
Aceita a União Soviética Inspecçao Aérea Recíproca
» » » » » mw^wwiwwnwv»»,),, »»«««» juu»»i».<»«« I 'II I * ¦' '" " ¦ *"*™*"" ' "**

\m .,*Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO if Klo Dl MNKIUO, i{i i.MA-i i.iK-t. 2ü UK HABÇO UK llttO * N» l.TTS

I ..-. — -- 1- -,r -rri-iriryiii-irrinrTri.ii uum.-Lanrtruxnji.rinnn-r^n rr*.-"** * * * * ¦«"**•¦»«.""••'"¦¦^'»**'«" "'"***'**** *"*

j 1
I '¦'¦¦ \ 1

ATENTA CONTRA 0 "DAILY WORKER"
0 GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS

A pretexto de cobrança de nbnurduN ftomas
de impostos, Neque»itniduK os bens do tom-
bntivo jornal — A medidu fascista atinge

vária» sedes do PC A
NOVA IORQUE, .'¦* (II*)— O _..\.-iiiu d... i >:.u!..-.

t ui.ti.1 i. < Ihhi. uiil.-tii. íu ofi*
t-lmu do ti.nl. tVu.Vt-rnif*
ta . tttmli- «¦ ••ni I o» Au-,;. 1. v
nAo Franelw-o, Chtoaim a Of*
.lii.il. Int. t.iili.n.l.., umtu-iti,
it H lUi.àu do jornal rm No*
va I.uniu-. A il.-> i-.i". tnl to*
innila (M-lii ll<-|i.iti.iiii.-iit.i du
Ii-Hiilltii. I|U0 ni. í;..ii COntO
|in-|i-«lu o nfto |..i-.;.im. nl..
de im|...st.... o mesmo pri**
i.Aiu íoi unâdo (Mm jMNiin
t-ar o in tiniiii-ntii df m-.i.-s
d» Partido ComiinUla doi»
Hilário* 1'nidoH, rn» v.Uius
.Ittn.ln. Foram priihoradi»»

..» I..-H. do Jornal o do Par*
Uto

A dcíUAo mtifUi do uo-
vi nm iiorie-amcticano, na-..-i-.!..-!.- tem em vista • t-!>--
i.•-.--. • \> lusivami .-.'.- de diu*
criminavfto Mltlci, nervin*
do a ..;¦•,-.....¦. sóbre o i ¦-.:••
mento de Imposto» como
uma ¦.-•:.!¦.. i de burlar a
opinião .:.-.!*••. t..t. .i do |Ktls.
liwo te evidencia tanto mal»
quando ok impo¦¦• ¦ exigi*
dos montam a enorme quan*
Un de '."> mil dólares, quon*
lia > ni.- .ui.-. .i.i.i...!., ae tor
ttONCM I NA «ji ima r.w.\
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p Ali Negro Pastors]
l In Alabama Bus /

O drffdo ./.i ;-i.. •¦ .!'•' Ma coalr» o roclimo, o*.ora almglAo
pelo fatci»mo Ianque

DISPOSTA A
UNIÃO SOVIÉTICA

A FORNECER
URÂNIO AO ECITO

CAIMO. a* «A.K.I».) —
«A t 'mi*. Bovttttea e*»A

i.nn-.ia p«ra furitíNW urânio
«o Ks*l">, d«*l»i»u ao jornal¦ a:-.. a*..!-. o mgftdMlN Wan*
iikov, •!•'¦'• da ü.!=-»•¦ in*
duklrial - ¦ ¦¦ i.-;:. > que *0 rn'
i-!,!»a nl..ali. r.:'.r !¦..-!_ fa.

pitai, Malinhov, »jue é duo»
tor da 0fB»nii3i-ão «TVrir
noeiiir it> i. '.ai. <-.i no »«-•
>!, -ci.t.,! •;- 4_ :ji_l qu* a
mlsüfto *<.•..«-!!•* (,.,..•'.:•-....
em mira quatiitter objetivo
polilico a que vkavs *in-|>le*<
mente k -.-.-.-- -i-i.i-..- d*
.¦'¦•.-:.-... indu»trial entre
o l.i?ii*. a a In;.. .ura».
a. - !.'.-..¦ i o engenheiro Man*
líkov «jue o BOniD-de-vlüla *o-
\¦;¦•:. . ., re.peito da . !.--i*.>*
raçáo técnica com ot p»i*e«
mirana^ir»» era diferente d»
i :>•.'.-i. w-i.i da <.-.. Ilrrta-
nh», da França e d» Aleum-
nha Ocid«*itliil, aftrm»n«io*
.INÀdo» e**et pnin-a coníide*
ram o Esito como um po§-
»|vei merrado para a» mta«
. tj •.•!.-.¦•¦.¦, e |>ara aa «ia«
emprêaM coírtittiaia. A
Unlâo Soviâtlc» forneço au-
silio . -!.«'-:i.i< ¦• em bate di-
fciente. A UKSS nfto quer
participar no copUal, nem

i ;i exploraçfto* Oa nagamen*
te« que |iéde. almpleimente
•e tealixam em numerftrlo ou
sob a íorma de mercadorUa»

APRESENTADO POR CROMIKO EM LONDRES UM PUNO QUE INCLUI
A ACEITAÇÃO DO CONTROLE AÉREO RECIPROCO ENTRE OS

ESTADOS UNIDOS E A UNIÃO SOVIÉTICA

OKGUNDO despacho distribuído pela *Pranee Presa», encontr»'»
P desde a última sexta-feim em poder do Departamento de ditado
o texto do plano de desarmamento apresentado por Oromiko, em
nome da Unifto Soviética, à Subcomissão de Londres.

Incluindo considerações de ordem técnica e diversos detalhei,
o plano contém a aceitação das propostas americanas de controlo
aéreo reciproco entre os Estados Unidos e a \St\88,

mmm.,wmmmsum&mm»mmm*mmmm*mmmm8^^

fl ANISTIA AMPLO E' UMU
ASPIRAÇÃO E UM CLAMOR
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DIAS GOMES BANGWAftD JÚNIOR
i—— JÉÉÉÜ

S6RRE 0 GRANDE
MOVIMENTO PELA
PACIFICAÇÃO DA
FAMÍLIA BRASI.
LEIRA, FALAM-NOS
OS RADIALISTAS
SANGIRAROI
JÚNIOR E DIAS
GOMES. (Texto na
2' página.)

NA SUA ENTREVISTA, O NOVO PREFEITO TOMA POSIÇÃO

HEGRflO DE UMA PELA AUTONOMIA:
DEVE SER ELEITO 0 PREFEITO DO RIO

O prof. Negrão de Lima quando concedia a entrevista coletiva

NO^ONCRESSOJÍiJUTONOMIA^

UMA SESSÃO EXCLUSIVA PARA OS
PROBLEMAS DOS TRABALHADORES
Uma das sessões plenárias

do II Congresso Pró-Autono*
mia «^Reivindicações do Po-
vo Carioca, a do dia. 12 de
rtiiifr-Beré-oedeada exclu-
slvamente aos debates íos
problemas dos trabalhadores
dependentes da emane pnç5o
política do Distrito Federal.
Estn noticia foi muito bem
t-ci.-ebida por diversos dlrl-
ije.itcs sindicais que se reu-
n iram ontem, convocados
peto Departamento Traba.
Ilii.t'i da Comissão Executi-
.'a do II Congresso.

FRANCO APOIO
Estavam presentes à rou-

nião dc ontem representan-
tes dos Sindicatos de Atores.
Ce Alfaiates, Hotcle.ros,
Marceneiros, Metalúrgicos,
Proíossorcs, tr«óalhnoorcs
em Pedreiras o Moinhos,
Químicos e da Unlüo Nacio-
nal dos Servidores Públicos.
O ator Ferreira Maia, que
presidiu à reunião, fez en-
trega de uma lista de ade*
soes ao II Congresso, assi*
nada por artistas dos teatros
Carlos Gomes e Jofio Caeta*
no. Um memorial assinado
pela diretoria do Sindicato c
por centenas de metalúrgicos

A DECLARAÇÃO DO P.C.B.
SOBRE A ANISTIA :

1P

A 
PATRIÓTICA declaração do Comitó Central do P.C.B. |

coloca ante todos os brasileiros a questão da anistia 0em t'kla a sua amplitude o importância decisivas paru o Ú
desenvolvimento e a consolidação da democracia cm nossa 0
pátria. Pela justeza politica com que são expostas u argu- Ú
mentadas, as teses da Declaração eslão destinadas a exer* Ú
cer uma grande influência em tôda a situação politica. £' é.

foi também encaminhada à
mesa.
'Durante a reunião, o.ue

contou com a presença do
professor Henrique Miranda,
representando a Comissão
Executiva, íoram discutidas
diversas medidas Ce propa*
ganda do conclave, sendo Ye-
comendada a .todos os Sindi-
catos a confecção de bole*
Uns, manifestos e cartazes,
alusivos a seus problemas e
à autonomia do D. F.

Foi por iim assentada a
rcalzação de nova reunião
do Departamento Trabalhis-
ta, na próxima segunda-fei-
ra, às 20 horas, na sede do
Clube Tenentes do Diabo.

O Plenário do XX Congresso do PCUS

Registrado
uo Tribunal

o Alimento do
Funcionalismo

O Tribunal de Contas
registrou, ontem, a verba

um documento que ninguém poderÃ ignorar nem deixar de | . -7 ¦ /,;//,_-„„ jp
tomar em conta, I ae ' e mei° ounoes ae

é cruzeiros para pagamen-
I

Prefeitura, órgão administrativo colonial e
órgão político vinculado aos jogos das cliente*
las — Rio de Janeiro, cidade sem água, sem
transportes, sem hospitais, sem escolas,

telefones
entrevista coletiva on*
tem concedida pelo no*

vo prefeito do DLstrito Fe*
deral, embaixador Negrito

de Lima, revestiu-ae de gia»
de Importância para m poli»
tlca carioca, dado o falo loé>
tCONCLUI SA yllNTA l'A«.)

Apoia o Governador do
E. Santo o Congresso

de Defesa dos Minérios
Todos devem interessar-se pela discussão
dos problemas nacionais — Importante dé-
claração do governador Francisco Lacerda

de Aguiar

DEPOIS 
das vitórias democráticas alcançadas pelo povo

brasileiro, vitórias das quais resultou inclusive a pos-
se do atual governo, a anistia política ampla inscreve-se na-
tural e necessariamente ua ordem dp dia. Não se trata de
um simples reajustamento dos quadros na política nacio*
cional. O que importa é algo profundo e vital como a ne*
cessidade de unir, mas unir forças de uma amplitude ain*
da não alcançada no Brasil, para que a nação possa en*
frentar com êxito os problemas que a assoberbam e afli-
gem. «O momento exige a unidade de todos os patriotas
e democratas, que saibamos afastar tudo aquilo que' nos

ú to do aumento ao fundo-
p nalismo federal, recente-
Ú mente aprovado.

Í

Acontecimento ãe importância mundial, o XX Congresso do glorioso Partido Comum»,
ta da União Soviética continua polarizando a atenção de todos os povos. Tudo o que
se relaciona com o Congresso desperta crês cente interesse e atenção. No clichê, um

aspecto do plenário

W1TÓRIA, 28 (Do corres*" pondente) — Apoiando
o Congresso Nacional de De-
íesa dos Minérios, que se
instalará em Belo Horizon-
te, a 21 de abril entrante, o
governador do Estado do Es-
pírito Santo, dr. Francisco
Lacerda de Aguiar, deu a pú-
blico a seguinte declaração:

«Todos os brasileiros de-
vem interessar-se pela dis-
cussão dos problemas rela-
tivos ao fortalecimento da
economia nacional, a fim de
que, do livre debate, surjam
as conclusões que mais con-
venham aos interesses nacio-
nais. E esta conveniência
não é nem poderá ser aque-
la que pretendem impor gru-
pos econômicos ou facções
políticas, mas sim a que fôr
indicada pela esclarecida

consciência do povo brasi-
leiro, livre das peias da mia-
tificação e do engodo.

SABOTAGEM À PETROB RAS EM TESTA BRANCA

possa separar», declara categoricamente o Comitê Central |
do Partido Comunistir do Brasil.

É A CAUSA da unidade que torna imperioso liquidar com
t as discriminações ideológicas e políticas. Ela impõe
a reparação das injustiças cometidas nestes últimos dez anos |
e isto significa a anistia ampla para todos os condenados e %

|SENTIMENTO da unidade empolga os brasileiros. Em ,f
todos os setores da opinião a unidade é reclamada.

mCNICQS AMERIGUNOS EKTUPIMM
processados por motivos políticos.

O
O primeiro magistrado da nação, em documento de impor*
tància como a Mensagem anual ao Congresso Nacional,
considera a união de esforços como a condição para a prá-
tlca sincera das instituições democráticas, para o progres*
so social, o desenvolvimento econômico e a expansão
cultural.

Técnicos americanos con*
tratados pela Petrobrás ten*
taram sabotar a importante

w fica anistia. Sem isto não so poderia nem falar em §
congraçamento da família brasileira. Para que o desejo 0,
unânime de unidade se transforme na auspiciosa realidade %
quo todos aspiramos é preciso partir da anistia. Não há ou* p
tro caminho para unir os brasileiros. Somente com a anis* 0 ,,..„„. _„„„„.. „ ...._.tia ampla, pode-se restaurar os direitos e conquistas demo* 0 descoberta" 

"de "petróleo 
no

crãticas inscritas na Constituição. Não há outro meio de fa- $ Maranhão, obstruindo o poçozê-lo. Daí porque a anistia não iode ser considerada de ma* # pioneiro que acabava de atin-
nelra estreita, como trazendo vantagens para tal ou qual ^ gir a camada petrolífera, da-
grupo, corrente ou personalidade. Não. As vantagens de* ú nificando seu> equipamento,
correntes da anistia pertencem inteiramente ao Brasil, ao 0 com o objetivo de declarar
Povo. -|I
NAO 

SE podo alimentar ilusões sobre a resistência dos |selementos reacionários para os quais os interesses M
nacionais não têm nenhum valor e que só agem em defe* ^sa de seus odiosos privilégios e dos interesses dos imporia- ú
listas norte-americanos. Por isso a anistia não será obtida psem luia e só virá como uma conquista do povo, do mesmo á
modo que aconteceu cm 1945. Desta luta puriicipam os co* §nninlstas, acorrendo à convocação do prova-
do Comitê Central do Partido e guiandose

0 PICO FETROLirERHú? Hi *Wo ^vp ^LW * wÊ*% ¦ ¦ * ** *Wk ¦ ¦ *^*9 m ot 0 MRRflKHENSE
AFASTARAM OS ENGENHEIROS BRASILEIROS PARA DE-
POIS AFIRMAR QUE O TESTE DE PRODUÇÃO FORA NEGA-
TIVO — INDIGNADA DENÚNCIA DO PREFEITO, PRESIDENTE
DA CÂMARA, PROMOTOR E OUTRAS PERSONALIDADES DO
MUNICÍPIO DE BALSAS — O POVO EXIGE RIGOROSA

APURAÇÃO DO CRIME
negativo o tesíe para verifi*
cação da sua capacidade.

O ignominioso ato cie trai-
ção foi denunciado em tele*
grama dirigido ao deputado
maranhense Pedro Braga,
pelo prefeito, presidente da
Câmara Municipal, promo*
tor público, presidente do

pela justa indicação dc que é preciso unir,
afastar tudo o que separe, sejam as opiniões
políticas diversas ou as atitudes anterior-
mente tomadas. No próprio curso da luta
pela anistia começa a realizar-se, no seio das
massas, o congraçamento da família brasi-
lelra.

S__^^i_^_S?^^^^«

m
Mal Recebida a Idéia de
Reformar a Constituição

fi INCONTESTÁVEL O DESAGRADO PELOS P1Í0JE*
$ TOS DO SE. NEBEU RAMOS — OPINIÕES COLHIDAS
U ONTEM NO PALÁCIO TIBADENTES -. CS PATOS
| DEMONSTRAM A .JUSTEZA DE UMA OBSERVAÇÃO

S: EM LUGAR DE REFORMAR, FAZER
CUMPRIR A CARTA DE 1946

1 DE PRESTESI
g Durante a Semana Santa,
0 estando a Câmara em férias
#f de oito dias, é escasso o mo-

vimento no Palácio Tiraden-
tes. onde raros deputados gão

vistos nos gabinetes cio pre-
sidente, ar. Ulisses Güima-
rães, do líder da maioria, sr
Vieira de Melo ou na sala

.OO.iCÍ,UX MA QIUNIA ÍAÜ.) i .<ÍXÍ-NÜí-Ul WA QUINTA PAG.)

Rotary Club e outras perso*
nalidades da cidade de Bal*
sas," município onde se en*
contra, na localidade de Tes*.
ta Branca, o poço recém-
-perfurado.

A DENÚNCIA
Diz a indignada denúncia

que os engenheiros brasilei-
ros, uma vez comprovada a
existência de petróleo — con-
forme aliás IMPRENSA PO-
PULAR noticiara em primei*
ra mão —- preparavam-se pa-
ra a realização do teste de
capacidade do poço. Antes
que comi>letascem os propa-
rativos, foram, os técnicos
nacionais substituídos inex-
plicàvelmente, por técnicos
ianques que declararam pou-
co depois ter sido negativo
o teste.

Quando os estrangeiros se
retiraram foram encontra*
dos no interior do pôi;o grau-
des pedaços de madeira e
uma das válvulas Inteira*

Atacadistas^ Especulam
Com o Pescado Leia na

8* página

O governador do Espirito
Santo, sr. Francisco Lacerda

de Aguiar

o Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios poderá,
ser orientado no sentido do
sadio patriotismo e da ho-
lies .idade dè. propósitos, re-
presentar o primeiro gran-
de passo da consciência civt
ca nacional, visando a que o
assunto seja colocado em
seus devidos termos e equa-
clonado em suas exatas pre»
porções.• Palácio Anchieta, 28 d»

março de 1956
a) Francisco Lacerda de
Aguiar — Governador do
Estado.» , - ,i

VITORIOSOS OS EMPREGADOS DOS
BONDÍNHOS DO PÃO DE AÇÚCAR

j^epois de 16 dias de dura*" 
ção, foi: marcado'para

às 8 horas da manhã de
hoje b fim da vitoriosa
greve dos trabalhadores dos
bondinhos do Pão de Açú*
car. Após tergiversar bas*
tante, apesar de já haverem
conseguido um aumento
substancial nas tarifas, ós
proprietários do Caminho
Aéreo do Pão de Açúcar
terminaram por aceder às
justas exigências dós gre*
vistas.

O acordo firmado ontem
à noite entre o Sindicato de
Carris e a emprêsü .(depois

* de -muitas contramarchas -e
da reafirmação dos traba-

¦lhadores de què estavam dis-? postos a prosseguir em
greve), tem as Seguintes
bases: •

Aumento geral de 1.600
cruzeiros j mensais, sobre os
salários atuais; o aumento
será > pago ' relativamente,
desde 1-1-1956; nenhum tra-
balhador será punido ou per-
seguido por haver participa-
do da greve; serão integral-
mente pagos aos trabalha*
dores os j 16 dias em que es*
tiveram em greve.• Suranfe. es dias em aus

estavam paralizadoS, os tra-
balhadores doè bondinhos,
receberam inestimáveis aju-
da. moral e financeira, de
todos os trabalhadores em
carris do Rio de Janeiro.

Salário -Mínimo e
... Autonomia.

Exigem os Operários
do Moinho inglês

(Leia na 6* pág.)
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Carta-Mensagem Pela Anistia
E*mos. Sm. Wltweti Gnlmrtriles, presidente da CIVinarn, e

Aptiti.uiii S:ih-M, vlci'-pri*HÍilfntt. tio Sfnttdo Federal-
0 povo carioca dirige-tc ao Parlamento Nacional nau pes-¦•n-i-i dos i :¦:fiK.M. Sra, presidente da Câmara doa Deputndoa e

vice-presidente do Senado Federal, pnra manifestar o veemente
desejo de ver aprovada a anistia ampla, pleiteando que oa bene-
fidos da anistia concedida no projeto do lider da maioria, sr.
Vieira de Melo, sejam extensivo i a todos os condenados, proces-
sados o perseguidos por motivos políticos desde 1015*

Ao assinar esta mensagem, o povo carioca deseja levar h
Câmara dos Deputados e ao Senado Federal o estimulo e o
aplauso do povo peta esperada medida do congraçamento «U
família brasileira.

Rio de Janeiro, março de 10156.

 t... ,.v *. # 

I fi FRENTE DA COMISSuO PARAENSE
PELA ANISTIA 0 PRESIDENTE
DD BSSEMBLtlll LEGISLflilVfl ESTflDUM.

I

:
¦

1

k • •••**•*»¦•••••<
•...(

a • 9 • • • • O t t .'• 
'• •"'«,

I • tMII»ttf »t.l

DlII" M DO VMIA - Do
**** t.lfl. •|iu|lil. IIIr — Pu4
orfir.IIU.ulA rt « timU-Uii l'a
ra. li».- |K-la AnUIla t|tlr dl-
rlfciti tuii tiiaiilli-.ln SO povo
parat-mu*. Assinam o «to-
. tliiirnln:
litaini ««•n,«*« — Prr»td, d»
A.miiiIiIi In l..-1-MalUa do
Tara; drp. Arlnll Ramo*, do
I* It. — M.iiitt. da Com. ti-
C e Jn-it. Am. i.»í,-. Para;
drp. Reis Ferreira, da U.D.K.

PARTICIPAM OA COMISSÃO, ENTRE OUTRAS PERSONALIDADES,
OS DEPUTADOS EFRAIM BENTES, PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA,
ACIOLI RAMOS (PR) DA COMISS AO DE JUSTIÇA E REIS FERREIRA

(UDN), PRIMEIRO SECRETARIO DA ASSEMBLÉIA
— I* teereS. da Asa. Ler. úo
Para; Aiih'tIco Silva ¦— ÍMp.
pelu Part. Irai). Itta.ill.lrti:
dr. Anlcrti Soclro — Pre».
-.linl. du» 4i.rtif.IUIa», do Pará;

Avrllno Martin* •— Dep, po*
Ia UnlAo Diftioc Naelonal;
.Mil on Vieira da Conta —
Prw, do Slnd. do» Mv, de
Beli'in; Ai varo Paullno da

Stlva • Cunha — Prr»ld. da
IM, Trab. Ind. tUL do Pará;
Ilninii de ,Men«*M*» -— O»
('tini. nela lt*-rtir-ma Agrária'
dra, AUca Aatune* — Ad-

CIDADÃOS DE CAXIAS PEDEM ANISTIA
(Assine d ajude a coletar tini naturas mata Carta-
'Mensagem e depois remeta-a à Câmara dos Deputados).

yx£4&'T$!SNMW»iy%"urwi&^7z&';,

A Associação Brasileira do
iv!-- .i dos Direitos do lio*
mem, subseção do município
de Uuquo de Caxias, enviou
ao deimlntlo Antônio Hora-
cio uma mensagem pedindo

Bahia. Coração de Anistia
SALVADOR — (Do corres»

pondcmci — A Ualt o. lerra
das grandes lutus pela liber*»
dade, coiiitnun (icl 0 sua ira*
diçfto •-> it.--. láiica, o cx«*m-
pio eMi sátira no maüiiKlco
dt...!¦•.-¦:. :..«..,:n •;.! campa-
nha do onuua, Vnlc , pena
ver e part cipar das tarefas,
eotnlcios, reuniões c da tor*
t. de iniciativas do povo
balnnn, no seu desejo de ver
livres aqueles quo se oncurt-

- tram ainda presos ou proces»
¦arlo» pelo "crime" de Hr
Idéias.

ANIMO, ENTUSIASMO,
RAPIDEZ NA CAMPANHA

Animo constonte, entusios-
mo crescente grande rapidez
na mob |lzar*9o, s5o mçc; de•maior relevo n.i campanha
bniann da anistia. Em pou-cos dins, sôltn na run, a
campanha cresceu com ta-
mnnhos resultados que foi
uma fiv.mlrnçSo, qunse uma
«urpresa e mnior o estimulo
com a certeza de que g anis-
Un «ora panha.

Ao lado do entusiasmo,
trumpre d^starar a dedicação
sem limites de grande rui-
mero de demorratns e pa-trlotos emoenhados no mo
vimento. Houve pessoas ouo
susnentlernm ns suas nilvl-
dades profissionais parn cn-
trerrar-se de corpo e nlmn à
lutn peln anistia. Médicos
houve que rrriuziram o ho-
rftrlo'em seus consultórios.
Quantas pessoas dormiam
duas horas por dia para de-
dicar todo o tempo a prepa-raçáo das tarefas, ao lança-
menlo de colagens de carta-
Jtes, h renllziir.no de comício*-
e reuniões públicas. Foi uma
poderosa concentrarão de
esforços pnrn realmente afir.
mar esln convicção — é ne-
cessnrio trnhalhnr de verda-
de pois só assim poderemos
mnis rapidamente ganhar a
anistia.

DEU O SEU CORAÇÃO
A LUTA

Realmente, muis do que
umu espeiunça, ganhar a
anistia e, em Sulvudoi, (unu
ceilezu, A terra de Castro
Alves e cie Rui deu o seu co-
raçáo à luta. K é belo ver,
poi exemplo, a unanimidade
dos lideres estudantis cm
torno do movimento. A ju-
ventude ergue assim a sua
bandeira e faz a campanha
murchui entre a sua- alegria
e o seu calor. A direção-da
Unlao Estuduul dos Estudan-
tes tomou o pulso dn cam-
panhu entre os moços de
Salvador. A sede dn U.E.I3.
é uma espécie de Q.G. da
Anistia. Os rapazes lembram
Castro Alves, estão impre-
gnarios daquele acento gene-
roso e poético do grande
bardo dos escravos e vão pa-
ra a praça pública, conta-
giando o povo com o seu en-

MAGNÍFICOS EXEMPLOS DA CAMPA*»
NHA EM SALVADOR — CHUVA DE

.VOLANTES, FAIXAS E COMÍCIOS — O
BAIANO NAO NEGA A SUA TRADIÇÃO

DEMOCRÁTICA

tusl.-tsmo e audácia de suas
iniciativas.

PRESENÇA DECISIVA
DOS OPERÁRIOS

Jovens o mulheres formam
equipes na distribuição de
volantes, para a colagem dó
cartazes e colocação de fal-
x.ts durante o dia e noite a
dentro. E note-se: a classe
operária participa, com gran-
de empenho e o aua vigoro-
sa influência. Cento e treze
lideres sindicais pronuncia-
ram-se pela anistia. E seus
manifestos ao povo sâo efe-
tivnmente uma nota alta da
campanha. .

Cenai da campanha «iice-
dem-se, todos 0s dias, nesta
velha c sempre novo cida-
de do Salvador. Por exemplo,
numa tarde, na rua Chile, os
traseunles foram surpreen-
didos com um grande número
de senhoras de todas as ca-
tegorias sociais, professoras,
donas dc casa, funcionárias,
operárias que colavam carta-
zes pela anistia- E logo a
simpatia popular envolveu,
com a sua solidariedade, as
senhoras baliianos.

Em toda a parte, a
campanha é bem acolhida.
Abrem-se ai portas para o
movimento. A palavra anis-
tia entra nos lares, nas em-
prezas, nos escritórios, nas
escolas, tocante o animadora.

I
A CARTA DA MAE DE

GIOCONDO DIAS
As mesnhas de rua colhen-

do assinaturas s&o outro as-
pecto significativo. Ninguém
mais esqueço, por exemplo,
a mcElnha de Maria Brandão
que apanha os nomes das
cidadãos como quem colhe
benç&os para a anistia, E
seguindo tudo Isso, a massa
de telegrama.-*, mensagens,
cartas, abaixo-assinados. Co-
leta-se dinheiro nas ruas e
nas emprezas para as despe-
zag dos telegramas. As pes-
soas de mais recursos pas-
sam as mensagens pelo cabo
da Western. Um momento
emocionante da campanha:
a carta da mile de Giocomlo
Dias dirigida ao presidente
da República. Tovo grando
repercussão. Og nomes de
Carlos Marighcla e Giocondo
Dias surgem na boca da
massa, espontaneamente, o o

povo quor a presença dóles,
livres, nio mata perseguidos,
nüo mais proccssoiios.

FAZ QUESTÃO DE HONRA
AilOATEitRA...

A Bahia, dlt o baiano, tem
um papel particular na cam-
panha da Anistia. Nüo é um
deputado balnano. o Sr. Vi-
eira de Melo, o autor de um
projeto na Cornara Federal?
1'or isso, a llahla ías ques-
tao de honra em aparecer
com a sua bandeira lá no
oito pela anistia. E Ia vai -
chuva de'volantes sobre a cl-
dadcl Quinhentos mil vo-
tuntei, duzentos faixas, seten-
ta coeiicios! Foi magnífico,
sim, senhor |

Os portuários bahlanos
s&o partes multo Importan-
te no momento. Quem co-
nhece Salvador, sabe o que
significam os portuário:
baianos no cais da Bahia.
Esses trabalhadores erguem
a sua voz poderosa, pedindo
anistia. Entre as cargas no
porto e os navios que atra-
cam, lá estão os abnegados
portuários, com as suas co-
missões, trabalhando tam-
bém pela anistia.

anistia ampla. Cidadãos do
mesmo município .tirlglrain-
«o oos deputados federais
Oscar Corroía, Newton lielo,
Adauto Cardoso, Milton
Campos, José Joffill, Chagas
Freitas, Joaquim DruvaL
Djalma Marinho, Nestor
Duarte, Chagas Rodrigues,
Oliveira Brito, Osvaldo Lima
Filho o Curgel do Amaral,
solicitando seus esforços no
• entldo do ser concedida anis*
tia ampla a todos os proces-
sados o presos políticos. As-
ainom o documento: Rosa
Oliveira, Godiva Trindade,
Paulo Trindade, Maria Nas-
cimento, Normondo Gusm&o,
Maria Moura, Romeu Anas-
tácio, Francisco Alves, José
Silveira, José Soares, Ana
Maria, Edézlo S.ares, Zulcl-
de Soares, Zenll Soares,
Gulomar Costa, Otuclllo San-
tos, Anobela Santos, Francls-
ça Santos, Ionlce Santos, Do-
maria Pinheiro, Ana Ramos,
Guiomar Costa, Carlos Cos-
ta, Venccslau liarbosa, Ama-
ro Barbosa, Francisco Co-
miclano, Humberto Barbosa,
Creuza Moura, Armando de
Lima, Luzinete Lima, Lucila

Lima, Luis Lima Filho, José
Piidio, Manoel Arllndo, JoAo
Varela, Antônio Nascimento,
Arlcnico Ribeiro, Volderllndo
Ribeiro, Amélia da Costa,
Nenô Cardoso, Abll Emldio,
Murla Pureza, Rosa Maria,
Maria da Glória, Ruih N6-
brega, Amélia Santos, Luiz
Silva, Aldcmtr Sanios, Paulo
Barbosa, Sevcrlno Pessoa,

£*ssmsimmaiB&

Otávio Ferreira, Sebastiana
Silva, Rubens C. Chaves,
Valter da Silva. Xelxas Cam-

Íios, 
Ademar Coutlnho, Io»

anda Alves, Liozlna Alves,
Amaro J. Santos, LuU Limo,
Sevcrlno Nascimento, Mário
Liraa, Cláudio Nascimento,
Euzéblo Batista, José Batia-
ta, Pedro Araújo, Valdelic*
Ribeiro, Eivlra fontfln.

tWStVSamtaSitWSStmmt^'

Do Ceará Para a Câmara
Federal: Mensagem

Com 25.580 Assinaturas
Lj JfORTALEZA (Do correspondente) — Foi envia-
1 I da ao presidente da Câmara Federal uma
I mensagem pela anistia eom 25.580 assinaturas* O
1 ferroviário Carlos Alcantarino colheu 1.500 assi-
I naturas e quer colher 3.000 até segunda-feira.
i Novos comícios foram realizados com grande entu-
I 8Íasmo. Programam-se outros na capital « no tn-
0 terlor do Estado.

A Anistia Ampla é Uma
I Aspiração e um Clamor

Sobre o grande movimento pela pacificação da família brasileira,
falam-nos os radialistas San girard Júnior e Dias Gomes

"EU TENHO FÉ QÜE
A ANISTIA VIRA"

Palavras da esposa de um proso político, mãe
de quatro filhos — Novas iniciativas em São

Paulo em favor da generosa campanha

S. PAULO — Do corres-
pondente — «Eu tenho íé ar-
dente que a anistia virá»,
íoram as palavras da Senho-
ra Maria de Lourdes, espo-
sa do preso político Inácio
Tavares. A sra. Maria de
Lourdes, que tem quatro íi-
lhos, apela para as mulhe-
res a fim de que ajudem a
tornar vitorioso o movimento
pela anistia.

S. PAULO -*• Do corres-
pondente — Além tias ins-
cricões a cal, faixas nume-
rosas surgem em todos os
cantos desta cidade, em fa-

vor da anistia. Durante o co-
micio realizado no bairro Fá-
brica, os ativistas da cam-
panha apresentaram ao povo
o belíssimo painel «Encontro
Feliz»; que mereceu aplau-
sos gerais. _0—

S. PAULO T-'' Do corres-
pondente — A instalação da
Campanha Pró-Anistia no

. . bairro da Mooea foi cheia de
grande entusiasmo. Uma ver-

¦ dadeira festa cívica. Foi ofe-
recido ao público um gran-
de show com a particlção de
alunas do professor Riveles
e de Fon-Foh (Leio), o po-
pular cômico da Mooea.

AGORA Ê NO SERTÃO
Comidos em Alagoinhas o

Feira de Santana, firmam
que a campanha percorre já
o interior da Bahia. E o
apoio das Câmaras Municl-
pais dá novo impulso à lu-
üa que vai se estendendo
cheia de convicção e ardor,,
pelo sertão a dentro. '

Em Salvador, sociedades
de bairros, os Clubes J-J.
un&nimes, os intelectuais,
apoiam, concretamente, a
campanha. Os poetas escre-
vem poemas, trovadores ía-
zem já os seus folhetos. O
nome de Prestes é uma
grande frça de mobilização.
Deputados, vereadores, pro-
íessores formam a Comis-
são Baiana pela Anistia e
trabalham de todo coração
para que a anistia venha
depressa.

Salvador, velha o nova cl-
dade do Brasil, não nega o
seu snnsuc, não! A llberda-
de ali tem as suas raízes
eternas,

Mais dois conhecidos tea»
trólogos e radialistas, San»
girard Júnior e Dias Goir.es,
responderam, ontem, à en-
quete da IMPRENSA POPU-
LAR r."bre a grandiosa cam-
panha pela anistia a todos
Os condenados e processados
políticos — movimento de

alta expressão democrática e
que vem empolgando, todos os
sotoroB de nosso povo.

— Nâo há dúvida de que »
anistia ampla é uma medida
que se apresenta como lna-
dlável — disse Sanglrard Jú-
nior. Todos os democratas e
patriotas a reclamam, acima

NOVAS DECURAÇÕES
DE PARUMENTARES

BELÉM %0 PARA, — Do
Coireapundontc) — Us depu-
tados estaduais Ferro Costa
da UDN e Acloll Ramos, do.
PR., deram o seu apoio à
campanha de anistia, fazen-
do declarações à reportagem
do «Tribuna do Pará». «A
nossa formação democrática
é e sempre foi contrária ás
leis de exceção» disse 0 depu-
tado Ferro Costa. O Sr.
Acioli Ramos afirmou que a
«lei de anistia para todos os
processados políticos é um

A AIS!

Os Estudantes Paulistas

No Movimento da Anistia'
Patrocinada pela UEE uma conferência do
deputado Josué dé Castro — Falará hoje o
vice-presidente da Assembléia Legislativa —

Convidado Sobral Pinto

Imperativo da consciência de»
mocrática do povo brasileiro.
Alem de justa, é humana»

SÂO LUIZ, Maranhão —
(Do Correspondente) — «Sou
pelo anistia ampla, declarou
o deputado Manoel Vera
Cruz Marques, do Partido De-
mocrata Cristão.

SÃO LUIZ, Maranhão —
(Do Correspondente) — O
comício pela anistia realiza-
do na praça Deodoro foi uma
expressiva demonstração do
povo maranhense a favor da
justa e humana medida de-
mocrática. O movimento nes-
ta cidade continua a crescer,
estendendo-se pelo interior
do Estado.

SÀO LUIZ — O Tribunal
de Justiça concedeu, «habeus-
corpus», por unanimidade,
para cinco democratas que se
encontravam presos por que
escreveram nas calçadas pa-lavras em defesa da anistia
ampla. O voto do juiz Euge-
nio Lima íoi uma condena-
ção à violência da policia que
considerava «material sub-
versivo» uma lata de cal e
¦juttii brocha.

de quaisquer divergências po-
litlcas ou doutrinárias. E
não poderia ser de outro mo-
úo. Se o momento abre as
melhores perspectivas para a
pacificação e o congraçamen-
to da íamilia brasileira, nfio
acra com restrições, com ex-
clusôes, que ae atingirá a
êsse elevado e generoso ob-
jetivo. A anistia de agora
tem que ser concedida com
a mesma amplitude que as-
sinaiou a de 1946. Deve ser
para todos e n&o apenas para
alguns.

DIAS GOMES ¦'
"*-

Declarou, por tua vez, Dias
Gomes: |

— A anistia, a anistia am»
pia, é hoje uma aspiração
e um clamor. Todo o povo
a reivindica e exige. E' in-
concebívcl que numa demo-
cracia haja presos e proces-
sados por motivo de convic-
ção política ou Ideológica.
Tais discriminações precisam
desaparecer, em beneficio,
mesmo, da pacificação da ía-
milia brasileira.,

NA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA
DO PARANÁ

CURITIBA •— O deputaCo
Júlio Rocha Xavier encaml-
nhou à mesa da AssembhVa
Legislativa estadual uma
proposição que pede o apoio
da referida Casa à campa»
nha da anistia. Foi lido no
plenár-o o apelo da Comls-
são Nacional pela Anistia dl-
rigido ao povo brasileiro.

vogada; «snlv«*t-«IIArlo AMr
Melra — 1'riiid. iu UdÜO
Acadinikm Parmcint*; dr,
IVtluon «ia Mola tülvrira -»
tire. tio Ijttmln de Ssiltlt- i*i,
lilif»; dr. < lm It. iiiriiii,, _
Pre*. do Partido i-tm-laJUi*
llnvillrlrti, Manoel Alim id»
Coelho —• Pr***, ('amam Mu-
ale HrltSn- VValilt-mlr Ha**-
trair. •— ücp. pelo P.S.IJ,;
i:il«u Pinto — Dep. pelo
ívr.li.; Pedro da Silva San
loa — Jornalista e Geraldo
Palmeira — Jornalista.

Serio levatiua a «feita.
nea a leiiiiiu, vario* comi-
cliw o um centra* n,-,u cida-
de. No interior du t. .i.m..
estende-se a campanha. \
popuJaçAo de i aiitiniiui. porexemplo, em cuiiiiclo, nl-
vlndiiou anUlla ampla o--.ni,
como em lnhaogapL O dep.
Acioli liamos apreacn ou um
requertmenlo na Aasemblv*!»
Lexlslallva do Estadu, no
sentido do que esta dirija
um apelo para o Coiií-n-.^
Nacional a flu» de que seja
aprovado o projeto de anl»>
Ua. Tresen os e quarenta e
nove dentucrataa (tarunses
enviaram mensarcem de so
lldaricdadn au governo Jus-
celino o ao general Lott e
pedem ao mesmo tempo ae*
ja ronccdlda anistia aos pro
aoa e processados políticos.

A PENHA CIRCULAR
PELA ANISTIA AMPLA

Trazendo a aolldariedade •
o» apoio da população da Pe-
nha Circular à grande cam-
panha nacional pela anistia
ampla a partir de 1945, a to
dos os processados e perse-
guldos políticos, estive on-
tem em nossa redação uma
numerosa comissão d* mo
radorea daquele bairro. <Não
podemos admitir, disseram
os nossos visitantes, essas
diferenciações que impedem
grande número de brasilei-
ros tie participar dlrctamen-

te da vida política do pais.
Que os nossos representan-
tes compreendam as nossas
necessidades e garantam ao
povo a volta ao seu selo de
todos os que atualmente são
perseguidos por trabalharem
pelo Brasil».

AO PÉ DE "NOVAS

DECLARAÇÕES DE
PARLAMENTARES"
CURITIBA, — (INTER

PRESS) — Numa enquete
realizada recentemente «Tri-
buna do Povo», periódico lo-
cal, ouviu 26 opiniões de per-
eonalidades e lideres favorá-
veis à concessão de unia anis-
tia ampla para todou us pre-
sos e perseguidos por motl-
vos políticos.

Falaram ao jornal os depu-
tados: Júlio Rocha Xavier,
Artur de Souza, Aniauiy de
Oliveira, Accloly Filho, Jorge
de Lima e Mário de Barros;
os vereadores: lvo Moro 11.'
secretário da Câmara Muni-
cipal), João Gaspanm Filho,
Vincente CaprUhonc, Ondino
Rui Camargo de Loyola, Má-
ximo Pinheiro Lima, José
Maria de Azevedo, Erondy
Silvérto, Panfilo dos Santos,
Edmundo Leming Saporeki,
João Stival, Myltho Ansei-
mo da Silva, Antônio Doma-
koski, Dorgelo Viazzeto, Elias
Karan, Vitorio José Roda,
Meno Ciprühone, e Jurandir
de Azevedo Filho; o Sr. Oli-
velra Viana, destacado mem-
bro do Diretório Regional do
Partido Social Trabalhista; o
Sr. Osman de Oliveira, des-
taca*!o homem de imprensa
e rádio nesta capital; o Sr.
Armando Statrim, presidente
da Federação dos Trabalha-
dores na Indústria no Paraná.

JUIZ DE FORA, 28 (Cor-
respondência especial da In-
ter Press, para a IMPREN-
SA POPULAR) O dr. Ar-
lindo Leite, vicè-preíèito des-
ta cidade, e prestigioso di-
rigente do PTB local, por yú-
rias vezes exerceu, o cargo
de presidente do Sindicato
dos Odoniologistas de Juiz
de Fora, desportista, ex-pre-
sidente da Liga Desportiva
de Juiz de Fora, assim se
pronunciou a , respeito .(lo
projeto de anistia ¦ ampla:

,ESSÊiNClA DA
DEMOCRACIA

— A anistia ó a alta es-
sência Ua democracia, é a
aspiração palpuante de mi-
lhares de patrícios que lém
o mais vivo interesse em
que esta medida se torne lei.
Minha formação democráti-
ca t'az-me olhar com ampla
simpatia o movimento que
ora se processa dentro e fo-
ra do Congresso, em prol da
anistia. Uma vez que o lider
da maioria apresentou um
projeto de anistia, este deve

ser amplo e sem restrições,
abrangendo todos os cida-
dãos que se acham sob 0'
peso da lei, Embora julgan-
do que a anistia deve ser
assim ampla, acentuou que
sou contrário às tentativas
de perturhação dá urdem e.
à atitude dos que procuram"
criar a inquietação no pais..-
Todas as forças democratas-
devem manter-se uhidas, em
defesa da Constituição, da
ordem o do progresso do
pais.
OUTROS PRONUNCIA-

MENTOS
Na mesma oportunidade

registramos outros pronun-
clamentos de pessoas desta-
cadas, em favor da anistia.

O presidente em exercicio
do Diretório Central de Es-
tudantes de Juiz de Fora, sr.
Francisco Ubirajara de Oli-
velra, assim se manitesta:

— Nenhum brasileiro de
bom senso e que tenha uma
visão ampla dos problemas
nacionais poderá ser contra
a anistia ampla, Sou a favor

da. anistia, porque acho que
precisamos fazer juz á nos-
sa democracia. Apenas atra-
vés de debates amplos e In-
discriminados podere-
mos atingir nossa matirrida-
de • política.¦ MEDIDA LOUVÁVEL

V- Acho louvável e justo o
projeto de anistia, disse-nos
o lider universitário de Juiz
de Fora, sr. Rogério Maga-
lhães. Desde que estamos
numa democracia, todos de-
vem expressar livremente o
que pensam, exercendo com
liberdade seus direitos
políticos, sejam quais fo-
rem suas tendências ideoló-
gleas.

UM VEREADOR
Também ouvimos o verea-

dor de Porto Novo, sr. Ma-
nuel Macharetti, do Partido
Social Progressista. Acha
êle que é perfeitamente jus-
ta a anistia ampla, a partir
de 1945; «Sú queremos uma
democracia, diz élc, que seja
uma democracia para to-
dos».

O professor Josué de Cas-
tro pronunciou ontem, em
São Paulo, uma conferência
sobre «A Crise Social Bra-
sileira e a Anistia». Patro-

cinou a solenidade a Uni&o
Esttdual dos Estudantes.

Com essa conferência, a
U.E.E. pretende imprimir
mnior vigor à sua participa-
ção na campanha pela anis-
tia ampla, Hoje, falará o se-
nhor Paes de Barros, vice-
presidente da Assembléia Le-
gislativa, eleito sob a legen-
da da UDN.

SOBRAL PINTO CONVI-
DADO

Em declarações à impren-
sa, o sr. Teodósio Pires Pe-
reira da Silva, presidente da
UEE, convidou todo o povo,
especialmente os estudantes,
a prestigiar as iniciativas
daquela entidade universitá-
ria. Adiantou que está em
entendimentos com o profes-'sor Sobral Pinto para que o
eminente jurista também
pronuncie uma conferência
pela anistia.

APOIO DE LÍDERES

A posição da UEE bandei-
rante «• .secundada pelo apoio

ao movimento pró;anistia de
prestigiosos lideres unlversi-
târios de São Paulo. Entre
estes, se incluem os seguin-
tes: -Norman Potter, Luis
Augusto Andrade e Rui

•Fausto (Filosofia); Antônio
Carlos Cesarino, Rubens S.
Cruz, Nelson Proença e Ber-
nardo Liberman (Medicina);
Heitor Ferreira de Souza, Jü-
lio Katinski (Arquitetura e
Urbanismo); Mádio Gil (Ma-
ckenzie); Paulo P a t a r r a
(Cásper Libero); J.M.Fran-
co de Carvalho e José Antô-
nio Jordfio de Camargo (So-
ciologia e Politica); José Os-
car Pelúcio Pereira (Direi-
to); Celso Waack Bueno
(Ciências Econômicas); Mau-
rílio Laterza, João Oswaldo
Leiva, Nilo Alge, Francisco
Landi, Nelson Gil de Olivei-
ra, Wanderley Dlahl, Manoel
Novaes, Gumercindo Ribeiro
Filho, João Cupoloni, João
Pacheco, Hugo Siqueira e
Oscal Telles (Politécnica);
Silvio Betarello (Odontolo-
gia); Benedito Pimentel Grec-
co e João Manoel Conrado
Ribeiro (Direito Católica). O
manifesto firmado por esses
lideres universitários conti-
nua recebendo adesões.

GANHA O INTERIOR BAIANO
A CAMPANHA DA ANISTIA
COMERCIANTES E CACAU ICULTORES DE ITAJUÍPE

. SALVADOR (Do corres-
pondente) — Dé Itajuipe,
chegou a esta capital e foi
logo divulgado o seguinte
abaixo-assinado:

«Exmo. Sr. presidente da
Câmara dos Deputados —'
Palácio Tiradentes .-- Rio.

Nós, abaixo assinados, co-
merciantes e cacauicultores,
residentes em Itajuipe, Esta-
do da Bahia, em geral, inspi-
rados nos ideais de liberdade
e defesa da Constituição, di-
rijimo-nos aos senhores
deputados federais, por in-
termódio de V. Excia., fazen-
do um veemente apelo, para
que seja imediatamente vo-
tado e aprovado em regime
de urgência, o projeto queconcede anistia ampla a to-
dos os cidadãos presos, pro-cessados e perseguidos po-'.Ricos.

E ainda, considerando que
a falta de mercado para o
cacau, agrava cada dia, a si-
tuaçao dos produtores, soli-
citamos do Vi Excia. e vos-

sos pares nessa Casa, a de-
senvolverem esforços no sen-
tido de reatar o mais breve,
as relações comerciais e dl-
plomâtlcas do nosso pais
com todos os paises do mun»
do. — Respeitosas saudações.
— Itajuipe, Bahia, marco de
1956.

aa.) João G. Moreira, Ulis-
ses José da Silva, Joaquim
Bonfim, Albertino A. Cabral,
Miguel A. Santana, José S.
Santos, José B. Santos, Piá-
cido R. Matos, José S. Quei-
roz, Benedito F. Costa, Plí-
nio J. Ressurreição, Anizio R.
Sena, Juraci Guimarães, Al-
berto A. Pinto, Djalma S.
Gomes, Wildo M. Pinheiro,
Expedito P'. Cruz, profa.
Walquiria Cardozo, Ariston
J. Araújo, Josafá, José Ml-
randa, João M. Santos, Ana-
nlas Tcodoro, João N. Na,v
cimento, Dionlzio J. Santos.
Anizio L. Argolo, Durval
Guimarães, Artur Mon-
teiro, Maria Gomes, Tea,-»-

sa F. Gomes, Edna S.
Ferreira, Slnalda S. Pedro,
Joana L. Santos, Clotildes R.
França, Joana L. Souza, Jo-
selita F. Souza, Ascendino
J. Sousa, Alde F. Sousa, Le-
cilia Pinheiro, Edlvaldo F.
Borba, Maria R. Gondim,
Eleunai P. Sousa, Israelita
P. Sousa, Edinar P- Sousa.
Eliaquim P. Sousa, Iraci h.
Santos, Oliveirio C. Galo.
Antônio P. Santos, Umbeli-
na A. Santos, Clarice Abor
ba, Jo&o Matos, José A. Ga-
briel,' Lourival G. Sousa.

Marques Oliveira, José B.
Santos, Aurino A. Ressurrei-
ção, Manoel Nascimento,
Manoel R. Silva, Análiai b.
Freitas, Antônio A. Freitas,
Pedro Gonçalves, José l>,
Sousa, Cosme G. Oliveira,
Vilma Gonçalves, Dalcl u.
Oliveira, Pedro A. Sales, Lu
nice P. Santos, Rosa Maria
de Jesus, Luzinete A. Silva
João Matos, Cassimiro P
Santos.»
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Uií*pn íe Rao Cpóia Manobras Contra o Monopólio Est
HS GRANDES EHSINAMfNTOS 00 XX CONGRESSO

VLVKSPROFUNDA 
leitcreutsào ettáu olcttn-

çumlu . di /(!(/» •> mundo (in i/i/ik
«it¦» r r»v»(t/»íç(>(* ti/.i• i Ki/iM nu A\V t*<wi*
prr-cíd </« Partida Comunista dn União
...-•'•• -I i-. idéia* contido» ttettts do-

tintitulo* liâti de exercer extraordinária
•,'iiht- a, .1, nu tido dn UHSS ti de tótln
a humanidade,

wi" íiiiiunti os eomunlstus, mus
milhões de ttabulhadori de todos a»
piiiu* receberam com imen»» etilusius-
mo ¦¦-'" ti rlquezu de ensinamento» que
,,¦,'.!• ui ii.-* informes t disrursun do* di-

- n," i,t- - do mui» sábin e experimentado
Partido Comunista do mundo. Senti-
mento idêntico mnnifestum todas a»
pcmtoti* progressista», que fiem ttu
UHSS o caminho a seguir paru o futuro
du espécie humana, para a nora sacie-
tinilv comunista, luto comprara que o
Pai lida Cnmunislu da Unido Soviética,
pelu sua luta ubnegada em beneficio do
novo, não só conquistou um prestigio
ininisn entre o» trabalhadores suviêli-
cos. mim também no movimento comu-
nlsta 0 opt farto Internacional, entre a*
massae popularet do mundo inteira,

A importância dos documentos do
XX Congresso não reside apenus tm
qin iltH registram os grande» avanços
realizados pelo P.C.U.S. e pelo mo-
t mi, nln comunista, bem como analisam
em profundidade, ri lu: da cif-ncia mar-
i. > «'• r.u-ida, as modificações ocorri-
das nn situação mundial. Seu grande
valor consistt em que élcs abrem novos
horizontes an movimento comunista e
operária, contém novas tese» sôbre uma
série dv problemas da situação atual,
enriquecem a cièneiu marxista-leninisfa
do desenvolvimento da sociedade. Gran-
de importância tiórica e prática para
o movimento comunista têm an leses
sobre a possibilidade do caminho pa-
cifico dc desenvolvimento da revolução
socialista em distintos paises, sóbre a
possibilidade dv impidir us guerras tm
nossa época, sõbrc as relações entre os
partidos comunistas e sociul-dimocru-
tas, sôbre o culto à personalidade e o
principio tia direção coletiva, sôbre os

Miguel
com a» novo» aspecto» da vida, que
nn,- sr t-.ii,,i,i na dogmuti*mo mu» se
ftfillea na pràlicu, Cumu afirma a ra-
munida Klirutelilov: sA traria marxis-
ta-lenini*ta iluminou, Ilumina e contl-
iuuu d iluminando nosso caminho rumo
00 grande objeliva, A unira coitn que
se exige é que a teoria revolucionária
não seja aplicada dogmaticamente, mn*
tte nm,!,, criador, e que te continue dc
senvolvendo-u nn processa da luta prá-
tlca fielu comunismo, ti base du tinte,
lização da nova experiência histôrira
e da análise das fido» du vida».

Precisamente porque assinala no.
fa» êxito» do Partida Comunista da
União Soviética t- du movimento comu-
nisla, o XX Cungressu repercute não
sá entre as truballiudares v os homens
progressistas, mas também nas coluna*
du imprensa reacionária, nos circulas
do imperialismo e de seus agentes. Qual
a razão desta atonrda em torno de al-
pumas questões tratadas nn Congresso,
th -mi onda de calúnias, ennjecturu» in-
stdimas e provocações contra os diri-
gentes soviéticos? Por um lado, tentam
com isto enganar as massas, criar a
confusão entre us trabalhadores, ocul-
lm os magníficos resultados do Con-
gresso, os êxilns da construção dn co-
munlsmo, da luta pela paz e O socialismo
nu mundo inteiro, eniptdltU-et-r us bri-
lltanles perspvctlru» aberta» ri huma-
nidude progressista. Mas, par outro la-
dn, essa proiHtgunda mentirosa e pm-
vocadora expressa o ódio r o desespero
dns imperialistas c seus contfHirsas di-
ante do grttndv passo ri frente que re-
prexvntu o XX Congresso, cujas reso-
luções impulsionarão não só a constru-
ção do comunismo na URSS como o mo-
vimento comunista em todo o mundo.

Os trubalhadores c os homens pro-
gressistas do linisil tomam conliecimen-
to, com grande interesse, dos informes
c resoluções do XX Congresso do PCUS.

1 grande tarefa do momento è estudar

VISANDO A PETROBRÁS, CHATEAUBRIAND LANÇA 0 BOATO DA §—
PARTICIPAÇÃO DOS TRUSTES NAS PESQUISAS E LAVRA DO NOSSO r *~ -

PETRÓLEO - ENTREVISTA QUE E UMA INCITAÇÃO À VIOLAÇÃO DA
LEI - NECESSÁRIA UMA DECLARAÇÃO TAXATIVA DO PRESIDENTE
DA PETROBRÁS QUE FOI ENVOLVIDO NA MANOBRA ENTREGUISTA

problema» da construção do comunis- c assimilar os profundos ensinamentos
mo, e outras.

Estas importantes conclusões, pro-
fundas do ponto de vista de princípios
e de grande audácia teórica, comprovam
que o marxismo-leninismo é uma dou-
trina viva v criadora, que se enriquece

neles contidos. Êsse estudo abrirá dian-
te de cada combatente da causa da paz,
da democracia v do socialismo novas e
grandiosas />erspectivas, elevará a novo
nível tôda a nossa atividade, dará novas
e poderosas armas à nossa luta.

O nr, VlOOnt-S R4u sMUserc-
•.«•u. «-u.i--.i4t tipensm t" i uma
. hu:..-.-!.. i.i -4- era ministra
(te KMeríor *~ » M o' *3--*H.
tte 3 de outubro d* ItBS, do-
i-reiada pelo OmÜROHO Na-
cional o sancionada pelo SB>
tão |.!.¦-..'..-. ¦.- da it.--.-iK..
*r, i;«'"i!i - Vargas. K A tel
que cria a Peiiolirát e que
ob ¦ ". >'«¦.; • no ¦•«•ti
an. vt

• ( '-.i-.íiiiti.•;•' monopólio da
UMAoi
i.i i«¦-«•tih.i o ,. lavra

das .'...•:•«.• de petróleo e ou-
ire* Itldrorarbonelos duldo»
e ga**** raro*, (-«.intentes no
ii-TriiArio nacional;»

Pois è H*e menino ar. VI*
crnle fino, agora dando vawi
a* aunii conhecida* lemten-
rln* enireguUia*. que so In-
«urgi* ronir» a tel quo aul»*
CiWtfU a contrasóMo. preco-
m.'."!" a InfraçAo frontal do
:•¦•:!. acima citado.

O CATKIIKATK O APOIA
UM BOATO

O jornal «Diário de Sâo
PauIo>( da cadela do n*.
i "..'.-.'«'.-. ¦ grandemente
preocupado com o «caráter
malit tibJellvo> que a Pelro-
hrds dever/t Imprimir à*
IUU ntlvIdi-Hte-., lançou um
boato na haso do «consta
cum !'¦¦•-.. relativo n
-•••-.¦¦• contrato de firmas
cíitningclrtiH para pesquisar
t* estralr petróleo para n Pe-
trobrAn. K correu n ouvir o
sr. Vicente i: ¦¦• qualificado
então como aitedriitico de
Direito Civil, para saber se
tal fato I-. «¦. constituiria des-
respello As determinações da
lei 2.004.

A resposta do catedrático
de Direito Civil, escolhido a
dedo para manifestar-se. náo
podia ser outra:

— Ê perfeitamente possi*
vel firmas estrangeiras rea-
llzarcm pesquisas t perfu-
rações cm território brasi-.
leiro, uma vez que essas fir-

ms* iM-jitm (-•««iríila.i.M pe-
U rcii.-.itas para «AMO fim,

E r- : tu. ,- (testa forma
a -.ua aiKiii......

M O ll!l>l*.«^-lll • rií.tl.tl
abrange a exploração do
|.-.'ii.'*!r, A* t-.~u-.ii-i.-' - a*
pesquisa* --.-. iltvi-i.-.ir- «ti

Ma» a titeongniíneui v o
aht-Ufito a serviço üos !«!*•
tei petrolíferos vfto mau
longe quando o sr. Vlc>9itle
lt.«« recordando que w áls-
|io*jii-...' que previam o
contraiu (te |»e-i-í*iiitias com
firma» . -m.....;.-.i .- foram
derrubado* |*ela vlgiUiuia
do* i nn i.ii. incita â viola*
ção da lei au afirmar:

— Nem por U*o entretan-
to ve|u Ineoveuienie* (te
íte* MTOJJ] r« -.i.tii.i.:..". na
prática.

PARTE UK OU PLAMO
8UBTBBSANBO

NAo teriam maior impor-
i.'.:.. i. a pregação de llegall-
dade. a argumentação de rá-
bula orovTncinno, a confis-
sâo i«i,!.!i«M de total <!¦ ¦ '¦»•
nlKTlmento do texto de uma
lei que subucreveu. me a entre-
Vista do ir, í: ¦ « nâo estives*
se enquadrada em um vas-
to e subterrâneo plano de
ataque i*t Petrobrás.

Ê necessário portanto con-
testá-la.

A lei 2.001 ô clara a res-
peito No seu nrt. I» diz tex-
tualmcnte que o monopólio
estatal se estende á i" -mi
sa. á lavra, n refinação e ao
transporte No art. 2" esti-
pula que a Unlâo exercerá
este monopólio através, do
Conselho Nacional do Petró-
leo. do Petrobrás ou de suns
subsidiários.

Saiba o sr. Kao que, fora
estes executantes legais nln-
guóm. nem mesmo a Stnn-
dard Oil, pdderá pesquisar
ou extrair petróleo do nosso
subsolo. E nenhumn empró-

|l  tJEm\WEmmmtmmmm\\
£LCíA>ca

'rfrhtr

sa estrangeira f-jttter^ Intitu
Ur** subíMiária 4» Petro
bra*- fiois **ia (tecera (teter
a maioria .-•- -¦¦.•--- com dl-
reito a voto, na* tnprtMI
f^üdMCM^pa(?irMeru 

1 ' uJ'ór<»fúhllca de (iolás, rtmiiiiiitnmlo inutinças,

£m 
Iam sarcástica, „ nCarrria dn Munlid» e um

dos seu» eranUtns, C. f), A„ não resistem a parem rldieulu a» alegações dr mtoridude* goiana* sá-
brr ot acontecimentos de t mm,,-,,, mi que n policia

A CÂMARA
DE NITERÓI

NO CONGRESSO
DE MINÉRIOS

A Câmara Municipal de
ííiteról far-se-á representar
oficialmente no Congresso
Nacional de Defesa dos Mi-
nérios, a realizar-se em Belo
Horizonte, nos dias 21, 22 e
23 de abril próximo.

A patriótica decisão foi to-
muda ao ser aprovado por
unanimidade um requerimen-
t0 neste sentido, apresenta-
do pelo vereador trabalhista
José KamoS.

Foram designados para
participar do conclavo em
nome do legislativo niterol-
t*nse, os vereadores José Ra-
mos e João Batista da Costa-

Lúcin. J. Souza. Mario José.
Maria Lourdes e Ceei Irl-
neu.»

ATUALIDADES
MÉDICAS E
BIOLÓGICAS
lliviucye
Cri estudo*

da medicina

REVISTA SP
BIMESTRAL

Hu, Qut*o\ Ai*4i 70 -4-' asiuU*

MORADORES DE DUQUE ÜE CAXIAS
PELA LIBERDADE DE JESUS FARIA

A Subseção da Associação Brasileira de Defesa dos Dl*
reitos do Homem (A. B. D. D. H.i de Duque de Caxias en-
viou ao Embaixador da Venezuela, (Rua Bar.lo de Lucena,
32, Rio) um abaixo-assinado pela libertação de Jesus Faria.
E' o seguinte, o texto do documento:

«Nós abaixoassinados mo-
radores do Município dc Du-
que de Caxias — Estado do
Rio de Janeiro, baseados nos
princípios estabelecidos na
Declaração Universal dos
Direitos Humanos, aprovada
e proclamada em 10 de de-
zembro de 19-18. pela As-
sembléia Geral das Nações
Unidas, que em seu artigo
III, diz:

«Todo homem tem direito
à vida, à liberdade e à se-
gurança pessoal»; vimos por
intermédio de V. Excia. diri-
girmos-nos ao governo de
seu pais, exigindo sob pro*
testos, a liberdade de JESUS
FARIA — querido lider do
povo venezuelano:

Otacllio Viana S a n t os,
Francisca Cecília dos San-
tos, Nilza dos Santos Lima,
Antônio Dias Lima, Bernar-
dina Ribeiro Santos, Anizio
Ribeiro Santos, Aderbal Ri-
beiro Santos, Osmar Joa-
quim Soares, Tolanda Soa-

res, Délio Reny Ferreira, Bo-
livar Duarte, Elza Dulce da
Silva, Odilon da Silva, Al*
tair de Souza Correia, Ma-
noel Ferreira, Severino de
Carvalho, Manoel Valentim,
Maria da Costa, Manoel Soa-
res, Lindinalva .Silva, Vera

VI. LÊNIN
0 SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO

0A MULHER

Contendo a famosa entrevista do Lênin
com CLARA ZETKW

Preço do exemplar: Cr$ 20,00
KM TODAS AS LIVRARIAS

flOWTjo (te CHateaubriaml.
lha i Ir -44..I--- ülldil. r!«..t.-5

itado t«-; • *r. Vicente Rao,
O (MatO •,:¦•!¦.! li .«il... -

4o inclusive ^volvendo o
;•«•-.:!«••.• ita petrobrât, Co
ronel Janary Num», num
a! iitl. '¦• mUltO . -ü."r- :.l . (te

procurar uma confirmação
para qu« a negativa pura ••
fimptes (te a aparência (te
uma poiMilbilidade metmo
rernoia.
DEFINIÇÃO OA PIH*.ÇAO

OA PKTROWRAS
O povo lu.iii.ntii c*tà per*

maneniement*-* alertado com
este» balóe» de entalo, Ian-
..-.fi- - com « • -i-iriiv., de criar
a ¦••¦¦¦¦¦•> propicia a uma -tr
remetida dê maior profundl-
aa-1.- Náo te deixa enganar
p»'la* artimanhas da Standard
Oil. via Chaleaubriand. nem
me*mo quando apoiado* por
um . «t. -si ..'¦« .- ¦'..- Direito Ci*
vil como o sr. Rao.

Urge. no entanto que o
presidente dn Petrobrás náo
se deixe envolver, nor omito
-..'.". no crime que se premedi*
ta contra o monopólio estatal
de cu]a execuçflo A um dos
depositários. Ê necessário
umn palavra definitiva dc
S-S. *,'.ti.i «!•¦•!.i.'.'i n iniii-

ga. para tranqüilizar a opi-
nlílo pública nacional. Nao
apenas afirmando que ainda
nflo recebeu propostos. Tor
nando claro que estos pro*
postas nem ao menos pode-
râo ser feitas, por inteira*
mente Ilegais.

e»tão attallandu e ensangüentando tu Urras que a»
potteirn* cultlvarum através dv gerações.

Paro dar cobertura aos ladrões de gravata des-
sas terras, que pretendem roubar a ctithrltn de urros

I dos eampane.es de Formosa, «O (./,.-.. liga o tele-
fone rstadual paru a coronel traei Comes, secreta-
rio da Interior, mas precisamente a protetor r amigo
do peito dos grileiros, Ja a jornal do sr. Assis Cha-
teaubrland chamava aos camponeses que defendem
»ru palma dc terra de ucomunlstas e desordeiras».
Também *0 Globo» está na sru papel, e pode classi.
ficar dr bandltltmo à açõn desses homens que rsláa
lutandn pelu seu dlrrlto à vida. eontra a assalta a
mão urmttda de sua propriedade.

Para 
•••¦•¦• coronel Ira»

ci, *urgo reprimir
COm .l.'.'i.'..i.i a ni.t:*..r.¦ -
vermelha». J& mataram
camponeses, man Iraci
acha pouco. Urge ropri*
mir, por exemplo, entre*
gando a wtfra de arros e
a terra ao» grileiro». 15
O qUC 08 tn t *'.f.|i|. ir.-

est Ao defendendo: a co
miilit dt» sem filhot, a
terra que éle» regaram
com o .-••u tutor, e, já ago*
ra, com o «eu eanguc.

Quem :«.i.i os IiuhII-
doa? De que lado eotflo
oa desordeiro»? Qual»
quer fKiison decente nfio
hesitará cm rasjxmdcr.

s*%

Prepara-se 
o terror contra os posseiras de Formoso

e municípios vizinhos, e já se diz que o coronel
Iracl lelcgrafau ao ministro da Guerra, pedindo im>-
tidênclas. Esstts providências, todos sabem quais se-
riam, mas o que todos também esperam ê que seja
garantida a passe da terra ás famílias ameaçadas em
sua vida pela ferocidade insaciável e a sede de ganán-
cia dos grileiros.

A nação não é composta de imbecis, como preten-
dc êsse tal dc Iraci, nem o ministra da Cucrra vai
humilhar os nossos soldados forçando-os à condição
de gendarmes de ladrões de terras.
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Leia "Prohta-nas" N» 71
ÚLTIMOS DIAS

À VENDA EM TÔDAS AS BANCAS

Manobram os Moinhos Para
Monopolizar Resíduos

Subsidiários do truste norte-americano, Bung & Born, querem retirar
da COFAP a prerrogativa de distr ibuir os resíduos de trigo — Ameaça

à pecuári a nacional
Os moinhos subsidiários do

truste americano, Bung &
Born, estilo se movimentam
do no sentido de obter do
governo a concessão para a
distribuição de resíduos des-
tinados à alimentação da pe-
cuària. Pretendem os moi-
nhos retirar da COFAP a
prerrogativa da distribuição
dos resíduos. Para isso que-
rem a anulação das porta-
rias 73 e 74 que regulam o
assunto. A manobra dos moi-

Jornalistas Debateram em Niterói
o Congresso de Defesa Dos Minérios

nhos está sendo articulada determinada ração dc 155 pa*
dentro do próprio Conselho ra 170 cruzeiros, mesmo sem
Coordenador do Ab--*"*»*!* ter autorização para isso. E?
mento, que em sua última íãcil calcular o que Irã acon*

N A sede da Associação
Fluminense de Joma*

listas, em Niterói, teve lugar
a anunciada mesa-redonda de
jornalistas para o debate do
temário do Congresso Nacio-
nal de Defesa de Minérios.
a realizar-se em Belo Hori-
zont.e.

O debate fora convocado
pelo jornalista Heitor Gur-
gel, redator-cliefe do mattt-
tino niteroiense «.O Estado».
Vitimado poi um acidente

de que lhe resultou a fratu-
ra do uma das pernas, o sr.
Heitoi Gurgel não pôde com
parecer, enviando uma men-
sagem traduzindo seu ponto
de vista sôbre assunto de pie-
no apoio à patriótica inicia-
tivá.
MINÉRIOS NO E. UO UIO

Após uma exposição ini-
ciai do jornalista Nilo da
Silveira Werneck, que falou
em nome da Comissão Pa-
troclnadora, o geólogo Ernes-

Reuniram-se em mesa-redonda na sede da
Associação Fluminense de Jornalistas, re-
datores de diversos jornais do Rio e da
vizinha capital — A participação da im-
prensa na preparação do conclave de Belo
Horizonte -- Telegramas de congratulações

to Pouehaín, indicado pela1 Liga da Emancipação Nacio-
i nal, fêz uma explanação sus-
i cinta da situação atual da
i exploração e utilização dos
! minérios do Brasil Referiu-
j -se'particularmente aos as-

pectos fluminenses, acen-
tuando p importância de

! Volta Redonda, da Cia. Na-
! cional de Alcalis, com fábri-
! ca de soda cáustica e barri-
j lha em Cabo Frio, o aprovei-
! tamento de calcáreo na fa'

bricaçâo de cimento e as re-
I servas d; areias monaziticas' do Norte do Estado.

JORNALISTAS
PRESENTES

Dos debates; que se segui*
ram, participaram enviados
dos jornais «A Noite», «Ulti*
ma I-Iora-t-, ««Diário de Noti-
cias», «Jornal do Brasil»,
«Correio Radical», «O Mun*
do», «A Noticia», «Emanei*
paçâo» e IMPRENSA PO
PULAR, do Rio, bem como,
«¦O Estado», <Diãrio do Po-
vo» e revista «Guanabara»
da vizinha capital.

Estavam presentes depu-
tados estaduais e vereadores,

rapresentante do Diretório
Estadual da Liga da Eman-
cipação e da Federação de
Estudantes Secundários de
Niterói.

As intervenções ressalta-
ram a importância do con-
clave de Belo Horizonte e a
necessidade de uma ativa
participação da imprensa na
sua preparação.

Anunciada a formação da
Comissão Executiva Flumi-
nense para o Congresso de
Minérios, íoi aprovado o en-
vio de um telegrama de con-
gratulações às personalida-
des que a compõe. Na Pre-
sidência de Honra da citada
Comissão estão o Governa-
dor Miguel Couto e o vice-
governador Roberto Silve-íra.
Na Presidência Executiva, o
senador Paulo Fernandes e
os deputados federais Aarão
Steinbruck e Jonas Batiense.

reunião aprovou uma UiUicU
ção no sentido de que a
COFAP não está apta a dis-
trlbulr os resíduos de trigo
e instituiu uma comissão de
representantes do Ministério
da Agricultura, da Secretaria
de Agricultura e do próprio
órgão de preços, para o exa-
me da questão.
BUNG & BORG em AÇÃO

A campanha dos moinhos
teve inicio com um manda-
do de segurança Impetrado
pelo moinho Santista, subsl-
diário da Bung & Born, con-
tra a COFAP. Em primeira
instância da Justiça o truste
norte-americano teve ganho
de causa e obteve autoriza-
ção para negar o forneci-
mento de resíduos aos agri-
cultores e às indústrias de
ração. Não confiando, toda-
via, na manutenção da sen-
tença, injusta da primeira
instância, pois o processo
agora transita pelo Supremo
Tribunal Federal, os moinhos
pretendem obter uma medi-
da definitiva da Presidência
da República. E se tal medi-
da for concedida o truste te-
rá em suas mãos o monopó-
lio dos resíduos e poderá de-
terminar a seu bel-prazer os
preços para o produto. Re-
corda-se a propósito que o
Moinho Fluminense (outro
ramo da Bung & Born) au-
mentou há dias o preço de

tecer se o mesmo moinho
tiver em suas mãos todas as
cotas do resíduos.

OS KESfOUOS NAO
PERTENCEM AOS

MOEVHOS
Para obter o monopólltf

dos resíduos dizem os moi*
nhos que este produto lhes
pertence e não cabe à
COFAP o direito de confis-
cá*lo. Respondendo a tão pri*
márlo argumento o cônsul*
tor jurídico da comissão, dr.
Machado Paupério, afirmou
perante o Supremo Tribunal
que os resíduos constituem
propriedade do governo que
concede divisas baixíssimas
para a importação do trigo
em grão, visando o baratea*
mento do grão e a garantia
da alimentação da pecuária.

ESTÃO SONEGANDO
Enquanto aguardam a de-

cisão do Conselho de Abas*
teclmento os moinhos ame*
ricanos sonegam aos Indus-
triais e pecuaristas o fome*
cimento de resíduos. As co
tas de fevereiro, por exi-m*
pio, a despeito de terem si*
do pagas em dia não foram
fornecidas e os moinhos ale*
gam que não tem o produto.
Com isso a criação animal
vem sofrendo sérios prelul*
zos. particularmente a avl*
cultura, que tem como base
de alimentaçüo os resíduos
de trigo.

NAS LIVRARIAS

A Torrente de F®rro
De ALEXANDR SERAFIMQVITCR
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ASCENSÃO DE STALTN ao pôstochave de liderança
na URSS começou depois da morte de Lênln, em
janeiro de 1924. Ela foi consolidada durante a
longa luta contra a oposição de' Trotsky, Bukarta
e Zinoviev do fins da década de 1920 a começos da

de 1930. Isto estabeleceu-o, definitivamente, como o líder
do Partido, posto no qunl permaneceu, desde então, ató sua
morte em março de 1053. O que está acontecendo agora na
URSS é o biício de um exame critico desse período crucial
da história soviética, especialmente do papel de Stúlin como
lider teórico e prático. A atual direção já demonstrou, por
sua linha firme, quo esta bem capacitada a realizar este
exame político.

A reavaliação da obra de Stúlin se iniciou pouco depois
do sua morte e o primeiro sinal de sua niimilestução loi a
modificação da política do Partido e do Estado soviético
em relação à Iugoslávia. Mas, o reexame se manifestou
especialmente no XX Congresso do Partido Comunista da
üníã.o Soviética, realizado durante o mês dc fevereiro deste
ano, aliando a obra de Stálln foi submetida a unia critica
«íôverâ. O ataque principal se concentrou contra a sua
tendência ta uma direção unipessoal, com a negação da cri*
ãca e da autocrítica Também foram postas em causa al-
gnmas de suas obras econômicas o várias de suu* posições
HmÚHAS&

•Todo teso, naturalmente, é apenas o começo de uma
nova estimativa sobre Stúlin e suas atividades. Depois de
tudo o que já íoi dito, uma cuidadosa reavaliação de tudo
isso se tornou agora muito necessária, por duas razões prin-
clpais. Em primeiro lugar, a burguesia tem encarado a
critica a Slálin como um meio de justificar tôdas as culil-
nias que ela tem feito circular durante unos contra a URSS,
e isto deve ser relutado; cm segundo lugar, um grande
número de trabalhadores, inclusive t-iuitoa comunistas, entre
os quais Stáün angariou imenso prestígio, viram-se per-
turbttiJos por muitas questões, para as quais devem ser
liadas respostas fundamentadas. Esses problemas somente
podem ser resolvido.-! por um reexame cuidadoso da obra do
Stálüi e Isso só pode ser feito com maior autoridade por
nquêles lideres que trabalharam estreitamente ligados com
51a im» mais altos círculos do Partido Comunista o do iro-
vsn» da União Soviética.

Uma coisa que so tornou clniii nn discussão, até agora,
í que Stálin cometeu sérios criou prn- ter falhado em desen-
volver uma verdadeira direção coletiva. Isso. Indiibitàyel-
mente, tendeu ii obstár » iniciativa <le outras forças ilirigentes
a também paia distorcer, mais ou menos, a linha do Partido.

- (©JaíSív (j-era! é sober: qu»! * extensão em que preva*'

A REAVALIUCÃO Dfl OBRA DE STALIN
leceram esses efeitos neguli-
vos? Quais as questões, cs*
pcctficas, se as hú, sóbre as
quais enganos políticos de-
cisivos foram cometidos por
Stálin? Que outras diretivas políticas opostas ás de Stálin
foram sugeridas e rejeitadas? Que resistência íoi ofere-
cida nos altos círculos oficiais & tendência de Stálin pa-
ra a supercentralização e a negação da direção coletiva?
foram cometidas bijustiças durante os expurgos?

Sem dúvida, enquanto se processa o reexame, estas e
muitas outras importantes questões serão esclarecidas pelos
líderes soviéticos. Enquanto isso, nossa posição não deve
ser nem a de acorrer indignados em defesa de Stálin, nem a
de atribuir-lhe todos os males políticos, como alguns dentro
rie nossas fileiras estão inclinados a proceder.

Atualmente, a direção de outros partidos comunistas,
Inclusive a nossa, está sendo colocada em causa por não ha-
ver criticado erros de Stálin que só agora foram tornados
públicos. A este respeito, a linha geral dos partidos comu-
nistas, especialmente depois da dissolução ,da Internacional
Comunista (em cujos Congressos o trabalho dc todos os
partidos era, mais ou menos, submetido à discussão) era
a de repousar sôbre a autocrítica dos respectivos partidos,
para avaliar os seus erros, ao invés de se satisfazer com a
crítica geral de fora...

A excessiva tendência de Stólbi à liderança individual
não se desenvolveu, naturalmente, do nada. Ela teve uma
base objetive nas duras provações e lulas do povo soviético,
durante a geração passada, através do periodo de direção
de Stálin. Enfrentar essas tarefas exigia, imperativamente,
um alto grau de centralização e uma forte disciplina, sem
as quais cios não se teriam realizado.

Entre essas tarefas vitais o urgentes podem ser men*
uionadas a prolongada luta contra a oposição interna e
externa ao Partido; o contínuo e grandioso esforço para ln-
ilustrializur o pais; a preparação e aplicação de vários pia-
nos qUinqiienais; a realização da amarga guerra mundial
contra o hitlerismo; o teste vital do povo -soviético durante
a «guerra fria», uos «ao» recentes; a lute. pela política da

Por William Z. FOSTER
Presidente do Partido Comunista Americano

coexistência pacífica e mui-
tas outras. Sob tais circuns-
tâncias, que exigiram o má-
ximo esforço por parto do
povo soviético, não era di-

fícil cair nos métodos de comando utilizados por Stálin.

As condições acima mencionadas não Justificam os In*
corretos métodos de trabalho de Stálin, mas, pelo menos,
ajudam a explicar «como eles puderam desenvolver-se no
grande Partido Comunista da URSS. Elas também ajudam
a sublinhar a necessidade da permanente vigilância contra
os perigos da burocracia. Esta é uma lição que o Partido
Comunista Americano, entre outros, deve encarar seriamente.

No passado, tivemos que aprender, a duras penas, na
questão do renegado Browder, o perigo de permitir a con-
centraçào de um poder excessivo nas mãos de um Indivíduo.
Centralização e disciplina são poderosas armas Ieninistas, e
contribuíram basicamente para o fortalecimento do comu-
nismo em tôdas as partes, do mundo. Mas, elas podem,
contudo, ser usados incorretamente e transformar-se num
sério perigo. Há necessidade imperiosa da direção coletiva,
da crítica e da autocrítica e da luta permanente contra a
burocracia e em favor da democracia partidária.

Em face da reavaliação da politica e do prestigio de
Stálin, que agora está em curso, os comunistas e outras
forças de esquerda devem redobrar sua vigilância para não
cair nas ciladas da burguesia e não tirar uma conclusão
negativa e destrutiva de tôda esta situação. Acima de tudo,
devemos lembrar e manter no primeiro plano de nossa dis*
cussão sôbre êsse importante problema, o fato elementar
de que durante a geração passada, através do periodo 'de
direção de Stálin, a URSS realizou estupendo progresso, «em
quase tôdas as direções na «construção do socialismo.

Entre os mais importantes de suas contribuições indl*
vlduais estão a grande vitória política e id«eológica sôbre
os trotskistas e outros oportunistas; a industrialização sem
paralelo do país, tendo por centro a indústria pesada; a
coletivlzação da agricultura; a construção «das invencíveis
forças armadas dei URSS; m direção da luta oontr» o tas-

cismo no préguerra e durante a segunda ffnerra m-^iiM;
o bloqueio dos provocadores da guerra de Wall Street na
«guerra fria»; a criação do sistema de educação da Umao
Soviética, vanguardeiro em todo o mundo; c, à base de touo
êsse progresso, a vertical elevação do nível dc vida c üa
cultura do povo soviético. E de vital significação é também
o fato de que, a despeito de todos esses problemas e tarefas
complexas, a unidade do Partido foi mantida - (recordemos
a profunda preocupação de Lênin âs vésperm* de sua morte
sôbre o grave perigo de uma desastrosa cisií(> no Partido).»

O resultado geral de tôda essa política e dessas reall*
zações soviéticas foi que a URSS, juntamente com a China
Popular e as democracias populares da Europa e da Ásia
tornaram-se, juntas, tão fortes que estão agora, rapidamente,
igualando e ultrapassando o mundo capitalista em tôdas as
frentes. Sem dúvida, particularmente cm vista de haver
Stálin malogrado em desenvolver uma genuína direção co.e-
tiva, muitos sérios enganos foram cometidos no curso do
grande avanço verificado durante a geração passada; sem
ê^es enganos, com tôda a probabilidade* o socialismo terl»
feito um progresso ainda mais rápido.

Multo provavelmente, tudo Isso será esclarecido no ny
exame desse periodo passado, agora em curso na Umao
Soviética. Teremos assim um retrato melhor e mais equlll*
brado do papel de Stálin. É óbvio, contudo, que lhe cabe
grande parte do crédito pelo enorme progresso realizado
pela União Soviética durante as últimas três décadas. Mm,
também é claro que êle tomou a parte do leão; que s«"«
erros foram atenuados ou encobertos e que o mesmo crédito
não foi concedido ao Partido, ao Comitê Central e ••*•
colaboradores hnediatos de Slálin pelo trabalho realiza^
durante os anos cm questão. Uma revisão autocrítica ccí~3
a que está se iniciando agora na União Soviética nao poder»
ser feita por nenhum governo burguês.

Podemos estar confiantes de que, de toda essa situação,
o Partido Comunista da União Soviética tirará valiosas tf
construtivas lições políticas e de organização. O Partido
emergirá do reexame da obra de Stálin e da História u*
União Soviética durante a geração passada, muito mais íor»
Ideologicamente, mais unido política o orgâiiicamentc e maw
bem armado para cumprir as pesadas tarefas que ainda tem
pela frente. A reavaliação da obra de Stálin é mais um dos
muitos problemas complexos que o povo da União Soviética
teve que enfrentar em seu caminho, em sua longa e difícil
luta revolucionária. Naturalmente, êle dominará lambem
êsse problema e, ao fazê-lo, trará novos ensinamentos «1»
graoda rralor para os trabalhadores de todo o mundo.
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Obteve o Prêmio

Ana Nagnanl oo««MUtou o "Oicar" por teu detém- J
penAio em 'Roto Tatoo", ilagnart qne * conhecida pelo
público brasileiro através dot inetqutchcU tuces»ot como '
ltoma, Cidade Aberta. Angelina a Deputada e muitot
outroí filme» aparece aqui dando «srpomdo a «mi alegria
ao receber a noticia,

UjnjiUV>AAJ»r>n.rii-iir>i-rfV-w-i** ¦ - - P * -«"*¦¦« mmmM*»»m^*»»**»*J»s>*m»sm*t*>«__*_»_**¦>

«O Sal da Terra» —

Filme dos Sindicatos Americanos

Mqulitntlu o ftniitatetiStM — '40 iiiIIIiAwi de
aumentar »» tlrage»*» — Tentro, elnemn,

Dm. mkh -i-« o p»i»belmmeiiiu Aa ISnAer insular na
ItuigâtM um Ustençu «in iivm.«u tuliural >*\m*Au M»

,e i*i.i*»u revela um sawM •uisuwihp puüfinu, iitaiiwJu es-
iwàalHwnle t«- ••¦¦¦*> «*!íi'K »,s i*,ü* ''"*"* '"» iwren» »u

tluiltira # «iai» »*<«*« « m-.< =»»#v*« du» inieteduati. na vida
«tn w»U »> a im|;«riàndji d« ai» íwniríbukA» nísuloin ao Oe^
aa.vo_vtmeflio no nação «. o »«s#« livre a «ruliura (ranquea
do a todtt »» i utâr,t»i>i>

O anaUateUtmo na Mitigaria .üf*»|iare«eu coinpte.*mtii-
ie. O eiwuio báüii-tj %> iitiiiiãii-tuo em ti.üãl escolas prinwiia*.
ele*mt..ti<M«-i» il«J »«*!*» ai»* e nMlM t^m teu loial. o número
dt alunos mairirtiwd** tu» tsliiíaiti.ár»us t\e inuiruçâo Eeral,
iihí eaeolaa i»t«»»i«*n<iK«i« »- léi-mras, no* curso* noiuniun e
iuu fai-uMaüi* ujwrárliw — om» lanem «eu* eMudu» os ll
lii... «iu opoiriaa que. durulã o dia. etià» otttDodoa na pro
¦íiiv'- - lUnifl i ••)¦¦ » 1 ii-;::- ¦ K Isio significa que em
laila H liabliaiii»*» «h» Huigârla 1 t*tá Irequeniando um esia
iM-K-viim-ntu Aa iMÜTUfiftO.

IM HCtROREB, OS I.IVltUH K O FOBLICQ

Km Inieressante artigo para a imj»reii«a bülcara. lancho
Hanuv toma que, am vi»lta h aldeia de Kodopl, no interior
do |»ala búlgaro, encontrou um grupo Uo emi llort* que ali
tinham Mo Iam uma leitura públie» un sua» obras e debate
com os camponeses. A reunião leve ae MT uan«miuda atra-
ves de alio-falante*. pois a biblioteca lutai ficara |H-quena
para comer a mulililâo de Interemtloa, Conta Hanov como
os camponeses aplatiillam ns seus writorcn e que, ao aeuin-
jwnhÀ-lo» de volia ao ntuomAwl, tllmni Ilir»:

— Mandam mullo poucos IIVTOi |wra a no»sa aldeia...
O que vem nio •• suficiente... Digam em Sofia que é necea-
sátio aumenlar a tiragem da* edlçOes...

Eram oa mesmo* camponeses que, de/ anos atrás, anal*
ini-..---. e abanilonatloii. nenhum contato Unham com a Mie*
ratura, e formam hoje um público novo desiwrtado para tis
obras dos escritores nacionais, ávido c exigente.

Sômonlo durante o ano de v>.; fornm editados ira Dul*

3ária 
círca dc 20 mllliGc* dc exemplares de livros diversos,

os quais mais dc 1 milhão de livrou de flctfto para udulto*
e 1 milhio e melo de livros Infantis.

livrou e m campQ&MM dltentl «* nwpstiArlo
urU** |il&NtlfNM e os conjuiitoü de umdoreg

\

piiiame os nam .» anns opeiou«# lâpiiiu as^n«u nu
Utentun búlgai», cniDi-ietiMitu i*l* iiHoíUiíâu m icntâi»-
«a oo r«m»r.«*. e do c*flio e m coflKttttda dos ««-iíiuitm,
umicuiíados luije em apiuMin»r u |»i*o itó« grarule* idéias
e ita néjeia da vida nuv>i, e»limuh-|us a«* gmmt«i *tilos na
eoMmicAp nd^lstl em nome d» feUeUade e a» ptu emte a*
tn»meiis- u«aw:p* «bra* insiram te** p«flu*lo. alswnas deUl
iihilu.ula* j«i a outros Idioma*.

TKATRO

Na Bulgária de Uuje é difícil encontrar '¦>...,..- p#m o
leain. uo urApil" dia do esiwláculo. quer Me se\» Ae àpere
«u iMiiíNK-iiisçàu dramática. Isto põnuo o leaito / hoje a^
., -. nn ü* ampla» matsas* Prova o falo de que sftineitie em
1PM ir*» milhôcii de pessoas aRisliram &» repr«í»eiiiav,ú*>,i
., ,.,_,i na» vâriiui casas de espeiaculos da llulnArla. I><»s
4 ieain>» dramátliw do &ladw e dos 6 outros, municipais.
ex«:%ienie« rm IW5, funcionam holr mal» de 38 leaiw* dm-
inâtlitis. B de ôjwra. ia orquestias «Intônlcas. um icsitro ila
liivenuide. outro do Kxérclio Popular, um teatro dc msrlone*
ie*. um especialmente dn minoria nacional turca, Hâ pouco
foi eoncluiila a construção do novo edifício do Teatro de

Óiiera de .«iofla.
A atividade teoiial «snlia. alim disso. m> amplus massa»,

nos ron junto» de amedore». dos quais exlsiem 4.001, emjS«
dades, aldeias e locais de trabalho, onde aluam ainda SI
«xiniunlos de cançftes e danças. 3 xn> conjunto* <roraU e 278
orqucsuaK. O «olal dc círculos itillurals na llulgarla con
cii-ua iiW.«W participantes.

Oa melhoivs quadros dus pintor*» nacional» foram rou-
nlilus na Galeria Nacional de Solla e em outras cinco gae-
ilas regionais. Tamliem no terreno das une* pUJWCaa aluam
os circulo» de amadores, cujo número atinge a m

Durante os últimos anos criou»* na UulgArla n Imluv
trla cinematográfica, alguma» dc cujas proiluçOi» rem alcan*
tado grande êxito cm outros países.

folie extraordinário avanço cultural nem'»* W« a '"•
telectualldiulc búlgara contribua decisivamente para o no-
resclmenlo geral da nação c jmra o acerco comum da ctiuti-
ru mundial, contribuição ídla em nome dn pai e da «mun*
de enlre ot povo*.

» ++9S9n9*mmag

tA «ARCADAAÍMTA
^,-anrimrr— ».M. . tfmsmmmwmsmmmmmmmmmmmm»

Com fal lios ItJliii.liüLOftü \m\m
Reunlflo dn (SM*, dln 7, no Sindicato úm
it.iin .ii i..s — iiisi-iinMio de tmrrn — Halàrlo^

•Mínimo p eoBgéUmwito dt» iinç.is
^ Comls»4u Brttdatl Ae

liei**, das l«i» üutials is«-
tfia flUI&lMRN) i*4li*4f* no
urõiimo dia 7 dt nbrll. à»
19 nora*. »mn impurlanie
reunião Ae '¦ >' >i -.¦> da c@nv
panha em prol do aumento
do salário -mínima c pelo con*
gelaiiiemo de preço».

A es** '. ¦¦>..:i.- deveria
atlar |iteM-iii«*s presidente»
di»s diveriMis • -• -i. - ile
tntlwdliadotr*. tias Fetlcru-
ifiet, bem comu dlrigentet
sindical» e membros dos ron-
«ditos sindicais de empr*-
sas e trabalhadores de tAdas
a» categorias profissionais.

Na ocnilái) ni-iâii entre*
gues «s questionaria», com
as tespontns, nobre o custo
de vlilá nos município», pro*
ço tios gêneros e utilidade*.

l.jL-.ilo.S.- ;;!ii;-í Vlc*eiilcr
*te., • fim de qu© a Ci»DU
esiabelaçN o nivet d« ssiiiíi.
miiuiitii i"-!.! qual tuUi*u ua
trabalhadores i. • .«».

I.MUI.HA DOU ni n .. \
imis A Mist rur\. i \

lio» diverso» slndieau» «*
tu,, realtndas, dentro Am
proximos dia», assembléias
i ua elelçáo dos delegados a
Conferência doa Tratalhado
res Fluminenses, cuja data
•erá fixada na reunião da
CSDLS que terá lug»r no
Sindicato dos Bancários de
Niii-riM. dia 7 de abril pi-
xlmo vindouro. Também m>
empr*»as eerfto eleita» as ÍO*
legaçAe» à Conferenca. (Da
Sucursal de NlteTOl»

No elnen-a «Passagc» pra- i
guense realizou-se a i- ti..;i
aolene do íilme dos sindica-
tos progressista» americanos
«O tal da terra», prendado
eom o i:r"i.l,: Prêmio no VII.*
Festival Internacional do
Filme dc Karloxy Vat>«. O
público recebeu com multa»
palmas a protagonista do pu-
pei principal feminino, a
atriz mexicana Kosaura Re-
vucltag que esteve presente
na estréia. A artista expres-
sou a sua grande sntl. .nçiin
por ter podido colaborar na
realização do filme que per-
tence náo só às obras nota-
vel» du arte, mas é também
um documento profundamen-
te humano de sentimento do
classe e do intrepidez pesso-
al do eous principais cria-
dores, mineiros do estado de
Novo México, e das suas fa-
milias. Como o público de
todos os paises onde o cSal
da terra» foi projetado, tam-
bém os prngüehseso acolhe-
ram eom grandes simpatias.

A Sra- Rosaurn Revueltaa
falando aos jornalista* de-

clarou que o» realizadores
desse filme foram persegui-
dos e expostos ao terror du-
rante a filmagem e depois do
terminada a obra. L'm mui-
to, países ocidentais criam-
se dificuldades c pôem-se
obstáculos & projeção déste
filme. Malgrado isso, o pú-
blicn progressista de muitos
países Impôs u sua vontade
às autiiiiii.ni'.-. que so viram
obrigadas a permitir a sua
projeção nos cinemas, onde
é geralmente recebido com
satisfação e curlnho-

Cinema na ABI
No dia 24 do próximo més

dc abril, às 20 horas, o Gré*
mio IMPRENSA POPULAR
(GIP) promoverá interessan-
te sessfio cinematográfica na
ABI, estando programada a
exibição dos filmes <-Pào,
Amor e Fantasia* e «Acon-
teceu no Ano de 1955».

A dlreçflo do GIP comuni-
ca que os sócios quites te-
rSo Ingresso grátis.

PROGRAMAS DE HOJE
EM CADA COItAU.ro, CM
PECADO — Cm liso, Azlecii,
Pax, Coliseu, Nacional, Silo
José, Impcrator e S6o Pedro.
Com Anti Sherldan e Roberl
Cummlngs.

INVASÃO 110S BARBA IIOS
—Plaza, Astôrlii. Ollnds, Co-
lonial, Primor, Haddock LO-
bo e Mascote. Com Antliony
Qulnn e Sotla l_oren. Drama.
A» 2, 4, 8, 8 e 10 hora9. iPla-
za, a partir das 12 boras).

9 A CONUKSSA OESCAM.A —
Império, Ideal, Alasks, Mem
dc SA, Botalogo e Odcon (Nl-
tcrôl). Com Humphrey Bo-
sart e Ava Gardncr. As 2,
•1,30, 7 e 0,30 horas.

A VOZ UO SILENCIO — PH-
thê, Eskye, Presidente, Art-
-Palftclo, Cassino, Paratodos c
Mauà. Com Aldo Fabrlr.l,
Rossana Podestá a Daniel Ge-

Un. As 2, 4. 6, 8 e 10 hoias.
A NAVB UA KBVOLTA — S.
Lul». Odeon, Rcx, Copacaba.
na, iDancma, Miramar, Cario,
ca, FÍoriano, Monte Castelo,
Leopoldina, Melo e lcaral
(Niterói). Com Humphrey
Bogart e Josò Forrar. As 1,
8,20, 5,40, 8 e 10,20 horas.
lil HUU \ KMllK l-l.A.M IAS
— Vitória, itimi. I,ii li l un ,
Amírlca, íjanta Alice, Madu-
relrn, Abolição e Bonsucesso.
Com Jeft Morrow o Kalth
Domergue. As 2, 3,40, 5,20, 7,
8,40 e 10,20 horas.

i O SUPLÍCIO JIE LAÜY (10-
DIVA — Com Maurcen O'llo-
ra c Victor McLnRlcn. No
Pal&clo, Uoxy u Mailrld.

» OUO VADIS — Com llob.rt
Taylor e DCborali Kerr. Nos
trCs Metro.

COLUNA DA ACAID.

A Associação Carioca de Amigos da Imprensa Democrá-
tica agradece as contribuições de seus associados de CURI-
CICA E MÉIER que enviaram:

CURICICA — Lista n» 562, Cr? 400,00; sócios, Cr$ 00,00.
MÉIER — Sócios, Cr$ 240,00.
Fazemos um apelo aos nossos sócios, para que teclei-

brem os seus esforços no sentido de conseguirmos maior
número de novos sócios e, até 30 de junho, tenhamos atin*
cido a casa'dos 1.000 s"òcios para o fortalecimento o unia
melhor ajuda à IMPRENSA POPULAR.

w
0 livro cuja l.° edição esgotou em 20 dias!

em V edição!MIU
Elaborado pelo Instituto de Filosofia da

Academia de Ciências dà U. R. S. S.

IMIMISII
DIALÉTICO

if ¦¦.-.- Y. - J

* • ÕiJ.

Um manual que tornú acessíveis às

y\ma palpitantes problema* filosóficos.

íim livrarias

KMffGUlÀIi VITORIA LTIM.

«CRIANÇAS DO iMORRO» ABI
na Semana Santa

A exemplo dc unos
iintcriorc*. n AíRorlnçfto
Brasileira de Imprensa
encerraríi o expediente dn
Secretario, Tesouraria c
Biblioteca hoie, quinta-
-feira, dlu «», às 12 hora»,
nilo funcionando Sexta*
nem Sábado de Aleluia.
O N.ilán (le Estar estai A
aberto sábado no hotàtio
normal. O restaurante da
A.B.I. íccharA Scxtafei-
ra e S&bado.

KODOVIARIOS DE NITERÓI:

AUMEDTO DE SALÁRIOS 00 GREVE

Giimira de Hugo Mttnd Jr., do Clube dc Gravura do Elo

R0MAIN R0LAND 240
MIL EXEMPLARES

NA U.R.S.S.
MOSCOU. 28 tCorrespon*

dència especial da I. P. para
a IMPRENSA POPULAR)
— Acaba de sair o sexto to*
mo das obras completas dc
Romaiti Rolla Rolland na
União Soviética. A tiragem
dessas obras já atinge a ..
210.000 exemplares. Também
serão publicados ensaios do
escritor espanhol do Século
XIX Marlano José Larrn.

O* rodovUrioii ile Niterói
realizaram terça-feira última,
cm «eu Sindicato, uma gran*
de . . ml*!.: i onde foi abor
dada n qttc*Ulo do aumento
tle --«i-ii.- i"i-i aquelea
trabalhadores, reivlntllcavAo,
cujo atendimento vem sendo
prole li.... itidefInldament*
pelos patrftes.

Segundo acArdo firmado
com os patrões estes teriam
que á partir de 1' de maio
do ano findo conceder um
aumento aos seus emprega*
dos. Entretanto há quase um
ano o processo vem rolando
na Justiça do Trabalho, sem
uma soluçfto. Querem oa pa*
trflcs condlonar o aumento
de salários a uma permissão
para mnjorar os preços daa
passagens ilos transportei
coletivos. A Isto se opõem os
rodoviários quo entendem

que os patrfes podem, mui-
to bem, tirar de teus «nor*
me* lucro* o numerário su*
ficti-nte pari melhorar os
Mianos dos trabalhadores.
Mesmo porque de maio do
ano passado att aqui diver*
sas emprêua ma]oraram os
preços daa pasagen*. sem
que dlsao te beneficiassem
01 empregsdoi.

Ao mesmo tempo em que
•t colocam contra qualquer
majoraçfto no preço das pas-
sagens, ca rodoviários he
mostram disposto» a ir ti
greve, caso náo eejam aten-
dldas aa suaa Justas reivin-
dlcaçOes. Isto foi o que dis*
seram, através de uma nu-
merosa comlssáo que percor-
reu aa redaçécs dos jornais
de Niterói (Da fiucunul de
Niterói).

KM NITERÓI:

Convenção Estudantil
ESCOLHIDOS OS CANDIDATOS DO

«MOVIMENTO DE REFORMA»

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

Dlt. PAULO CEZAR t
PIMENTEL \
HORÁRIO: j

'ins.. Ia» o Uiib., dus 14
ás 19 lis.; Has.. &as. e sft-
hados. das 10 ás lü hs.

CONSULTÓRIO: \
Kua lii du iNuveiiiliru, 184 i
Niterói — Telefone: GU-37

MARM0RAR1A .
UNIVERSAL LTDA.
b'xeeuta-9e tiuttiquot im-

ealliti concernunte o arte
Servisu. uo ccmltcrius, cujius,
Belailulius e wiistrUCOes. üm
murmures c grunitus nuiiu-
iihIs o uslranBuirus. lisurilô.
rio e oticina. Uui. Juiio l'or-
quutu, 1U_I — Uunjuceaso —
reis 3U-5710 e 3U-l,ri20.

«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOFUUB - bSlAUU UU ItlÜ
Junietli» em nerai - Aviam-ic receita»

E. C AZEREDO
*». jn « «iiclnn; Invuw hbu aiutciit. 116

SEKRAR1A VITÓRIA
uliidf-lras e Miilurluis paru Cimsirucau — lljulos, leilius, Munllhar

Aroiu. Umeiitu. Cai. i_ou(,m_ áuiiitarlut. etc
JOAO N. COKUKIKO

Uuu Cel. IMuiilelio de Ilarra», IU — Eelatãu d* Aiimln — B. do llio

í ARMÁC1A 8. JORGE LTDA.
Rua Marechal FÍoriano Peixoto, 1.Ü79 — lei.: 414

NÜVA IGUAÇU - PKECOS Dü RIO

0 Que o Povo i
Precisa Saber %

AMAURY vendo da IA- I
hn.-.i ao consumidor. Blu- «
sói», de fi-ezela Cl'S 160,00. i
Blu. Au corliisa Cr$ so.oo. gniuslio rlc Cambraia CrS 8
160,00. Ajuda teu lrm5o %

§Cr.*5 90.00. Rua da Alíàn- á
g dcgíi, 31.s — V amlah Uua á
Í Vinte de Abril, 7, loja. fgr Atenilcmos pelo recm- g

«wwmmwws»isí

Na &0<lc do Sindicato doa
Bancários de Niterói, reuniu-
ut! terça-feira última a Con*
vençao do «Movimento de
Reíormav, partido estudantil
dos nssoclados dn Kcdcraçáo
dos Estudantes Secundários
de Niterói.

Comparcrcrum a essa reu*
niflo dezenas de estudantes
dos diversos colégios de Nl*
terói, tendo fido eleito o Dl*
retório do Movimento, com o
mandato do 1 ano, e que fl*
cou assim constituído: Pre*
sidente — Therczinha C. do
Vale; vice-presidente — Wal*
clomlro Munlz Kwasinsky;
Becretíirlo — Marcos Honrl-
que de Oliveira; tesoureiro
Juarez Duarte de Sà; Dire*
tor dc Publicidade — Wilson
Dias Sarmel.

A convenção aprovou a in*
dlcaçfto dos nomes dos estu-
dantes Pedro Mnndarino c

Rui Garcia, como cândida-
tos do «Movimento de Refor*
ma> aos cargos de presiden*
te c vice-presidente nas ciei-
çóes para a diretoria da F.K.
S.N. (Da Sucursal de Nltc-
rói) 

ASSASSINADO
0 MOTORISTA

Domingo último íoi íris-
mente assassinado quand-i
fazia uma refelçfto, o moto
rista Benedito Pacheco. O
assassino, segundo as teste-
munhas, ê o Investigador t!''
policia DJalma Ferreira, lo-
tado na Delegacia dc Furto?
e Roubos, e que se acha «dc-
saparecldo*.

Reina grande indignação
entre os companheiros da
vitima, ,que exigem punição
para o policial criminoso,

(Da Sucursal de Niterói i

émmmf

...E a reforma
agrária lhes deu
a felicidade...

IP !,

1ÜM0

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ô 26-9226)

Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,
ripas, rnanllhas, esqUadrias, cimento, areia, etc.

Fuça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSST0 DE MAÍERIAIS DE CONSTRUÇÕES
anaCleto hamos MAC ti auo

Rua ijieneml PoliÜoro, 19 — Botafogo
Rua 13 dfe Maio, 476 —¦ Nova Iguaçu

CONTRA O «ARTIGO 45»

Mobilizado o Comércio Fluminense
Vigorosa repulsa dos comerciantes à «exumação» das «notas fiscais»

— Reune-sc a Associação Comercial

<le TiMi UNÚ

\l° volume do Coleção
ROMANCES 00 POVO

Dirigida pt>. Jorge Amado

PVt "íl_Ki*S_H_He _^_^^^^__^_» V^____i «^________Q *9ft m ^T ^___e_______H

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS GOMBHClAÍS

DlRBÍtO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIO

& ào Ouvidor, 169 - S. 917 - tel.: 43*64?5
HORÁRIO: dè Ü kü 12 e dè 16,30 às 18^0

msma

I gm^^smtÈmmi^ i 
n,

I ^rA MOLÉSTIAS SEXUAIS 1
¦ 'IK SAJNTU!- I
m dias I

Os comerciantes de Nite-
rói, como de resto os de to-
do o Estado do Rio, estáo
se mobilizando para utna
vigorosa campanha de com-
bale ao famigerado Artigo
45 da lei 2.725, que resta-
betece a odiosa exigência das
•motas fiscais? para o co-
méreio.

Criam-se as condições, no
comércio fluminense para
um movünénlo tlnltádlo pá;
ra obter a revogação dèSsé
dispositivo qile ó Uma *e.Vii-
niaçãov da lei n. 2.114, qüe
quando dc sua tramitação
na Assembléia Legislativa le-
vantou uma onda do protes-
tos, nüo só por parte dos co-
meicliintes, mus do próprio
povo que Via nns «hotas fls-
cais» mnls um ífttor para
elevação do custo de vida.
Afinal, apesar de toda a re-
sistencia oferecida pelo go-
vôtno do Estado foi a 2.Ü4
rtívdgada, ante a avalancha
de protestos.

Agora, intenta o sr. Ml-

iSASr-LlVili/llUM:
-.-'*•** if'<~'* ..: ;í"..-v f\ ,'¦¦

REPÓRTER iPOraiM
tElEFflUE: 22-8518

rratamento pela tiormonloterapia e
alta rreqüéncUi especUiw» da velhice
preeuce da funi^io Sexual ilu homem

t, na utulhtír. IrrltabUIttade, ladign « msOnla nos
..'«sos indicados. Cimeruiageoi a esrgu dè ificnlcn

é protiEsiona) diplomado.

(SOS OÀSUS UNDIOAJQOS) ~ Góti
solta popular.

RUA SAO JOSÉ, 00 -- 9« ANDAR
- CONJUNTO 003 - TEL.: 92-fi2!IO

V 
-W 9

H tlUllAltIUl
m» Ulilrlamentc
Sjl «lua 14 ftr
Ml 11) Hum»

Acidentado
o Jornalista

dé «O Êètadô»
Encontrà>sè internado há

çâsa dò Sãüdè, nó Distrito
Federal, o jornalista Heitor
Gurgel, redator^Vèfè do ma-
tütlftó hiterolênfié «O Esta-
ddi>, qüé ftoffêtt Ufn acidente
lia Praia de dopacabãha, ten-
do fraturado uma perna. (Dó
Sttcttrsál db Niterói).

| 0 Rei M %
I Blusões |
c tuhtaadèii issfciíis siri i

ij. maior estuqui. dè Í.ÍU
g «Oes, eamlslis, cilèfcaj, cal- &» s&S,, etc. Vehdè airetâ- g5| mente ilà fAbrlllü ttn ton- f|
g sumidor. Vantagens ex- á
g cupclonals. Veja e compa- É
% re. nua ilu Alianu.sa, 318 Í
f — 1» andar, itua Vinte fú de Abril, 7, loja. Attmle- |« mos pêlo reembolso. á

guel Couto Filho revivê-la
através da ;u-tigo 45 edita-
do a lei 2,725, Todavia, ante
a recusa do governador a
um entendimento amistoso
com as entidades represen-
tatlvas dos comerciantes, es-
tão eles dispostos a reviver
a batalha que empreenderam
corítra a 2.114, mobilizando
todos os recursos, no senti-
do ÍÍ& conquistarem, eom o
apoio do povo, à revogação
do artigo 45.

REUNIÃO UA ASBOCÍA-
ÇAO COMERCIAL

Com o obiellvo de deba-
ler a inomentosn matéria, a
Àssoeiução Comercial de Ni-

MESA-REDONDA
Abatimento

de Preços Para
Estudantes

Na Câmara de São Gon-
çalov apresentou o vereador
Hilário dc Almeida requeri-
mento propondo a realização
de uma mesa-redonda, còm
a participarão dos membros
daquele legislativo, rèprésen-
tüiités da Associação Gónça-
lènüe de Estudantes (AGE)
è proprietários de empresas
dó èftibtis e ibèísoiialidadés.

O objetivo dèsèa reunião,
proposta pata ò dlà 2 dé
abril próximo, às 20 horas,
no recinto da Câmara, é o
de debater a reivindicação
dós estudantes goiltjalénses
por um abatimento de Bí.%
no preço das passagens dos
transportes coletivos. (Da
Sucursal de Niterói)

terói, através do seu presi-
dente, sr. Carlos Guido Ris-
so, convocou para hoje uma
reunião extraordinária, que
terá lugar às 20 horas, no
Palácio do Comércio. Nessa
reunião será apreciado a rc-
gulameiltaçao do art. 45, pu-
blicado no «Diário Oficial»
e se deliberará sobre medi-
das de defesa dos interesses
doà comerciantes. (Da Su-
cursai de Niterói).

DA TRAVESSA
.. Õâ moradores da Travessa
Rangel, no Bairro do fitaj
èm SSò Gohçalo, estão subs-
ereWndo um, memorial a
Sei- endereçado ao prefeitoJoaquim Lavoura, pleitean-
do o alargamento da referi-
dà rua e o aproveitamento
da terra para o aterro de
um pântano próximo, raie
exala mau cheiro e si-, cons-
mui uni viveiro dè mosqui-
tos (Da Suc.urSHl Qè Niterói).

0 FLAMENGO
Na Praia das Flexas, em

Niterói, o Flamengo levan-
toü o titulo de campeão dr,
turno do campeonato de fu-
teból lia areia, vencendo tio
último jogo o Botafogo, pele
escore cie 2x1). i\a mesma ro-
dada teve lugar o «fiíãtch»
São Paulo x Fluminense, ven-
cendo o primeiro por 3 ten-
tos contra 1.

Eni virtude da «semana
santa», os jogos progrnnw-
dos para esta semana foram
suspensos. (Da Sucursal de
Niterói).

Firme a Luta
Dos Servidores

do S.AJÊ.R
Sôbre & campanha dos tra-

balhadores do Serviço de
Águas e Esgotos de Niterói,
em prol de um aumento de
salários, discursou na As-
sembléia Legilativa o depu-
tado José Bernardo.

O orador repeliu os Vermos
de uma entrevista concedi-
da pelo Superintendem, uo
SAEN, onde êste pretenda
negar aos parlamentares e a
própria imprensa o direito de
defender os interesse? daque-
tes trabalhadores.

Nà verdade, ó qüé preten-
de o sr. Clédio Cordoviiie >'
freaf a luta dos servidore-
do SAEN e impedir a sun
organização em defesa de
sua justa reivindicnçúo po>'
melhores salários. EV.jaIJn.le-
mcnlc está êtó ptretettdêhoo
um àbsufdó. (Dà SÜCUWâl ne
Nilerõi),
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Chefe do Governo Sueco
Passará Duas

Semanas na U. R. S. S.
KSTOCOUlO 38 IAFP. - O br. Tag BtendO. pre-

- ':.-..i' dO .•:...!. nHí*. •. ... ¦ i.i| ..l.i...¦!.. | < ... _r, •. .|_W
i:. ¦ l.-.ll.-l. l:..--.!.-.'l.- dO í.¦'.-::¦¦-. t Hila ,.;.,. >!,!l_ d» mB-
...':.. por Avião .-;•'• lai i >... a Unido Soviética, onde i --i
mane*<--., 3 .emana» em vi.ita oficial,

O ur, Erlunder *era tt*«bldo amanhã à tarde pelo
Ir. Molotov ¦- neio marethal Rulganln, Na sexta-feira con.
ferenrtar* com o *r. Voroehllov

n.o-«.i. a «ua estada na Unlfto Soviética <« (um
ministros sueco» visharão vérlsi cldfidei da AnnênU e
do i ¦..-..< a- . bem como as inctataçta. induitriai* e atô*
mica» d» M»«»u,

MâffWVWn .iruminn^mrmí*+m**>mmmm*y,*mmm***mmmmm»+m*****A***+** **********

Proposta Soviética
Sobre Desarmamento
LONDRES, 28 (AFP) — O novo pltno iwvlético

de desarmamento, apresentado ontem pelo ar. Andrel
Gromyko, chefe da delegaçXo da Unlflo Soviética, foi
hoje objeto de uma discuaaío preliminar numa sesa8o
do Subcomitô daa Nações Unidas, em Lancaater
Houbc.

O Subcomltê interrompeu neua trabalho» em ra-
s&o daa férias ds Pasmos até a próxima têrçA-felrs,
dis 3 de abril.

kúRbv ume r
 \

or Firliicíjres Ingleses
Contraiu Poliomielite
Aos 82 Anos de Idade

180 Novo* Canos im Argentina
BUENOS AIltKS. 2S <A.

K.p.l - Um ancião de K3 «not.
da Provlnci* de Entre «io*.
& 4M bm- ao :«¦¦;.- dc Qu»
not Aires, (oi aiarado pela
paralisia infantil, perdendo

o asa de seu* membros infe
i: -.. - O» tomai* de Buenos
Aires afirmam nue se traia
de um etttn úttlro no mundo.

Km fon*enn*nete da pra
ve enidemi» de pnllnmM-«e

I que IlaRel» «lualmenle a Ar

genitna. 1*"° i**»*"»** na
.UA m«inri» crianças de m*>

n<* de 3 ano*. ft<-ar*o para
Iludas e devera» efelusi es
«àglmi de readspiscão. revê-
r.u o Ministério da «aftde
ISO novos casos de ooliomie-
in.- e 13 («leeimento* foram
replslradw entr» o* dia» n
e 37 do corrente, o que ete
va o nnmero total dos mor
io« a 217.

*\ UR88 Quer 8t.r Amlg* da Inglaterra*

i. tM-ií! s _>_ iafp» — O ir. Geunrt 
'..fdenkov 

te* mo
ila palavra n« a»roí*o otetweido wn sua heiu*. hofe, pelos
ttemuadas membros do grupo parlamentar aneto«*>v»êi|eo

O antigo primeiro ministro •ovililr». que acaba de re*
gr*«ar de uma viagem de uma «mane pelo interior da
Ingiaierr». M vivamente aplaudido qUAnda dftflAroui «D*
_*j_mi.» ser amigos ila Inglaterra. Acredliamos que M
uma base para a pe* I»«o não quer dlrer que auetramo»
*e_.ear diioõrdla entro a Crã-Bretanha e outros palies; que.

remo* qu ee* istat*U._m rtUçAe* amtx&vfU entr» n£t •
lutes palw-». «anto como entw •!••».

O ir. Malenkov hAvla «ido mmdo pelo presidente do
gnijki parlamentar, o deputado trabalhista jiulius {.ilvennan.

Em seguida, o ir* Maienhov passou um quarto de hora
na galeria dos visitam?» ilusir**, na MUS das _**»àe» Como
ministro dai Centniti t:i#trt<-»i .u Unlfto Bwtíilca, o sr<
Malenkov, em seguida, foi convidado a assistir a uma #***M
.1.1 r..iniesA., de Combustíveis da bancada parlamentar ira-
baiitUlA. e vários deputados a eU estranhos compareceram
a fim de t*r*m apresentado» ao ministro «ovltifco.

Conlra
Atômicas

as
I1UK

Experiências
Ilhas Mar>hal!

Mal Recebida a Idéia dc
Reformar a Constituição

(«wci.raao oa u moixai
onde funciona uma agência
especial dos Correio» • Telê-
grafo*.

E*ta circunstância, preju*
dlclal à r*port*ç*m poilHcA.
nlo Impada, no entanto, que
M obwfv*. através do almins
contacto* peeeoaU. a mé Im-
pressio causada, entre as re-
prcsentacAe* pirtldiriai. p*-
l_ entrwrta do sr. Nereu
Ramoa, lAbre a projetada ro*
forma eonitltuelonaL

FATO mCONTESTAVIL
Apetar de alfuna desmen-

UA» timldoa. 6 lneont««tá-
vel oue o desagrado com a
projetada reforma atlngo 11-
deres do prôpHo PSD.

Pontos Importantes expôs*
tos na entrevista do sr. Ne.
reu Pamoe, eomo a quest&o
da maioria absoluta, s8o
coincidentes com o programa
golpista, de antes de 11 de
novembro. BntBo surge o ra-
ciocinto eegu-nte: seré quo
fArça* poderosas, Interessa*
das no enfraquecimento da
democracia brasileira o no
descred'to tfe nossa Constl-
tulcllo, depois de nfto terem
conseguido empurrar o Bra-
sil. através do golpe, para o
caminho da ditadura, agora
tent-nm fate*lo por melo da
reforma agora noticiada?
Com efeito, a eonewsSo de
poderes lejrlslstlvos, brinda-
da a um Executivo é meto
cpm*nho nnrn n ditadura.

PALAVRAS DO LÍDER
O sr. Vieira de Melo, líder

da maioria, assim se e*t»res*
aa noa Jornais, a respeito dos
planos que tiveram como
porta-voz o ar. Nereu Ramos:

«A delegn ..1» preconizada
pelo ministro da Justiça en*
controu naturalmente certa
resçfto dos vários setores da
vida nacional, qne nela vêem
a poaatbUMade de fortaleci*
manto exocealro do Poder
Bxoeathro, JI de ai cheio de
poderes • de tarem, dentro do
regime presidencialista.»

O sr. San Tiago Dantas,
um doa apontados para o es*
tudo, sentindo evidentemente
a vertigem daa alturas, che-

;;ou 
mesmo a declarar a um

ornai que a comlssflo de su*
perreformadores da Carta
de 1946 estaria disposta a
«aceitar» a colaboração do
Legislativo, na tarefa de le*
gisíar, que o ministro da
Justiça lhe atribui.

PRONUNCIAMENTO
JUSTO

A situação surgida depois
da entrevista do sr. Ncrcu
Ramos, com a manifestação
contrária de diversos lideres
parlamentares, está demons*
trando como sáo justas as
palavras de combate á idéia
da reforma, contidas em re*
cente entrevista de Luiz Car-
los Prestes, quando em nome
do Partido Comunista o
grande lider de nosso povo
afirmava que em lugar de
reformar a Constituição
competerla ao governo ga*
rantir o cumprimento rigo*
roso da Carta de 1946.

NAÇÕES UNIDAS <Novn
Iorque». 28 «AFP» - Um
grupo de habitantes da»
llhan Marshall, onde te rea*
llrarto dentro de algumas
itemanaa as pr6«lma« expe*
riénciaa atAmlcaa norte-nme-
-'canas, pediu ** Nncfies Uni*
'iih quo f6»*e «posto um
Imediato fim a tôdns ns ex*
periéndaA com engenhos
atômicos nesln regláo>. tis-
ae pedido foi submetido on*
tem ao exame da Comlssflo
de Pellçfles. organismo en*
carregado pelo Conselho de
Tutela de esludnr os pedi*
dos procedentes dos terrl!6*
rios sob tuteln c decidir se

devem transmlilr éste» pe-
ilido» ao Conselho. O delega
do sovléilfo ar. Vaslly Om
hynkov, afirmou nlo ser pos-
nível garantir que a» expe-
rtêndas nucleares nüo apre-
seniawem perigo e por és-
se motivo pediu ao Conselho
tie Tutela que proibisse tais
experiências nurleares e con-
dennsse o seu prlm-lpln em
tôda a extensfto dos Içrrlio
rios sob lulela. O presidente
ila Comlssflo de Petlçflo. sr.
Rlkhl Jalpal Ctndln» manl-
festou Igualmente a sun
oposlçdo ás experiências
nucleares.

ELETRIFICAÇÃO DE FERROVIAS NA URSS
CogKim oi ongenhelfos soviéticos do orno rigo
do combustível stômlco om locomotivas — A
corrente altf nisds dt alta tensão e suas vau*
tagens econômicas — Nova locomotiva oom
turbina a gás, projete do um grupo de traba-

lhadores, que os cientistas eiaminam
Nosso Instituto propôs a utt* mais conveniente, do ponto
Itzaçfto da correnle ahema* de vista econômleo.
da de alta tensáo na eletri* I HA pouco tempo o Conas*
ticaçáo ícrrovlArla, que lho do instituto examinou os

MOSCOU, 2» (CorrMpfiii
dánela e^pecml da I. P. para
•» IMPRENSA POPULAR»
- Segundo declarações do
direlor do Initiiuto «le In*
vemíBíicflo Cientifica do
Transporie Ferroviário, o ae-
nhor I. Ivanov, o novo Pia*
no Qüinqüenal soviético tem
um capitulo relacionado com
a eletrificação ferroviária.
<Km 19A0. dltse o ar. I. Iva-
nov. a tração eléirics w es*
lendera a ia mü quilômetros.

TEUflMMMPtlO A JUSCEUNO»

DiRfGENTES SINDICAIS PEDEM A
iesrfmissj.0 de Diretores da II.M.S.P.

projetem de uma nova loeo-
motiva com turbina de B&*>
proposta pot um grupo ds
trabatliadorei Segundo d
cálculos dos contl rutores, es*
m locomotiva desenvolverá
unu velocidade de 190 qui*
iflmrir--. pot hora e poderá
deslocar seis mil toneladas.

Preocupam-se os cientistas
do Instituto com o emprô*
go da energia atômica nas
estradas de ferro. Calcula--
te que um quilo de combus*
Uvel aiômlco ser* tuflcien*
te para que uma locomollva
dá a volta ao mundo peto
Equador.

Apelando no sentido da
rcudml**io ao im*'.» públU
co de diretores da UNSP
paulista, Injusta e Ilegal-

NEGRÍO DE LIMA PELA AUTONOMIA
DEVE SER ELEITO 0 PREFEITO DO RIO

Atenta Contra o «Daily Worker»
ó Governo dos Estados Unidos

tOONCtCSAO DA 1* PAGINA)
na difícil, nas condições da
perseguição macartlsta aos
que ajudam os comunistas.
Recorda-se, a propósito que
um democrata americano
foi levado k Comlssflo de
Atividades Antlamericanas,
náo há multo tempo, por ter
pago a fiança exigida para
n libertação de um dirigente
comunista.

CIRCULOU O «DAILY
WOKER»

NOVA YORK, 28 (Inter
Press) — O «Daily Worker»
circulou esta manhfl, im*
presso em oficinas de uma
Íirma particular.
INDIGNADA A OPINIÃO

PUBLICA
NOVA YORK, 28 (AFP)

— O fechamento do «Daily
Worker» e das sedes do
Partido Comunista em vá*
rias cidades do pais causou
Indignação geral, repercutin*
do Intensamente na opinião
pública. De fontes ligadas
ao Departamento do Tesou*
ro Informou-se, esta tarde,
què o sr. Donald Moysey,
diretor do Tesouro de Nova
York e mandante imediato
do atentado nazista, nSo te*
ria consultado nèm lnfor-

mado o Comissário das Ren*
das Internas, sr. Russel Har*
rington, nem o diretor do
Departamento do Tesouro.
Por otitro lado, é evidente o
propósito das autoridades
de fugir â responsabilidade
direta pelo ato contra o
«Daily Worker» e o Partido
Comunista, em face da re-
percussfio desfavorável ai*
cançada pelo mesmo.

Os círculos democráticos
ligam a medida antidemo-
crática à atual onda racista
que varre o pais e que vi*
nha sendo veementemente
combatida pelo jornal, bem
como à repercussfto das de*
nüncias, contra a política de
«guerra fria» do governo
norte-americano.

f Uma Boa Notícia
Ú AMAURV resolveu re-
% marcar toüb o Seu esto-
^ que: Camisas brancas de
|t-lcollne - 120,00 -
1150,00 - 180,00. Cuecas
%C%% 200,00 n ciüzla. RUU
i da Alfândega, 318 - 1»
lati dar ifua Vinte de
#Abrlu 7, loja. Atendemos
% pelo reembfilso.
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Reúne-se Hoje a
Chapa "União
o RenovaçSó"

A Chapa "União e Re*
novaçâo", candidata às
eleições no Sindicato da
Construção Civil, realiza*
râ, às 17,80 horas de ho-
je, uma reunifto de seus
membros, cabos eleito*
rais e dás Coh.issi.es de
Obras.

Ontem à tarde, um
grupo de candidatos da
Chapa "União e Renova*
çâo" esteve no Departa*
mento Nacional do Tra-
balho, ali apurando que
o segundo escrutínio das
eleições será realizado
nôs dias 8 e « de abril
próximo. A proximidade
dessas datas faz crescer
de importância a reunião
de hoje, em que serão
planlficadas as últimas
atividades de propaganda
da Chapa "União o Reno*
vaç&o".

dito dc ter um prefeito no*
meado pelo Catete Iniciado
a sua administração decla*
nuido-si- favorável h auo-
nomia do Rio de Janeiro,
com elelçfio de seu prefeito
pelo povo.Ê um assunto jà deli*
berado pelo partido a que
pertenço, disse. O prcrclto$
do Distrito Federal devo ser
elel o pelo povo.
APARELHO COLONIAL E

E EMPRECUISMO
Descrevendo com tintas

forte* o panorama da Pre-
feitura, o novo governador
da cidade, declarou:

A Prefeitura constitui
om aparelho de admlnle'ra-
çio muito arcaico e colonial
e tem sido. como drRfto po*
lltlco. vinculado aos Jogos
daa clientelas, mal esse bas*
tante «cravado nos últimos
tempos.

Disse que o cllentellsmo
político tem contribuído para
extremar a Ineficiência dos
serviços prtbllcos e essa ine*
flciêncla enseja condições
para perpetuar, por sua ve»,
o cllentellsmo poirieo. É um
círculo vicioso.

CIDADE SITIADA
O resultado — disse — 6

o seguinte: Somos uma cl*
dade como que sitiada; sem
Affua. sem transpores, sem
abastecimento de gêneros,
com as vias públicas intran*
sltávels, sem lioSplials, sem
escalas, com um deficiente
serviço dc telefones, sem
habitações para todos, sem
lotrar para passeios e dlvct^
soes e nem mesmo, luçar
para sc enterrar os mortos.

ANISTIA
Falando a respeito da pos*

sibllidade dc anistia íiscal,
disse:

— Em principio sou con*
tra a anistia fiscal. Não
creio que produza os mes*
mos efeitos da anistia poli*
cos, os políticos podem ser
deixados em paz, os devedo*
res nao.

AUMENTO DO FUN*
CIONALISÍVtO

Em resposta a uma outra
pergunta, com relação ao
aumento do funcionalismo
municipal, declarou o pre*
feito que entende haver
uma praxe ou tradição, se*
gundo a qual o furiciónáiis*
mo municipal percebe sehl*
pre em bases idênticas ao
tio funcionalismo federal.
De acôrdò com esse princi*
pio é justo todo o esforço

que se faça para ntender à
adaptaçflo do aumento con*
cedido aos servidores da
Unlfto aos da Prefeitura.
Nôssc sentido Já detcrml*
nou providências para que
seja feito um levantamento
das possibilidades do crá*
rio municipal.
NAO 1IAVEKA DEMISSÃO

ESI .MASSA
Perguntado se pura com*

primir as despesas dispensa*
ria os funcionários sem es*
tabllldade, afirmou que se-
rá um dos pontos de seu go*
vêrno a reduçüo das despe*
sas, mas que só em caso de
extrema calamidade finan*
celra justlílcar-se-la tal me*
dida, pois não seria justo
romper o fio de segurança
de numerosas famílias em
época de crescente carestia
de vida.
BINÔMIO: ÁGUA E TRANS-

PORTES
Depois de alinhar uma sé-

rie de problemas do Distrito
Federal, segundo a priorida-
de que terfio em seu govêr-
no, disse que nessa ordem
de idéia poderia formar um
binômio ao estilo do que fêz
em Minas o presidente Jus-
celino Kubitschek, que se-
ria: água e transportes.

Disse ainda que fará todo
o possível para dotar o Dis*
trito Federal de uma rede de
escolas primárias â altura
das necessidades da popula*
ção. Caso as verbas não se-
jam suficientes, pedirá re*
cursos à Câmara.

Nfio pode, no entanto, pro*
meter que nfio deixará uma
só criança sem escola, por*
que não quer avançar sôhro
o futuro e prometer coisas
que nfio sejam cumpridas.

FAVELAS

A respeito das favelas, dis*
se constituírem uma cidade
marginal de cerca de 400 mil
almas. A solução prática é
dar casa aos favelados. Nâo
há outra maneira de solucio-
nar a questão. O problema,
no entanto, só pode ser so*
lucionado em conjunto com
medidas nò plano federal.
Nâo depende apenas de ver-
bas mtinielpais ou de outras
medidas da Prefeitura. É
complexo o problema è só
pódè sér resolvido se o go-
vêrno federal der melhores
condlçóes ao homem do cam-
po e das cidades do interior
para que êle se fixe em seu
«hâbltat*.

HOSPITAIS
SEM AMBULÂNCIA

Concluindo as suas decla*
raçfies, afirmou que os seto-
res da administração muni*
cipal que o impressionaram
mal e de que tem recebido
«péssimas noticias», princi*
palmcnte. têm sido o Monte-
pio dos Empregados Munici*
pais, a Superintendência de
Transporte e o Departamen.
to de Estradas de Rodagem.

Detcvc-se quanto â Supe*
rlntendência, dizendo que a
frota de veículos esta em
completa ruína. Os veículos
nfio sfio recuperados. Os hos*
pitais nfto têm ambulância.
Bairros onde só há um ca*
mlnhfio para fazer tôda a co*
leta de lixo.

NOVO SECRETARIO DE
VIAÇÃO

A respeito do novo secre-
târio de Viaçfio, Informou
que sendo essa Secretaria o
braço forte de qualquer
administração que queira
realizar algo, decidiu deter-
•se mais na sua escolha,
nfio tendo ainda se firma-
do quanto ao nome de seu
ocupante.

mente demitidos. íerenns de
lideres sindicais do Distrito
Federal acabam de dirigir ao
presidente Juscelino Kublts
chek o segulnU* telegrama'

"D rlgente* sindicais, soll-
dárlot com a Unm- Nac.onsl
dos Servidores Públicos que
conosco tem marchado em
memoráveis luta* cívicas,
patrlótleas e reivindlcató*
rias, e no apoio eleitoral a
Vosss Excelência, apelam no
sentido de Vossa Excelência
determinar a readm'J»llo to»
diretores da UNSP paulista
— Bruno Marro e Augusto
de Fellei — servidores do
Parque de Aeronáutica de
Silo Paulo, ctwn mais de 11
anos de serviço, demitidos
cm virtude ie lutarem pela
clnss fii-.-v;.... de cargos e
funções e pelo aumento geral
dos funConários pAbilcos.
Confiantes no espirito de
Justiça de Vossa Excelência,
respeitosa e nnteclpndnmen-
te ncradecemos. Snudnefie*".

Os aue ssslnam o dwpscho
Subscrevem o telegrama ao
chefe do governo:
Figueiredo Alvares, Pies.
Federaçüo dos Gráficos: José
Jaynte, Pres. Snd. Marre-

neiro; Flrmlno Lemos Car*
doso. Pres. Sind. mi- Mol-
nhosi Maria dá Graça Dutra.
8ec Federatfto dos Jornalis-
tast Newton Oliveira, Fede-
ração dos Gráficos; Leocas-
tro do Couto, Pres. Sind. Al*
falates; José dn Costa Pa-

checo, Diretor dos Sin. dos
Sapnte. o? D|r> t-
dc OI've'ra, Fcderaçâ" 'lo
Vertuárlo! Adalto Rodri*

gues, Sec. do Sind. Alfaiates

e Ocuturelros: Pllno Alves.
Pres. Sind. Indústr a de Cal*
çados: Ellene Aymort Sind*
dos Msreeneelros: Agostinho
Csrvalho. Antônio Fernan»
des d» Lima. Manoel Bar-
bosa da Silva. Rosalno San-
t<w Abel Bandeira de Mello
Saulr Abrsnches, Lulr Ore*
gorlo da Pslxlo, NUton Nu-
nes Nogueira. Braullo dc
Castro Anton'0 Cestw VI*
dal. Renato O. Metta. Ber*
nadtno Martins Ferreira.
Genecy Siqueira, Macrinlo
Joié da Sllve'ra, S. Freire
de Barros, Benedlcto José de
França. Silas Manoel Do-
mingo* Floclo Prol. Silves-
tre Lopes da Silva, Moaeyr
Sebnstllo dos Santos. 01'm-
pio P. do Espirito Santo. An*
tonlo Passos Nunes. Hilário
Nunes, Jason Lopes de Fa-
rln Lu!» Ferreira. Waldir
Crasso, João de Almeida
Lima. Arihur de Mattos. HI*
larlo Costa. íbrahln Soares.
Arlstldes Joaqu'm de Ollvel*
ra, Joio Ricardo da Silva,
Alberto da Cunha Andrade.
Orlando Beltrfio dos Santos,
Herondlno Saraiva de Car-
valho. Olavo Cru*. Fernnn-
do Leve* José LIuz da SH-
va. Adolf- Pnnn d,. SUva

Geraldo Bernardo da Silva,
Cnstfio Valentim Antunes.
José Vicente Alves, Jullo
Mnrnnc: dn Silva. Jnvme

Figueiredo, Aldrio Lopes Ma*
cri!-... Pedro Nascimento, An-
tenor Marques. José Leitão
Ramos. Ivo Barbosa. José
Marques de Souza. Martn C.
Trindade, Odilon Cardoso,
Frnnrsco Santos. Manoel
Barb?sa o José Frutuoso dos
Santos.
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Fora da
Islândia,

as Tropas
Americanas

REYJAWICK, SS ÍA.F.
P.) — O parlamento ls>
landes aprovou hoje uma
resoluçfto exigindo: 1*1 A
rcvlsfto do pacto norte*
-amerícanol s I a n d ê s de
1031 e, 2') que as forças', militares norte-ameriea*

j nas da base aérea de
Ki-íi.-u-ik deixem a Is-

, lândla.
y^l^V^^MWUMwMMWWWWWi~J

Ingleses

TÉCNICOS AMERICANOS ENTUPIRAM
0 POÇO PETROLÍFERO MARANHENSE

(CONCLUSÃO OA l» rAGDÍA)
mente Inutilizada.

Segundo consta, ao ter co*
nhecimento da denúncia o
presidente da Petrobrás de*
terminou imediata abbrlura
de inquérito rigoroso.

UM CONLUIO
A nota da Petrobrás, dan*

do conhecimento oficial da
descoberta de Testa Branca,
assinalava a importância do
fato ao indicar que o terre*
no perfurado era uma for*
mação paleozóica, idêntico
portanto aos terrenos onfle

se localizam as maiores ja*
zldas petrolíferas do mundo,
como a de Leduc no Canadá.

O interesse de agentes dos
trustes petrolíferos em sa*
botar a descoberta confirma
essa importância e evidência
o desespero da Standard Oil
ante os sucessivos êxitos do
monopólio estatal para o nos*
so petróleo.

A traição dos técnicos nor-
te-amerlcanos agora denun-
ciada no Maranhão não
é um ato isolado. Faz par-
te de um conluio contra

Pela Retirada
dos
da Irlanda
do Norte

NAÇÕES UNIDAS, (NOfâ
York), 28 (A.F.P.) - Se
uma ocasiáo favorável se
apresentasse, a dclegaçlo ir-

landêsa nas Naçóes Unidas
ai.iiia. teri.i a qucst&o da dl-
visio desse pais à organiza-
ção mundial, sob uma forma
ou outra — declarou o prl'
meiro ministro da Irlündla,

. 8r. John A. Costello, no de-
correr de um almoço da tAs-
soclaçã,, dos Correspondentes
da ONU», da qual era con-
vldado de honra.

O sr. Costello indicou que
a solução desse problema c
o objetivo primordial da poli-
tlca exterior Irlandesa.

Depósito de Doces Monte Castelo
Ovos de Páscoa - Doces • Biscoitos - Chocolates

Preços de Fábrica
AV. SUBURBANA, 10.146 - Tel.: 29-8028 - CâScadttra
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HÔJÊ MAIS
AUTOMÓVEIS NO
CAIS DO PÔRT0

Está. sendo aguardado, pè-la manhã de hoje na. Baia
Guanabara um navio norüe*
guês trazendo mais 280 au-
tomôveis, todos veículos de
luxo.

Apesar de ter sido aumen*
tada em 100 por cento a ta*
xa de armazenamento doS
automóveis no cais do pôr-
to, prosseguem chegando
dós testàdòè Unidos mais ca*
dillacs e chevrolets. A últiirià
manobra cõhsiátè. êifri faíèr
com que os Veieulífè ílqüèm
èm ôutrôs pòítos qüe íiãò 6
dò Rio üè Jáhèlró, cuja íákà
de armazenamento foi ãü*
mbnláüà etn 1Ó0 por eertto.

Críticas da Imprensa Italiana
a Política "Atlântica

Preparativos Para a Visita
dos Líderes Soviéticos a Londres
LONDRES, 28 (AFP) -

Vários aspectos da próxima
visita à Grã-Bretanha, do
marechal Bulgânin e do sr.
Kruchtchev - que será rea-
Ilzada de 18 a 27 de abril -s
foram objeto, hoje à tarde,

dè entrevistas entre sir An*
thony Éden, prlmelro-minis*
tio britânico, sr. Sevvyn
Llóoyd, ministro das Rela*
ções Exteriores, e o mar-
quês de Readlng, ministro

de Estado do Foreign Office.

A UNSP Pela Reintegração
dos Servidores Demitidos

)9

ROMA, 28 (Correspondei!*
cia èBueéial da..I..p. para à
IMPRENSA POPULAR) ff-
Os jórnàiè italianos eohd<i*
nam unánbnèntèntè a politi-
ca dás pótéácies 0c.icle1.taii>
fta 20iíà oriéiítàl do.Mêditèr-
ràneó. A política dà Itália es*
tá submetida, aos interesses
das principais potências do
Bloco Atlântico, dizem os jor*
nais, o que conduz ao en*
fraquenimento das posições
tia Itália naquela zona, pio*

É_^Hsiá|SÍÍÉ__j___|_|_?__^_^
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rafldo rapidamente suas re*
lações èòni õlversòs páííiès da
bacia, mediterrânea. Na Itá*
lia, prossegue o correspon*
dèíite, èxigè'Sè cfttti energia
cádâ Vez máiôr ajaè o pais
aplique uma. política lhflèpén*
dêntè ná zòíia meãltçifanea,
o qUè' servirá àós interesses
italianos, da pàü e dá sègu*
râftça mundial.

1'BTHOl'OJ.lS: «un Slètie*!
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ELETRICISTAS

DE

Reütildès totem èüi feóft*
.ói-i'ldà é íhçivinieritáaa ai*
sembléia «ih seu Slndiêàto,
os eletricista, iniciaram sua
t-aihpahha por írfelliores sá-
liiiios, aprovaiulo uma tabe-
la que rt-ivintllca S0 % úc
aumento sôbrc os níveis atu-
nhncnte imrccbidos.

A t;il.pin onjeni aprovada
será encaminhada aos. par
Mões, em oficio, pèl» rlireto-
ria do Sindicato.

Diretores da UNSP, com
a presença do sr. Licio
Hauer e Edgar Leite Fer*
reira, respectivamente Pre*
sidente e Secretário Geral
da entidade, estiveram oh*
tem com 0 Ministro da Ae*
ronáutica, para pleitearem a
reintegração dos servidores
dã verba 3, Bruno Maz*
zo e Augusto de Felice, de*
rftl.idt)6 arbitrariamente da*
quele Ministério. PóMera*
ràm os dirètòfés da ÜNSP
ó íato dbs sèMâòi^s terem
mais de 12 anos de serviço,
õ què vifthá áumêntáí à
injustiça dás demissões. O
Ministro dà Aeronáutica
prometeu estudar o caso e

FALECEU 0
GEMERAL SOVIÉTICO

0LENIN
MOSCOU, 28 (AFP) á-

«Estrela Vermellia», jornal
do Kxêrcito, noticia o faleci-
msr.to do major-generai Vas-
éili Olèhin, qüè dürantQ a
guerra foi inspetor político
dó Exército sòviétiebi Titülàí
de onze. ebndècoraçSéSj, o
general Ólenih havia ocUpa*
do, após a guerra, impdrtah-
te posto dò Ministério da
Defesa. O comunicado qúe
anuncia o falecimento é as-
slnado pelos marechais Ko-
niev, Malinovsky. Moskálêh-
kpí general JeltoV, çhefè
dn dit-fcão politica cio IV.xçr-
çil.u soviclico. f1 outros clic-
íes mililnrcs cia União So*
natka,

encontrar a melhor solução,
para que os servidores vol-
tem às funções das quais
obtêm o sustento das suas' 
famílias.

ESTAÇÃO POLAR
SOVIÉTICA

MOSCOU, 28 (Correspon-
dência especial da I. P. para
á IMPRENSA POPULAR)
— Pára côhtiíluar estudos
científicos já iniciados no
Ártico Central, o governo &o
víético vai instalai- uiüà es*
táôâò fia deriVà Polo Norte
6, há *zona de liiàcessibili-
daâe*, a 80' dè latitude nòr-
tè è 180' dè longitude leste.
O deserfibarque dessa está*
çâò vêflficar-sè'à sôbte ge*
lòs, a mil e trezentos quüô-
ftlétitf das ilhas de NüVosi-
birskc. Atú âgòPâ ímilliuma
estação louahzbilst' eill ta
hianlia distancia do uioial.

MOSCOU, 27 (Correspon-
dênetá especial da LP. para
á IMPRENSA POPULAR!
— A fábrica dc âutòmòvèiâ
cia cidade de Minsk iniciou
a produção de novos cami-
iihOies que se distinguem por
sua alta capacidade de mano-
lira e que podem imnspor-
lai- aic 10 l(.fit.lalttiS; IH-oje-
Iam os fii;.« nli'--H'i>s IIÜ lã-
bVica uni i.ifiò tlc rniuinlião
básculârite de -IU toneladas.

o petróleo nacional, que Co*
meçou na Ilha de Marajó
quando técnicos americanos
se opuseram á transferem
cia de sondas para Nova
Olinda sob o pretexto que
deveriam continuar as per
furacões na profunda cama*
da sedimentar daquela Ilha.

A vigilância de patriotas,
como Plínio Cantanhede e
outros engenheiros do C.N.P.,
resultou na transferência da
sonda e na descoberta do pe*
tróleo da Amazônia.

Mais tarde toram as de*
nüncias de ura grupo de ofi*
ciais que trouxeram a pübli*
co irregularidades que se es*
tariam verificando na Refi*.
naria Presidente Bernardes,
operada pela firma norte-
•americana Hydrocarbort Rea*
search.

APURAÇÃO RIGOROSA

Embora haja maus brasi*
leiros que se prestam ao ver-
gonhoso papel de serviçais
dos trustes imperialistas,
que por alguns dólares ser-
vem aos sinistros .desígnios
da Standard contra a Petro-
brás, é evidente que com
maior probabilidade encon-
traremos agentes do truste
entre os norte-americanos
que funcionam dentro da or*
ganização estatal.

Se a vigilância do • povo
brasileiro nâo adormece na
defesa do nosso petróleo,
desmascarando e apontando
à execração pública os ini*
migos camuflados ou ostétt*
sivos da Petrobrás, cabe à
direção desta empresa agir
com o maior rigor ha apu*
ração da denúnôia feita pé-
las autoridades è pessoas dè
responsabilidade aò fhühicl-
piò dè Bâlsàs. pàrà e£b\it-
gar dé seus qtíàüíôs ò iftl*
migò què fieles sé IftíiltMu.

Is

Novas

em
de Anistia
Minas

BELO LiUÍU.iüi-J IE, 28
. i.p 1 Prestaram a;.0.0 a
Cv)". H&ó Minera pela
í\n..i.á üs aâjuiiil.s' ,.j..'üü
na.i_âúes tlesta cidade:
deputado VValdorhito Lobo,
do PTB, Fabrieiò Soares/ lll
der ria bancada üdêhista fta
Assembléia Legislativa, João
Firmiho; presidente do Stn-
dicato dos Marceneiros, Ènio
Ooamei Torquatò, presiden*
te da Associação dos Pro-
fèssòres Primários cln Minas
Oerais. JornalisUi Ciro Si-
i^UèRii professót' Aníbal Va/.
llí; Mêlô, f- 6 Vetvaiiòr dò

PSP José Luiz F-ernandes,

S0' 2% DE EMPRESAS
INDUSTRIAIS

PRIVADAS
NA CHINA

hEQUlM, 28 (Correspòh-
dência especial da I.P. para
a IMPRENSA POPULAR) ~
A Direção Oficial de Esta-
tlstica da República Populyr
da China anunciou que em
fins dc janeiro tt porcenta*
gem de empresas privadas no
conjunto nacional era de 2%,
em comparaçüo com 16%, do-
ze meses antes.

Acrescenta o comunicado
da Direção de Estatística, re.
presentar vitória decisiva 6
trabalho de transformação da
indústria privada em indús-
tria socialista. Até o momèh-
to quase todas as empresas
industriais privadas de 11»
cidades passaram a ser etn-
presas mistas, privadas è tS«
tatais. Só em janeiro de. 19KJ
foram transformadas 60.000
oficinas e fábricas ein èià-
presas do Estado.

____ .———.-min-i ¦¦ llll"* í-

ATROPELADO
NO CAIS

Ô operário Odilon Vitàiffto
da Silva, de 42 and*, j. ardò,
casado, residente à TraVèSSa
Leopoldina, 36, foi atropela,
do Ontem à tarde, na AVfenL-
da Rodrigues Alves, em frfeU-
te ao armazém 16 do eam
do porto, por um auto nao
identificado.

Com fratura externa na
perna direita ê contusões
generalizadas, ficou lhternà-
dó no Hospital do Pronto So-
corro.-• -

SAIU
«MOMENTO
FEMININO»

ttâsbâtiGaê
Ôòdtb FiáeiVilà
Dè tdâá pdrtè

H- Cinèmà
H- Saúde, riquestd què nao

temos
Rádio

•¥ Romance — Iracema
H teatro Popular Brasi;'

leiro
Sor. lut» e Esverancaa

.V- tieleza
\ ¦:¦ Modas
y *-üosi)j/tf7
l ¥ Terra Seca

Gónferíncta Internado-
nal
A mulher e a emanei'
pação¦V- Conselho da F.Hf.B. *j

•V- hnüh trabalho e Cul-
tura
Estados

-Y* Qitaiiclo fa-lta ene/egm
•V* Discou

Bebês
•v* lefüotn

:

1
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Protestam os Dirigentes Sindicais Contra
as Violências Aos Camponeses de Formoso
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Contraproposta* do* Industriai!
ao Sindicato dos Têxteis

O Sindlwiio dm TeMirta nweUeti ew«*«t »i« CãlUO dm
bdtetriM Tf*tei* um* cMttúnpMüi de aumrmu o#
eatáriírt, Ettfaoa n*u (Ai*> riflado a«s jornal* MU uw.
Bitwifn quo eis * supítwr à s qu» furam mnertorroenie
illTMinf ifl" r>eUw industriais de tucitkw

A pireioria d« 8irali«Mo üm TexXéà •- MfUMO P*
velou iww «eu smetano. ir. Felw Carrtuw» <t» Mlvji — «*
Nuntrt Me â tarde, A noite, diwuurã MM M MjBfMOI
o BlWtttai rtwtiwiU n propoktA do* |«nrôrt, OCOSIM «n <
que *etn mareada a «Uia de realização «ie uma frarwe

, ¦Momtllfll» par» dlwuMào e voiaçâo ita referida propost* \
aue InlcrwM a mal* ile 35 mil traUslt»»d«rr« wn mdtw-
trta. de tecido* de algodão, jula o «Ma do D, 1 Mwai.

jjUJJ--..n.nriinr-i ---' mmwwwoww»

RECLAMAM 00 GOVERNO GOIANO PROVIDENCIAS CONTRA OS GRI*
LEIROS - JORGE CAVADAS: "M ERECEM NOSSO MAIS ENÉRGICO
REPÚDIO" - JOSÉ VIEIRA GUIMARÃES: "0 GOVERNADOR DE GOIÁS

NÃO PODE FICA R INDIFERENTE"

A i ..i.fci..,.L M.H.i.it-i 4u» MtUlUfsu... a,, lli»irii«
t r.i.m . ..».u.. [t. i-mi-ii.. .u i ..i.i,,. i, i» vo.i..i..i »rrá
ImliUil. H 5 dr ¦.!¦' II < ll.l ...... VlM I. ll.iil,. s ,., ,. 4. :i.

o» ku« >'»"•-*¦'" í» <••>-.-- • ¦ -.in-..!». |.*i.«u .» mn • i"¦ -
• i--s ,i. .,»»-. IH MMfM • rWllh HWÍ» •»«* >» d«-|fS»il'»» ã

» ,
. , ....» oj«;r4»»u= Muni

}S Ir-s. Urü ft».tV<« ,1 JU.dia 4 de abril vindoura
uma üftunle 3s*wnbtó<», wn

Carrts&dore»
%ie Cair

i ünlâ»

1 5L?'

*Xá« é a«liiik*iv»»l o,a». U4
tpw<r» atual, mt que a #»*W"
no cnearí** laniu • ne««#»»»
a»iu> d* um wfAifo comum
<te i -I•» «» tt •-<-!• s para
h »aW«$*o «lo pai** vieiêiKUu
ín»m Ha-.,is «lejam *# pro*crHMBinte ¦• ¦'»««¦» i ¦ •' - cam-
potimpj ijomw"'» — f«< u que
¦. --, .i:-- . uitteni, o ür. M4-
rio Mateus iOcr«Wrio da SI»
ttiemo <K»« metaiilrsicoii «ei*
poluir-,i• a uma .i..,-.. •••
da IMIMtKNHA POPÜLAB

ENCAMINHADO A JUSCELINO:

Memorial do Povo Baiano Pela Volta
Bo Administrador da f. F. de ilhéus
A iniciativa dos Sindicatos da zona do cacau recebeu o apoio de toda a

população — Durante a gestão do engenheiro Araújo Dória, foram aten-
didas diversas reivindicações populares

ll.ili.1.--. 28 U>o corres-
p<>i:¦!¦ :.:• Hélio Nunes) —
Com a noticia da exonera-
ç.V) do administrador dn Es-
trada de Ferro de llhcu, cn-

?;cnliciro 
Kmanuci dc Anui-

o Dona, vários sei ores da
população >:¦'•'•' '• ¦ se movi-
mentatum no sentido da rc-
consideração do ato presiden-
ciai, pela continuação do u-
ífi i :¦• engenheiro a frente
daquele setor ferroviário.

ADMINISTRAÇÃO
01'KKOSA

A administração do enge-
nhuiro Emanuel Doria iol
o.i- !<•• .i. ii Ji.iiii-.- a sua atua-
c..v nn Estrada de Ferro
atendendo aos reclamos po-
pulares, (oram ampliadas e
melhoradas, construídas es-
tações, pontos de parada,
•bngos e casas oe trabaina-
dores num total calculada-
mente de ."¦ >','.'- ro2. Foram
adquiridas ü locomotivas á
éleo, uma composição que
csia sendo esperada e a ren-
da aumentou de 500 a 600
mil cruzeiros cm media para
um milhão de cruzeieros, is-
to sem majorar as lanías.
Agora mesmo íoi inaugura-
da uma escola em Serra Ver-
de com capacidade para 60
alunos, com um gabinete den-
tário, doação do Ministério
tia Saúde.

MOVHIENTAJI-Sjli OS
FEKUOV1AK10S E A
01'INIAO PÚBLICA

Os ferroviários uu lastrada
de Ferro dc ilhéus com a
solidariedade de todos os sin-
dicatos da cidade luvantu-
ram a opinião pública pela
permanência do engenheiro
Emanuel Doriu.' Telegramas
e abaixo-assinados tem sido
enviados ao presidente Jusce-
lino, da Câmara dos Verea-
dores, sindicatos diversos e
personalidades. Levando um
memorial ao Presidente da
Republica, seguiu pura o Kio
uma comissão composta dos
snrs. Thomaz Conceição,
•Ç.esidente do Sindicato uos
Faniiicadores de ilhéus e
Itabuna, Ascendino Fina, do
Conselho da União Fer-
roviâria do Brasil, Giieno
Ramos Nascimento, Presi-
dente do Sindicato dos Ar-
rumadores de ilhéus, itauu-
na e Ubaitaba, Joáo Pedro
dos Santos, Presidente do .*Sni-
dicato Rural dc ilhéus e ita-
buna, Eris Santos, Presiden-
te do Sindicato da indústria
de Cacau e Balas dc ilhéus,
Carlos Santos Friederick, do
Conselho de Kepresentantes
da ULTAB, Cosme Ferreira,
Presidente do Sindicato dos
Portuários de Salvador e
mais dois ferroviários da Es-
trada de Ferro de Dheus.

Assinam o memorial que
será entregue ao Presidente
da República, as seguintes
pessoas:

Herval Soledade, Prefeito
de Ilhéus; Álvaro de Melo
Vieira, Presidente da Asso-
ciaçáo Comercial dc Ilhéus;
Horâcio Faria, vereador;
Otávio Moura, «jornalista;
José Cândido C. Fialho, ad-
vogado; Jorge Fialho, Pre-
¦idente da Câmara de Ve-
readores de Ilhéus; Sadala
Maron, advogado; José Ma-
tos da Silva, advogado; Is-
rael de Almeida Mendonça,
engenheiro civil; Adolfo Li-
ma, vereador; Rubens Cor-
rela, "hefe do Posto de CJa
slíicação de Cacau; Túffi
Daneu, dentista; Isaias Fra
ga de Almeida, advogado:
Ananlas Doria, banqueiro;

dr. lleronnl Lopca de Sâ,
medico; Eluu» Matou, cacaul-
cultor; Elias Pires dc Al-
ineida, advogado; Artston
Cardoso, Presidente da As-
• vi.», ii. dos Empregados no
Comércio de Ilhéus; Carlos
Oliveira Fialho, dentista;
Wnly Lima. advogado; dr.
ilnlil mcdaur, Médico; dr. J.
Coelho de Albuquerque, mé-
dlco; Wilson dc Araújo, ad-
vogado; Raimundo Pacheco
Sa Barreto, tabelião; Tte. Co-
ronel Salomão Rhcn, Com.
do 2» B.C. da P-M-; dr. Mil-
ton Tavares, medico; dr José
Moura Costa, médico; dr.
Nelson de Oliveira Santos,
médico; Ozéas Oclovici. en-
genhclro civil; dr. Antônio

Soares Lopc*. mediou o Pre-
sidento da ('Amara, du Ve-
readores dc Coarão*; Ral-
mundo Uma. vereador dc lu«
buna; Nelson Schaun. proles-
sor; Cícero Pmto Filho, Co-
enuleultor; Rui Barros, co-
merciârlo; Nclla Souza Fra-
gro, estudante; Scgucm-so
as assinaturas dos presi-
dentes dos Sindicatos de
Ilhéus e mais, centenas de
lirmas.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

ri.Ur .lí».^M>U. allnli.aU _

;!•••-¦•¦ Aa ...•.•.-., Un*
o jttiu í - »..-.--- «unira »t
rtnipnmnoi de Formos", no
!=!¦¦!. il» '. '-

' - i i! *: t U!.'l -.

>|il«>Vll. I. -ii 21 «Ia
«nfffiro rejHidio ** viuiên»
ri»#, qu» ¦¦ Mtik) pwiiísn*
do. DO ip»vír«« ia\a tlexo
tknr n.iiii. «ciiir, ms* deve
tvmar pwvidéneia» em det***
»a do* cantpon**»***. n-**, fm
ut, m» o pusslvel guvrmar
min* clinn de t •-* ¦

«COMO SK F088B KM
NOS»

O fwrelárío do Sindicato
do« Tr«l»alhti*Jore» em Carris
Urbano», Sr. 3»»tite CavadM,
por sua ra, «fnnou:

O qu» «conuw. «r'".

SINDICATOS DO
PARANÁ PEDEM

3 8 0 CRUZEIROS
PARA NOVO

SALÁRIO-MÍNIMO
cdrxiibà, •** UP) —

D.-,'..u.i sindicatos de tra-
balhadores das diversas
indústrias do Pnran& reu-
nlramsc para discutir o
problema do salftrio-mini-
mo. Após entusIAstlcas
discussões, foi aprovada
a proposta do sr. Pedro
Antônio, membro do
Conselho da Federação
dos Trabalhadores na In-
dúslria: reivindicar para
todo o Estado o novo sa-
lario mlniini¦ de 3.S50 cru-
zeiros, sem discriminação
por municípios, paralela-
mente ao congelamento
dos preços.

Querem Expulsar os Posseiros
üas Plantações de Imbariê

Resistirão ao despejo, spgundo afirmaram à DIPRENSA POPULAR
— É o quinto falso proprietário das terras que tenta despejá-los —

Atentado contra 600 famílias camponesas

tom a» «»mr****m «te Fwímw
*u è parM> «i* um plano st-
nUu« par» *ik.»ui*á'l<*ií a»-
mn* t#r»»«, M" d«^:c **>r re*

i *- p^r ttiAt* ». ii •' - ...
doreu |»i», é e^tna *e ío**í
wn nà» prôpiln*- K»p*r»in*i
•I"' O fc" '!IU»tt.-» li ».-lj»
ii-ii. pi-uiif iu i«» («ntra m
jiium>h,. r.i nm pacato» ram*
ponesei.

tO MKt-' IKUIQNADO
pitoTiarro»

Ki* o i|«e »|is*t" o Sr. J«'»*
VMnrn Ultimará**. prw»ídtf»"
(¦ «io Sindicato Nscionnl «los
Aeravlirio*:
MijML

Jorge Cavada», secretdrlo
do Sindicato do* Trabalha-

dore» cm Carris Urbano*
— As violOiicIm,*» contra oi

c.i: ;¦ -i ¦ dc Formoso sfto
absuxi - a merecem meu ln-
dignado protesto. Sou tan>
b#m de opinifto quo o gover
nador do Colas nfio pode íi-
car Indiferente, Deve tomar
]>:<>•- .•!¦;.¦¦. - em defesa .r ¦
trabalhadores e do punir ri-
gorosamente os responsável*
pelas vlolônclas.

i. Itti;_.l,.|r» e ^«!Mi«"íMlortí«
«ii-mie«!eg,ír_m um» ««ml.*
hÂO do Sj|ãl»i*j tf.» Il.»ní
«wm a incumbência *te cia-
!?.! it u lai».|a de aum_tiio
n te» i)|«-it«-a«ta junto mt* eo>*
pí»'JÍ«l- tr-

Escritório*
Rodoviário*

O Sindicato a»-* f-^npreea-
.1.- em K«criiórM*_ «t> ['.*»•
i-i, •¦ |(ui)o\'iária* ii-.iii.M
rã uu «lia 13 dc abril, a* 'il
hora*, uma a**?mbléi» para
a encolha dc 3 associados
qu» pomeriormeni»' eoncer»
rerâo A» íunçtei de» vogat*
na ':•*.... «Io Trabalho.

No «Ila 3 «te abril próxl-
mo, o Sindicato reall/arà
uma Importanii- ttmnbMa
em «ue a diretoria |»«^ira
autoruaçAo para farer acíln
do ou promover dissídio co-
letivo por melhores salArlos,

Assembléia
da Verba 3

O pessoal da verba 3,.que
estii empenhado cm luta pela
rejeição do veto presidencial
quo os excluiu do recente au-
mento dtw servidores fede-
rais. se reunlrft cm grandi*
,i--.-!i-.tii.'-i.i. nn dia 3 de abril
próximo, hs 18 horns, na ne-
«lo do Sindicato dos Hotclcl-
vos, A Rua do Senado, 'ii*..

Operários
Municipais

somo à* n»«4kla« «ia t*«iis»
cào «Jt»s f^i^iiloríT» Munki-
i >i: na luta |x*te iiii<-.iu'.-
uumenio Ae «slir». om U»
«4*$ í U-l II. ,: AS i|llr lul .SU
. -i-.ir 1.-1.1-!..= *e\m min h...
rias «r,i,-i .,=.,

Vidreiros

O iiiidlenle «!«»• VMrtíriv>
comunica que estA aberu*
aiA o «tia 31, o pran» |wra in»
.ti-.-i «te lUla* iripllcw «te
...!. i «i.ii-.s a V.....-.1-. dn in*
tiçn «lo Trabalho, O plrim ee
reali«arÃ no «ila 13 «te abril
próximo,

Piquenique
do* Metalúrgico*

O Departamento de Hecrea-
çAo i- Cullura do OfldlOBtO
dos Metalúrgico* reatli/tra a
15 de abril vindouro um pi-
quenlquc, na Praia de Cha-
ritos, i-iu Niterói. O* convi.
tes podem s«?r procurados na

sede do sindicato, A Hua do
Lavradio, 181.

Baile
dos Sapateiros

Km prosseguimento A cam-
panha pela aquisIçAo de umn
sede própria, o Sindicato dos
Trabalhadores do Calçados,
realizará um grande tialle,

no tge%1n\a 4*i fl, Ri *##
ii üüteiie am iimtiftw»<^ mm.i*9 tio mxemrnflm

Ai^embléia «Ia Carris
q* iri»bs»ir_*«teie<i m w

Ho «iibaiH»» «te Rte *te 'mà>
»•. vm «__ reonlr mn grainte
««í-cfiditeiíí wp «u MnãteaiA
a ;1 d» aimi \Hõ\»m, eara
íiçiíMâi *õtor** medidag m
(.«**4fia« h conquíita do au<
nm-'.»» «te Stilliol ptei|è*4o

«J»--'»íit- a^Asiç ite IW5-
htra >*ia a»«í|t.i»|#te, qt_B•r \me*te >te gtaiMl? Impw-

lA»!r«a. «w «tetepilMi Siwilwl*
rtij.i. jiiiH^iteiuto a Intenta
í-iit :M«<«rii<««-f«» . propagan»
,i,t t -a tecdlü «te Kal»siii«>.

Aumento
0w Cabinciro»

t« Sindicato «t** Cabimiro»
(to KteV4<iu|t-<> HiHi-ll,!. a a» •
*«-«•« ,t.»iMi(tiU» t|iw o acór

: «ki *it* ít»*1 eom um mínimo
! »|<* vni ii./.íi»,. firmado...in .»• «mpnwadonci lo)

(mbllindo ut» "PiArfo Ofi-
ciai" --»». ut 1», «Io dia 31 «te
moita, pAgtna ^.313, e. po^i •¦>!' lA -¦• encontra >¦*•.

i vigor, st panlr «te l* Janeiro
i m> corrente ano, Devem, a»-

in,! todo* aqueles que ainda
t',..« trnrMram reclamar de»
patrões ou ao Sindicato,
«pie vai realUar uma assem*
i)|.'i.i «io .*.i - 3 «le i-.Itíi pró-
xlmo par» tratar «leitn «tues-
tAo «» «te murai relvíndl-
cações.

Cooperativa da üghl
fará (ratar do Inquérito

Instaurado pelo Conselho
Flséal e outros assuntos, a
Cooperativa de Consumo dos
Empregados da l.li:ht estA
convocando seus aüociados
para uma assembléia, a rea-
iKr sc nu «lia 4 dc abril pró-
xlmo. As 18 horas, na sede
do Slfidlcato dos trabalhado*
rei em Energia Elétrica e
Gíu». ,

Em sua úlüma rcuniAo, o
Conselho Deliberativo da

Até o Íim do i:-> cm curso, os sindicatos devcrAo apr»
var os contas d« suas diretorias, com parecer do conselho
fiscal, rri.-itivas ao exercido de 1955. Para tal fim convoca
ram assembléias os seguintes sindicatos: OperArios Navais,
dia 29, As 18 horas; Enfermeiros Marítimos, dia 31, As 14
horas; Trabalhadores em Moinhos, hoje As 14 horas; em Ar-
teia tos de Couros, hoje As 17.3" horas; Fumageiros, dia 31.
As 18 horas.

Nada menos de 400 lanii-
lias de lavradores, posseiros
das terras de Imbariê, loca-
lidade do Município dc Du-
que de Caxias, Estado do
Rio, receberam ordem do
despejo, pnra ser executada
até a próxima segunda-feira.
Nem mesmo a indenização
das benfeitorias e lavouras
os grileiros querem pagar.

Uma grande comissão de
lavradores dc Imbariê veio
Ontem ã nossa redação, afir-
mando que não estão dispôs-
tos a abandonar suas terras,
sem ao menos uma indeni-
zação pelas plantações.

COBIÇADA I'OK
GRILEIROS

A chamada «Fazenda Ma-
to Grosso, grande extensão
do terras em Imbariê, ê mui-
to propicia à lavoura de ba-
nana, cana, mandioca, milho
o ieijão. Terras pertencen-
tes à União, ali começaram
a chegar posseiros já há uns
trinta e tantos anos atrás.

Desbrabavaram as terras
com seu suor, arriscando as
vidas c ali íizeram as plan-
tações que hoje em dia bas-
tante contribuem para o abas-
tecimento de gêneros ali-
mentidos do Distrito Fede-
ral.

Nestes últimos anos, inú-
meros grileiros, falsos pro-
prietáriqs das terras do Im-
bariê, tentaram expulsar os
posseiros, para ficar com
suas lavouras. A Com-
panhia Pro ter, c alguns dos
Riileiros terminaram por re-
cuar, já que esbarravam an-
te a falta de documentos lc-
gais e a disposição de luta
Uos posseiros.

A ÚLTIMA INVESTIDA
O último grileiro a invés-

tir contra os posseiros é o
sr. Pereira Filho, que se diz
«procurador dos herdeiros de
Alonso Oliveira Santos o
proprietário da Fazenda Ma-
to Grosso*. Êste conseguiu

Perseguições Contra os
ncionários do SEN ACFu

envolver um juiz de Caxias,
que resolveu, sem ao menos
citar judicialmente qualquer
dos 400 posseiros, ilespejá-
los das terras c dc suas plan-
tações.

ontem, os camponeses dc
Imbariê estiveram na Cama-
ra Federal, pedindo apoio de
diversos deputados á luta
que já estão empreendendo
em defesa de seus legítimos
direitos.

Baleado o Motorista For
um Capanga da Diretoria

Os pelcgos queriam impingir contas suspeitas à assembléia — Instruíram s«is apaniguados
para tumultuar os trabalhos — Desvio de verbas para subornar funcionários do Ministério

para preivDesagradável incidente ve-
riíicou-se na noite de ante-
ontem, nn a s s e m b 1 é la
realizada na sede do
Sindicato dos Motoristas Au-
tônomos. Ricardo Pereira dc
Novais, funcionário do Sin-
dicato, elemento ligado à
policia e que serve eomo
uma espécie de «capanga.-

da atual diretoria da entida-
tie, sacou de um revolver e
baleou o motorista Mário
Alves Dias, íerindo-o cm uma
das pernas, na ocasiáo em
que o trabalhador protesta-
va contra um ato ditatorial
do presidente do Sindicato.

A assembléia ia discutir
as contas da atual diretoria,
sôbrc cuja lisura pairavam
sérias dúvidas, tanto que
até o presidente do Sindica-
to havia sc licenciado, ale-
gando estar doente, para não
se comprometer. Ao inicio
dos trabalhos, como ocorre
em toda assembléia, o plena-
rio indicou um assodado pa-
ra presidir aos trabalhos: o
motorista Leonel Alves de
Oliveira. Entretanto, o presi-
dente cm exercido do Sindi-
cato, sr. Odório Pereira Ma-
chado, arbitrariamente, n&o
quis acatar a decisão do pie- i
nário, querendo impingir pa- I

ra a direção doa trabalhos
um elemento de confiança
da diretoria, que conseguis-
se aprovar aa contas de qual-
quer formo.

Logicamente, m protestos
surgiram. Um dos que se
insurgiam contra o ato dita-
torial era o motorista Má-
rio Alves Dias. De súbito,
o funcionário Ricardo Macha*
do, capanga da diretoria, sa-
cou do revolver e alvejou o
referido motorista.

Estabeleceu-se o tumulto, a
diretoria deu fuga ao crimi-
noso, antes que ali chegas-
sem uma guarnlção da RP
e um choque da Polida Ml-

"Nossa Resposta Deve Ser Uma Votação
em Massa na Chapa União e Renovação"

Fala o candidato à presidência do Sindicato dos Trabalhadores em Construção Civil, sobre as
eleições para renovação da diretoria — A falta d e "quorum" foi devida à sabotagem dos atuais

diretores — Libertar o Sindicato e luta r pelas reivindicações da corporação

Os funcionários du SENAC,
conforme irif o r m a ção
que alguns deles deram
à reportagem; trabalhara
num regime de perseguições
e arbitrariedades. Por terem
protestado, três íoram trans-
feridos da Escola tle Vila
Isabel, para a de Madureira
e, ainda, pbrigados a traba-
lhar durante à noite.

A Cièn&ri
li
IÍ

| de Revender 
"''

á| l-sui em orerecur u mu
% lliòr.
& AMALin uforece cal
_5 eus tle llniiu mcrcerJzHüo p•g Gr§ 280,00. Cultfnn de s;ir- p
g Ja CrS 25(1,(10. t.'.'.i.;:is tli- P.
¦% eiir.iUviiiii i)iii-n iíi CrS é.
g 800,00. Caieüs de ümühi> g
# illne CrS .U<ij,uu. Uuu ilu 'A
Í Alfândega, 313 - 1» an- %
g dar. Ruu Vlnto üe Aorll, '6
§? 7, Ioju. Atendemos pelo %
g reembôl.sü. g
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Outros funcionários, estão
ameaçados dc transferências
semelhantes; e pelo mesmo
motivo, i_to 6, reclamarem
direitos desrespeitados.

O.s funcionários, além dis-
so, percebem vencimentos
irrisórios, insuficientes para
cobrir suus despesas mais
imediatas. K, por exemplo, o
caso de uni ilõies, que, co-
mo nos revelou, ,lôni seis
anos dc serviço e percebe
s ò m e n i e 2.í)no cruzeiros
mensais.

-- Sou casado e pai - de
quatro filhos pequenos --
frisou êie. O que ganho nâo
dá nem para a alimentação.

ã% Â tf?"*-*

Jorge Pereira Machado, can-
didato u Presidência do Sin-
dicato dos Trubalhudores

em Construção Civil
«As irregularidades ocor-

ridas, durante a realização
do primeiro escrutínio de
nossas eleições, são mais
uma demonstração de que é
necessária a libertação do

nosso .Sindicato./ — disse-nos,
ontem, o sr. Jorge Pereira
Machado, candidato da cha-
pa União e Renovação à pre-
sidencia do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Construção Civil.

Continuando:
Não houve «quorum>,

motivo porque teremos de
realizar um segundo escrutí-
nio. K isto graças às mano-
bras da diretoria atual, que,
para tal íim, trabalhou ativa-
mente.

ÜÍTEltÊSSES
O candidato da chapa União

e Renovação continua: •
Constatamos, apesar de

tudo, um interesse uos com-
panheiros maior que das ve
zes anteriores. Muitos vie-
ram cie locais de trabalho
distantes, outros fizeram
verdadeiros sacrifícios para
votar. Mesmo o ambiente
reinante no Sindicato, dtiran-

tendas e Mascaras de ^

OXI&M
Ninsliis.io de

SANGW

ALÁRMÍNIMQ E AUTONOMIA,
EXIGÊNCIAS DO MOINHO INGLÊS

Concorrido «meettng» realizado ontem nos portões da empresa —
Constituída uma Comissão na fábrica — Dirigentes sindicais falam

aos trabalhadores

^ JãSÊí ws.^WKnUttKvi ¦'¦'¦' '¦**
iwÊr ¦' \

^^w. VW*1> ' ,, --iVi

jforneeo-ia e'domicílio o
[qualquer hora de dia
ou da nolta com ou
«em enfermagem. Initala*
|ão rápida e perfeita.'
fornecimento de sangue e oxl-
gSnio em cond!(8et etpecloii d,
mídicon e hospitais,
JDirj5itãi>Ín©ff_i. Pawry * Sovto

BANCO DE
SANSOE t GXiSÊMiOTERAPIA

Suo do Motots. !!•(*• Pça. do Bandeira
}"¦ Tttlifonet: 54-2312 e 57-0694

/IftCOHU ÉST£ flíiUKClO-t GÜAROt-Qfüflfl UMD EMERGÈHCVD:.

Por iniciativa conjunta da
Comssão Sindical de Estu-
dos c Defesa das Leis Sociais
e do Departamento Traba-
lhista da Comissão Pró-Au-
tonomia, realizou.-se ha ma-
nhã de ontem, nas calçadas
do Moinho Inglês, um comi-
cio-rélâmpágo em que foram
debatidas as seguintes quês-
toes: aumento rio salário-mí-
nimo. congelamento dos pre-
ços e autonomia para o Dis-
trito Federal,

O «meeringa íoi assistido,
com vivo interesse, por de-
zenas de operários do setor
têxtil do Moinho Inglês O
ex-vereador Antenor Mar-
quês, um dos oradores, ao

ijf_ f?^aJ3ií?^MtHPiiBlMllRM

abordar o problema do saia-
rio-minimo, declarou:

Até hoje a maioria dos
têxteis ganha 2.4Ü0 cruzei
ros. Ninguém mais do queeles, portanto, está interês-
sado no aumento minimo dn
80% pleiteado pelas entida-
des sindicais.

Ao falar da autonomia do
Distrito Federal, causa que
empolga todo o povo cario-
ca, afirmou Antenor Mar-
quês:

A eleição de um pre-
feito que assumisse eom o
povo o compromisso de re-
solver o problema do abas-
tecimento da cidade, torna-
ria mais fácil a conquista do
congelamento dos preços.
Além disso, para que sejam
congelados os preços dos
bondes, dos telefones, precí
samos d um prefeito que não
se dobre à Light. Isso será
bèm mais possível de se con-
seguir com a autonomia.

CONSTITUÍDA a
COMISSÃO LOCAL' Outro orador do comício

relâmpago foi Waldemiro
Luís da Silva, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Moinhos e membro da
Comissão de Estudos e De-
fesa das Leis Sociais. O li-
der moageiro aludiu á neces-
sidade de se impulsionar
mais ainda a luta pela ele-
v a ç ão do salário-mínimo.
Uma das medidas que reco-
mendou, neste sentido, foi o
envio de telegramas e meino-
riais ao sr. Juscelino Kubits-
chek e ao ministro Parsifal
Barroso, pedindo que o au-
mento minimo de 80% seja'
assinado n lv de maio.

Ao final do «meeting» íoi
"leila a Comissão de Salário
Mínimo e Autonomia 'l'"
Têxteis do Moinho Inglês

que dirigira na fábrica estas
duas importantes campa-
nhas.

te a votação, era de vibra-
ção. Isto atesta o interês-
sc dos companheiros pela
situação de nossa corpora-
çáo c se, como vimos, não
íoi atingido o «quorum»,
ocorreu porque os atuais di-
retores instalaram somente
duas urnas, telefonaram aos
associados dizendo-lhes que
as eleições haviam sido
transferidas. Ora, a atual si-
tuação em que nos encontra-
mos impõe-nos uma série de
dificuldades para compare-
cermos rapidamente ao Sin-
dicato. Os locais de traba-
lho são, em geral, distantes,
as conduções são difíceis,
muitos companheiros são
obrigados, pelos miseráveis
salários, a íazer extraordiná-
rios, outros terminam o ex-
pediente às 17 horas. Como,
então, poderiam, saindo do
trabalho às 17 ou 18 horas,
comparecer ao Sindicato em
tempo do votar? Acrescem
te-se a isto que muitos nem
tiveram dinheiro para pagar
o transporte.

INTIMIDAÇÃO
Jorge Pereira Machado diz-

nos que -o sr. Arnaldo Ro-
drigues Coelho, da diretoria
atuai, vem fazendo intensa
campanha de intimidação' de
associados para forçá-los a
desistir das eleições ou a vo-
tar nos atuais diretores.

—- E' o que, por exemplo,
acontece até comigo, Arnal-
do vem telefonando para o
proprietário da empresa em
que trabalho, lançando con-
tra mim as mais absurdas
calúnias. Não raro, durante
os telefonemas, diz que fala
em nome da policia. Seu ob-
letivo é claro, isto é, íazer-
-me recuar de meu propósi-
to de, ao lado dos compa-
nheiros, concorrer para a
libertação do nosso Sindicato
e a melhoria da nossa situa-
ção.
RESPOSTA NAS URNAS

Conclui:
— Os companheiros, po-

rem, compreendem muito
bem qual o seu dever diari-
te de tudo isto. Nossa res
posta aos atuais diretores
'leve ser a votação em mas
sa na chapa União e Reno
vação, para derrotá-los fra
gorosamente. E' também a
saída para as nossas dific-ul

, dades mais prementes, pois,i libertado o nosso Sindicato,

suas portas serão abertas a
todos os companheiros, nele
nos reuniremos e debatere-
mos nossos problemas, luta-
remos por aumento de sala-
rio, contra a exploração, por
melhor assistência médica e
dentária, pelo aumento do
salário-mínimo, .pela instala-
ção de uma cooperativa de
consumo e de um restaurante
do SAPS em nossa sede Sin-
dical e muitas outras neces-
sidades.

Iltar, chamados
der o agressor.

DESVIO DE VEBBAS
A atuai diretoria do Sin

dicato dos Motoristas Aut6
nomos sucedeu à que era
presidida pelo sr. Manoel
Teixeira, cujas contas até ho
Je não (oram aprovadas. Sua
atuação em nada tem bene-
ficado aos motoristas. E
além disso, suspeita-se de
novos desvios de verbas, que
teriam sido utilizadas para
subornar funcionários do Mi-
nistério do Trabalho, incuni-
bidos de arquivar os proces-
sos ali instaurados por moto-
rlstas contra a diretoria do
Sindicato.

Diversos profissionais do
volante presentes à assem-
bléia de anteontem afirma
ram a reportagem que o ln
ddente íoi premeditado e
não casual, A diretoria, pre
vendo a rejeição de suas
contas, instruirá elementos
de sua confiança para provo
car tumulto e conseguir a
suspensão dos trabalhos, ca-
so não fosse para a presi-
dência dos trabalhos a pes
soa por ela indicada.

A assembléia íoi adiada
«sine-die» e as conta» da di-
retoria permanecem ainda
em suspenso, sem aprovação
dos associados.

Em reportagem que publi
caremos na edição de ama-
nhã, denunciaremos alguns
atos absurdo praticados pe-
la atual diretoria do Sindi-
cato, que ainda não são do
conhecimento público e que
motivaram o sério descontei
tamento reinante entre os
profissionais do volante con-
tra os dirigentes de aua en-
tidade.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CALÇADOS, LUVAS, BOLSAS

E PELES DE RESGUARDO DO RIO DE JANEJR0
Sede: Bua de Santana, -12—1.* andar

Telefone: 43-6874
Assembléia Geral Ordinária

Editai de Convocação
Pelo presente edital ficam convocados todos os esso-

ciados em pleno gozo de seus direitos sindicais para se
reuniram em Assembléia Geral Ordinária, hoje, dia 29
de março, às 18 e às 19 horas, em 1» e 2' convocação,
para tomarem conhecimento e deliberarem sobre a se-
guinte ordem-do-dia:•1) Leitura, discussão o aprovação da ata da assem-

bléia anterior;
2) Relatório a ser apresentado pelo presidente do

Sindicato de ijue consta o resumo dos principais
acontecimentos do ano de 1955 e o balanço do exer-
ciclo financeiro o parecer do Conselho Fiscal-

Rio de Janeiro, 27 de Março de 1956.
PLÍNIO ALVES

Presidente

DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS 00 TRI80, MSLHQ, MANDIéCA,
DE BISCOITOS E MASSAS ALIMENTÍCIAS

00 F,i0 DE JANEIRO
Transferência de Assembléia

Pelo jneseiite comunicamos aos associados a tssn^
íerência tia Assembléia Geral Ordinária do dia 29-3-19o6.

Em virtudes de razões alheias a nossa vontade, nao
nos chegaram às mãos os elementos de que necessita-
vamos para a total prestação de contas e apresentação
do relatório referente ao ano de 1955, pelo que a assem-
bléia que eslava marcada para hoje, dia 29-3-1956, Uca
transferiria para o dia 5 de abril próximo vindouro.

WÁLDüMIKO LUÍS DA SILVA
Presidente
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turno <n. i......ti.ti-.i_u »s.-liiHiiíia na FMengto M**iiopoman* «te Kmetoi, gen*
do _--.... «i «tmpwnauí «te
lí-36 voiiatá a i_r do» lur«
nus #m vfi .!<- irée, Agora,'«j (UrtoenlM •:« • mm wudar
wm* .'¦¦-n...... ««ai» o • •>->
ma raiiíHa _*.r «imputado noa
awm de hiverno, .«-.;» o'«l-ala
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Dl**m aua a exibição do
eam|*âo iWky Mart-iano no
Msr_> ii.;.-i;,!. ¦ (oi .!.i_*_,u-
iianit*. O tuiaitor nA fmwirou
força bruta e truque*. O ler
f«_ior í-arloca. «ue nâo è U
iiHiilu _tit_nit« «lu bo*, toce*
tou todo o lempo.

;'-'_ |.|.-.!. ..|::.iitr. .'..ii.-r-
Inda a excursão do Flamengo
a Suécia. O» ¦ ur.. -. ui.'*.r*
muram qut» o Inverno cobriu
de n> • ¦ o teu pata. i'-> • t_.
agora, ao quadro miu*. n. •
pro o convite q«i«* lhe (oi em
derrçade para um axcurtUlo
a Moscou, O—

Os próprios paullütai nüo
atinam com a convoaiçâo
do centro avante Olno iSfto
Paulo F. c > para o ¦••:•¦> :>•¦
ruído brasileiro. Afirmam oa
Ins ipeitoi «•.:-.¦•... bondei*
i.¦.•¦:¦'-¦ que Flávio é bom
treinador dentro do campo,
mas, (ora dflc. nas ¦ • -> .ia*
rias » homem o do morte.

Todo o Flamengo está con»
centrado no logo dc domingo
que poderá decidir o irlcam»
peonato As Du-olaa «le Sam»
ba ensaiam. _T o Carnaval
que se aproxima. Rc„tn sa»
i.. r • >. América concorda
com r. - "¦
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EXCELENTE 0 TREINO 00 SELECIONADO
r *m - *f- tW^tptfitimmTmmmmmm.

- VALTER (2), QINO (2)
E ÁLVARO, AS FIGURAS

GOLEADO 0 SAO CRISTóVàO POR 5 x 0 -
I DIDI, OS GOLEADORES - FORMIGA
DESTACADAS - INDIVIDUAL HOJE E EMBARQUE AMANHA PARA

REOIFE COM UM POSSÍVEL CONJUNTO PELA MANHA
IMMMM

,~1

M-y*. tWm0ltm% ^J******»st\A>. o»****

Didi e Bantot, t*olorea da ¦«l>-, _o

BONSUCESSO X ATLÉTICO
DOMINGO PRÓXIMO

MT.nEl.UN — Colôrrbla,
28 (A.F.P.) — A equipe de
futebol brasileira lloiiiuccsso
..>•!¦ i.i.it • -.. no proxHno
domingo, pela última vez, no
::¦ t -.1:,. . i.i ;i_ i Glrardoy,
contra o ¦ tiviiu local Atl6«
tico Nacional, que incluirá

alguns reforçoi em sttas fl»
leiras. A imitida do ll.n*u-
cesto contra o Indepcnüienlc
de ¦' ¦•. Ilin no domingo an»
tertor leve uma anccadaçSo
de 22 ouo itesos, pouco mais
da 5.000 dólares. .

O Mleeíonatte twat.tv.ro t
(«atuou ontem á taide em |
SSo Januário, o MU im-mor i
t-xwticío ao at»«*f «««g-t*-
».. a !..<:, !c _ «JUlP- «-0 t-iO
Cf -teváo P. f í a 0. O *•*«'•
i..-'..-!.a =.r muito ma » am»
pio m o« h-«t<»_u«»N *» am»
pregatKin a fwwio No en»
lanto. Ftávlo Curta Julgou
conveniem* p»upá»io« mt*
mo porque a dei-*., «anerl»*
i-.tri.».!- togava com > "inta
duma. A faM (inal (oi mui»
to melhor do qu« a prme..ra •»'-•¦¦ que a «--r : •• da
C. D. D. entendfvi»w as mil
maravilhas, iogando. embo
r-, em rumo le. to. ur lute»
boi precioso. Os alvos deram
uma boa <•».__¦ i_*_ ¦ mis
náo puderam tar»f (rtnra a
melhor claue do quadra ro-
i!--. ni >,i'... do Dn.til.

3 _ 0 NO I.» «*FMPO
Na ctap» In eai a J-ieç-Vo

t .ifitiiii-i. ,i ir*» lento*, por
Intermádlo d» Gino e •'•:-
ter (2). Na (ase i •> •' "
e G*no aumtmta,am o escoa
re rai„ . i0, O ler.io de
meltior t.- n.«, ln« o de i > i

AS EQUIPlvS
As equipe* ¦•.>:-_ «'-

sim coitiiltuidas:
Sel«8o - Cabcçáo, DJal*

ma .Sanit» (Paulinho) e De
Sordl; Zôilmo (Frrmllta),
Roberto e NtUen íí-iiii-»;
Sabará, Valter (Alvaroi. Oi-
no, Dldl, Conhotclro «E_cu*
rlnho). _ ,.Sáo Crlstováo — Geraldo*
(Ciro), Osmmdo Uorgc)

(Nto) e Ivan; Valdir «-•_
Alve*). Heii«?«J to tGiitierte)
e Dêem .t':i:ii!i.'."i, i« ia.ii»
nho. 10 Maria, :-...¦¦¦¦.. <- • =-
tO, It .tÜt-ü l.*.cl:..í*.i «- Uli-
var,

FQHMIGA DKU NOVO
VIOOR

t (ora de ddvda que, a
..i:i. ...¦_¦;_., t)0 fti< -li- paiil =-
Ia I- ¦¦¦¦¦¦ ',:•• foi _«•:..!.. O
Jofidiir do :,...i.t.: «t .i pro*
va t-.i!..-.' de ii, eapaeidã4->i<
motiramlo »er um e .ct-lento
ajiolaiJor, l• ; <.¦ que Fonnl-
,-t entrou no seterionido,
é*lt tomou novo v cor. Ou.
tro >••• ..i-i que teve atua»
çáo _«»*ib__ _n Ioi Álvaro, oue
fubmiiulu Valter, Glnn mar»
cou doli '..,-.'• . atuou ra»
toávelmente, No enianto, Al-
varo podia muito bem oco*
par a -. -....«.,. de centro
avante desde que se enten*
de com D4i e Joga dentro
da área.

Gilmar não treinoa porque
Mltiti o dido ds n-_ * no i .1.-•
bola a qu. M _ubm-ltu «.u
i«* do coteltv-o,

O PROGRAMA
|

Oa jogadores da _.-:«•¦;_..«-.:.:.¦-• boj», pela manbft,
ao gramado de São Januário,
a (im de realizar um ircmo
Indla. . .t A 1...-.1-. serão
,.-;..¦..:, para dr-pedir de
«uas .'.1:1.1... -. O eintisrque
para IlecKe. onde efetuarão
o último exercício err grama»
dos _r_-.t.-.i.,. para a rxeur»
sáo á 1.1.. ,.. ••-..! -.. l ama*
nhá is 10 !>•'•> 1: 1. • •;-.-I
que Flávio (^«tn realize,
neste dia, na pane da ma»
nhá um ..•-.!*¦ d« Unhas, Oi
gaúcho* Or*^-o e Larry de»
veta chegar hoje, Iriforporan»,; *¦»«* á «l> í.-i?íiç.*io que ru»
mará para Kurvpa cora cka«
ia cm lUdfo.

1 [n^^^?i^=aa
* ! I' •'* I tJÊ¥fíSm^^Wr^:^atmTm" 9.ri.r'--r*^*^ggg_Mffi.agrw>,w*^»- *P^"W"6*"*TS1^r^mtftOÊJ-mjffOeamt. MW_^ >^_f' * .. »;^-â-sy
t a:tò.s.*i«_s.-«s^--v4-..»'_íis^^3^P*^.^!^^ "!S^^_^^^
J^jB^ajKS» q.-i'^A.j:y;»ay^iy*:''-^fl[^^_____\ 9Ê-WW^Êt£. l^ifft __ ^Bnj^M^H

Cabetüo, olhando • t. !.i <ju« mandaM puta r.- ,.,-. i0

Estréia Hoje na Bahia
o Quadro do Fluminense
Contra o Vitória, cnmpoão baiano, a oxlblsâo

dos tri.-.»l«rrn .
A Mutpo do Fluminense

).ii- ii .'i Itoie em São Salvador
contra o vitória, campeio Io»
cal. O jogo «'¦ aguardado com
expectativa na capitai da

Chamorro Não Treinou
Mas Jogará Domingo

Ficitas Solicb conta com o goleiro argentino para a segunda partida
com o América — Já o centro-avan te índio c problema serio — Detalhes

da prática de ontem

w$mãmâi$mrtmcleptnàenfe\
Campeonato Ferroviário de Futebol

A 
diretoria do C.M.D.F.,
vai propor punição pa»

ra os clubes Mendonça Ll*
ma e Grêmio li-.-i i, pelo fa»
to de nüo terem cumprido
a programação do jogo de
sábado último. O campo do
Flamengulnlio, em Osvaldo
Cruz, havia sido requisitado
para aquôle prélio oficial e
os citados clubes foram
Igualmente notificados com
antecedência quanto ao lo-
cal do Jogo.

Acontece, porém, que os
clubes acima referidos, fica-
ram em silêncio e no dia da
peleja, náo compareceram

com as suas equipes, dando
uma prova de pouca consl-
• ••-i-i .... & entidade da qual
íazem parte.

Justificam êlcs que o
campeonato está definido c
que nada modificaria a si»
tttnçãn de ambos na tabela
com a rcallzaç&o dc tal Jogo.

Êsse modo de agir e inter»
pretar não fazem parte da
esportividade e saber com»
petir. Os clubes infratores
váo ser multados e punidos
pela Justiça Desportiva Fer»
rovlarla, se assim julgar o
caso.

A Brilhante Campanha do Locomoção
O Locomoção campeio ícr- Lima 2 x 4 c 2 x 2, Rodovia-

roviarto de futebol do 1933,
conseguiu grande campanha
no transcurso do certame
que ora se finda, obteve ns
seguintes vitórias: C. Condü»
tores 8 x 2 e 1 x 1, D. Pedro
11, 3 x 0 e VV :: O; Elétrico,
4 x 1 e 4 .. 3; Gráfica <1 x 1
1x3; Grêmio IE-14 ga*
nhou por 5 x 1 e 4 x 0, M.

rio 5 x 0 e 4 x 2, Sao Diogo
x 2 e 5x1, Sinalização

W x O e 4 x 2, Trajtino 2x1
x 2. O Arara entrej-oti os

pontos nos dois turnos. Le»
vantou o campeonato com
uma derrota c dois empates,
40 pontos ganhos e 4 perdi»
dos.

RESISTIU BEM 0 MENGO

¦X "0 'pí . -¦¦'•fljíiaf^

£¦'¦% * '*a*ííÊSy "AmmWÍ^m--mmmT^X^%^É'Êi-'^í
Wa- '^^MÁ^r^m^mW^mWxmmOmWtmWt^^^Mi ''
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No próximo sábado, dia
31, ás 15. 30 liora.s no cam*
po do São Braz V. C, reall-
zar-sc.i o último jogo da

Elétrico X Trajano de Medeiros
temporada dc 1SJ35, entre os
quadros do Elétrico e Tmja*
no. Ambos os clubes estilo
colocados em sexio lugar na
tabela com 20 pontos perdi-
dos, sendo no jogo no tur*
no o Trajano venceu o seu
adversário por 4 x 1. O Ele-
tricô está na iminência de
sagrar-se campeão da dlscl*
pllna da temporada.

Aniversário do
Washington Vila

/a EQUIPE do Filhos do Sâo Jorge, que vem alcan-**¦* çando estrondosas .ifdrias, tilítmumente, esbar-rou, no último domingo, contra o Mengo A. C, num jogo
; todo êle marcado de vibração e bom futebol, O resulta-

do foi um empate de 8x3, que correspondeu ao equilíbriohavido em campo. Os tentos do Mengo foram consigna-dos por Cebinho, Dircinho e Rubens, formando a equipecom esta constituição: Nelson; Osmar e Jaziel; Moscou,Tonho e Milton; Zezé, Ailton, Nilton, Rubens, Cebiiilioe Dircinho. Na gravura, um grupo de jogadores doMengo.

Grandes festividades
assinalaram a passagem
do _?• aniversário
do Washington Vila F.
C, prestigiosa agremla*
çáo esportiva amadora,
de Marechal Hermes. Um
animado baile encerrou o
programa comemorativo,
do qual participaram de-
legaçOes representativas
do Ouro Vorde, J. S. Vi-
cente. União Marechal
Hermes e do Paraopeba,
que íoram levar suas
congratulações ao clube
aniversariante.

Vários oradores fala-
ram congratulandose com
a diretoria do Washlng-
ton Vila F. C. tendo fa-
lado depois o presidente
do clube, para agradecer
as homenagens recebidas,
Nessa ocasião fêz uma
saudação à IMPRENSA
POPULAR, pelo apoio e
assistência que nosso jul-
nal tem dispensado, aos
amadores.

Realizando, na tarde da
ontem, o pttmciio tremo co*
1-livo para a segunda parti-da da «melhor ae it«.s> tcuin
O .'tii.i-.. ... O 1 . .1... :,.'.. .i,:i-
du uuu pode !• i.t.ii i-uiii o
««ntui-.i.unt.- tndlo e viu-se
tumbéin «itaíalcudo do guiei-
ro Chamorro.

Na Gávea, recebemos In*
formações de que Chamorro
foi apenas poupuUo üo exer-
ciclo, e_tu"Uo u tua preguiça
awiguiada nu decisivo jugo
do domingo» Com rolaçüo a
ln-io, todavia, as coisas se
possam de muncira dife-

rente, sendo predominante a
Impressão de que o avante
nao consiga mcimo entrar
cm ação nu ...,...;•.i.i patlida.

ATAQUE X DEFESA '

A semelhança dos treinos
da semana passada, Fk-ltos
S-llu, lançou na prática dc
u. i-.... a iiuhu ..¦. .cante con*
ti., a :, •..!..i..i.:.,, (oimnntio,
assim, duus cquipi-g mistas
oi-m pun_iüb>llüuUes iguuis.
,0 tremo teve a duração do
65 minutos e levou a ncllior
a «Mtijuiito em que atuou a
defesa titular, pel0 marca-
dor de 3 x 2, tentos de Dida

ESPETACULAR
GOLEADA DO

BELF0RT RoXO
Pelo amplo marcador de

7 x 3. o Belfort Roxo se Im-
pôs ao Vila F. C„ em peleja
d sputada dumingo passado.
O prmero tempo do cotejo
finalizou com o quadro do
Belfort R-Xo em van'.-a-
gem no marcador, de 1 x 0.

A equipe do Vila, campoS
de Honòr.o Gurgel, tlecepcio-
nou inteiramente, i.âo con*
seguindo nunca ¦ quebrar o
domln.o exercido pelo qüa-
dro adversário nas ações.
Sua linha atacante mostrou*
so estéril e a reiafiuurdj jo-
gou de forma confusa e ata-
bathoada. Ne3te setur, o Jo-
gador mais fraco foi o golel-
ro Marreco.

Na prelimnar, o Belfort
Roxo voltou a golear, supe»
rando seu couiendor por
7x1.

QUER GANHAR MAIS?
8 estu a sua oportunidade. Sem horíírlo, pur sua conta e

com nussa ajuda. Cólocuc&O dc bons rcndlmcnlos, acenamos
para u venua du lotes de piala cohl urande ucctlu.&u. Quelru
li.-oeunir-nos, para meihorcB cntútidlmenlos. Nüo perca esta eliun-
ce üe ganhar dlnliclra, ,

Nosso escritório — Av. nio Dranco, 151 — 2» andar — saiu
214 — telefone 02-1055. AI. M. Mattos.

CONCURSO DE RAINHA
NO WASHINGTON VILA

PEQUENOS ANÚNCIOS
. (FONE: 22-3070)

AMIUO: utili-e s recomende aoa aeua amigos e parenteanotuu aeçAu da 'PÜQIIENOS ANÚNCIOS'- o
Cri tu.üti ^o? vêt Sem lumOem um ouetetut <tt
sem im uni Ui.ii,'ui- 22-,'ltnu i, iulmta uiivi nuniiit
*òbit somo ununetur com exilo e «vondinic-o-
tw«tito.

ai.FAIATV B «U-trUlthin.V
A_.ell.llll...a IC.HI..6 uniu telilo

S-illll IlUlIlll.t. Clllltt it-loll. ll-
nn..- ii.um ..!., . ...a.iMii.- v ia-
«fluiu» uuu v.-siiii..» c tiimii.i u
niaiiuiii.i ltuu Aliiiiiuut).. ii-- 1411
L.lt'1 «Iu Supe Iti.i lu. Mliiiliim

Vi-y.-aUo, ia mii cruzeiros de
ontiaii.1, un.u cusu com aivures
truiileius e teirelio. Siu cruzei-
i«im mensuis, sem Juros. Viulur
Escritório Vllu Sagre, Estuefto
fuelínelu — Kumul Santa Cruz— D. Federal. PfoVurttr Josô
Cutniu, no total, uus satiailus e
duiuingos .na lodo. itetauos; te-
leloites. 23U5Z5 c 23-.1U31.

ANACI.ETÜ - ALFAIATE -
o meu, u mu, o nosso utrulute.
Huu letesii. 21* — i-ctropolls —
L': I.i.li. dO ItlO.

. nt.i'Ai(iis « conservação em
maquinas de estrever, culcului
e siiiu.ii. Atendem-se cnumutlos
Tel 22 .KIT. Buns de An uuu

APLICADOK DE INJEÇÕES— Múseulus, vila, surus, llisull-
nus. Hua du Catete, 142 — Tel.
25-3312, Uas . ...n ai 1U.3U —
Cltuniar o SU. ANTENOH. Aten-
de-se u domicilio.

NERVOSOS ilesdiiliito. Angustio. Fo-
bms. Iiixóiuu. IniLtibili

ddilb. NvnnHismo. Senti-
mentos dc inlerwndude e insegurança. Idélu» cie trucusio.
bisyuninttiUtj. Uiliv.utauúbs hoaiuha ,w Iluniivi o «ú muUlbh-,'ItiAI AtMbNlü ESPECIALIZADO ÜUS DlS'1'uHUIUS
N-Uliü'ltOUà.

CLINICA PSJCOLoíJtCA
!) .Is 12 e 14 Us 19. ULIrluinentc.

RUA ÁLVARO Àl.VIM. -1 -

13« AlMÜAK * TEL.! 02-JU40

I Dr. J. (ürabois
Mtmtiiu Uu 'Sóiíwly
Ioi lhe Psyvliulogi-
CUI òííUi.ly oi Social
tsxucs" - U. 8. A.

(2) • Henrique. Oa tentos
da olciuiva titular foram*
consignados por Evaristo •
Joel.

AS EQUIPES

A — Aníbal; Leonl e Jor-
ge; Nilton, Servilio c <•..¦.:
Joel, Lluca, 1'uuHnho, Eva-
.i...¦, e Zagalo.

B — Ari; Tomircs o Pa-
vuu; J.i.i.i li. ....¦!,ita e Jor-
«Ian; Milton, Moacir, Hcnri-
que, Uiuu u i;..i..i.

A coia-cntiuçáo doa rubro-
nügros foi iniciada ont-.m,
logo upús o treino.

:.a.a>w_a.__-._aV«*_a\^\U'__«SS_^

I Acerte
na Compra i

g i-nmpi maio cm AMAURY H
% Camisas Iluüaaas: CrS -.1
%SU,00 — 10U.UO — 120,00 f.
f - i.-_j,i_i. ltuu Vinte de g
P Abril, 7, hija. Uuu da Al- %
;;i lanuegu, 3is — 1* andur.
% A i e n d e m o i pelo reeiit-

I

Hjtrifl, tendo em vista a r«»'cuiH-.mçáy «lu ... t,. türolor
M.t> «i ui. a. • <!.« HIMo Píri»

• I», umm_-•!,.¦ ¦ «Io ..'..*.;!-tro -»r.r tr mela Jair. quo
ÍNlUIMO^to 

i. :-i.,. -i. O
í>-!i'.;i • : ¦<¦ !¦..-. i . ., .:;i;

Jaltti; Cticá c l»mlielroi
I! •«.„.,-*.. c i_-.- .-;;
Ciiillnho. Tclí«, Voldo, Jair «TjonuMr.—*

O i i ;.i. • • ¦•¦ vollará a
Joaar -na Ikiliin, domingo
jiioximo. eiilitnt.in.il) o qua»tiro tia llalitu. O rcgtrsso doa
«.ti. ¦•» «i. : ¦> a r:i'i;uitdo fcl«*
ia. por via .-:..! No dia
lutctliuio, o qiadro das La»
tai.j"... ¦ scra prtparndo pa»ra a excur_*áo ao i.M«-r.. r,
devendo esnear nn dia 7 da
abril cm Lima tPeru),

INGLESES
Rtüübu.iuití-SE

A Juüíiü uiait 11 DE
: GRACEKIiLLY
LOSmtES, 28 tAFP) —

A equipe uc lutcuol in,;16sa
Uolton '.'...'. ia-., is recusou
JoJi.r~ dtliilte uo Príncipe
l;.1.1,.ii (Jrocc Kelly no üia '¦
de si-u casamento. O clube in*'
giès foi CUUVI...1 ...i pura en»
lteniar cm Munuco, em 19 "
de uoiil, a equipe brasileira
lluuiiogo, «'...'...ii-L-eiitio o

.convite i,ui- oa rcvcmi^sados
assistiriam uo Jógu. No en»
tonto, òs dirigentes do clube •
dcciüiiatn que llieb convinha '
náo lazer essa viagem, que •
poderia comprometer suaa
«'.speiatn,;.» de conquistai O
campcuiiuio, já que a equl»
pe figura atualmente- entre
Wllderes.da primeira dlvi» ¦'saõ'.'Efetivamente, Uolton de
ve enfrentar outra equipe,
no campeonato, cm 21 de
abril.' tjdls.diüs depois, e os

.Jogadores" poderiam sentii o
cansaço da viagem. O con*
vi te loi pui tanto recusado.

PERNAMBUCO QUER
VENCER A SELEÇÃO
RECIFE, 28 — Grande es»

pectativa está despertando o
jfigo-treiiio de domipga,. nc3»
ta Capitai, entre a selcçáo
pernambucana e o seleciona-
üu brasileiro que excurcioua-
rá pelos campos europeus.
Nâo há dúv da que o acunte-
emento máximo da semana
constitui-se na apresentação'
do seiecisnado bi-.isila_.ri_. Os

0 Preço Real
AMAUKK vehde o

g anuneui Calt/ns de Alue- ú
% ne Ci'5 3l_iiJ,(JU. Culijua de g
a 'frupieul briiiiuiile CrS ... «:
f 22ü,i )U. Calças de Btlm %
âCiü S5,(JU, Uua du Alfy.n- %
f ilcnu, 31S — 1' nndur. ilua %
$• Vinte de Abril, 7, loja. |
í}. Atendemos pelo reem- ^

| 
bolso. I

^.a.a«^^^^«mM

HiPOBTER POPUUB
I--ErÓJlEfü2í__5.8

pernambucanos cs'.So an.mai
dos e di-l>o-tos a cjlhêr um.
boih ret'.'il;'aiiu no choque d»
domingõVÔ técnico Palmeira
vem cuidando intensamente .¦ do quadro que perece bem
aiiáuo. a eseulação provável
é a seguinte:

BuiD.isa; Ca.çara e Lulaj
Zequlnha, Néz nha e Mouiãoi
Juige tle Castro, Wassü, Olá»
vio, Amauil e Zeca.

SUL-ÃMEPsIGAHO
•'-'-VfiÜB:'>'ÜTEBOL
PAR1S,,'28 tAFP) — ,A

FetJei'ai;ao. internacional de
Volibol, cuja sede é ncsia
Capital; autorizou a Federa»*»
çâo .Uruguaia de Volibol a.
organizai, de IU de ubril a
3 de maio próximo, em Moti"-
tevideu, os vice-campeOea \
sul-américanos de volibol — %
másciillh,o. e feminino.

Alóm do Uruguai, já es»
tão Inscritos o Brasil, a Ar»
gentina, o Paraguai, o Peru :,
e a"Venezuela. f

0 ZUMBI GOLEOU 2 VEZES
A grande assistência pre-" sente na praça de es-

portes do E. C. Zumbi, paraassistir o encontro entre 6s-
se grêmio e o E. C. Centena-
rio, da Zona Árabe, nunca
poderia esperar que conta-
gem tao dilatada fosse assi-
nalada nesse jogo que vinha
precedido de grande expeo
tatlva em vista das anterio-
res.períomances dos quadros
litigantes Embora todos re-
conhecessem no Zumbi um
leve favoritismo ninguém
pôrém-se atrevia a antecipar
resultados Os resultados en-
tretanto fugiram a qualquer
previsão pois o quadro orien-
tado por Nagib, apontado
como um dos melhores do
esporte independente, assim
Apresentou-se em tarde
de grande infelicidade,
permitindo assim aos ruhro-
¦anis' uma vitória pelo dlla-
tado escore de 8 a 2. Assina-

le-se, por outro lado, a gran-de atuação das linhas do
Zumbi, que já nos quarentae cinco minutos iniciais ven-
cia por 4 a 2, contagem quefoi elevada para 8 na fase
final em virtude da inteira
incapacidade dos defensores
do E. C. Centenário em opor
qualquer resistência aos en-d i a b r ados «zumbis», aos
quais se entregaram comple»tamente.

QUADROSO E. C. Zumbi formou comHeber; Ascler e Manoel;Guarter, Tiáo e Orlandino;
Pernambuco, Lino, Ivo, Se-te Meses e Esquerdinha.

Os tentos do quadro ven-
cedor foram marcados porIvo (3), Esquerdinha (.2), Li-no, Sete Meses, e Pernam-
buco.

A preliminar também foi
vencida pelo Zumbi por am-
pia goleada: 9x1.

AOS SUORES FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS
Pretende aposentar-se e não tem onde gozar ns delícias de

seu repouso? Kntão é esta a oportunidade c|Ue V. S. sonhava:
Temos terrenos parn Chácaras e sítios, Junto it mais deslum-
liiiinte |ii'..la Ue Cubo Frio, eom umn valorização a Jato, pela
ítratulc ptOCUrá para Oste fim. Nilo deixe para amanhã, telefone-
-nos Ja, fazendo sua Inscrição sem compromisso, para a sua
reserva preferencial.

ESCRITÓRIO DE CORRETORES AUTORIZADOS
Av.' Rio Biunco, 151 — 2- — s/ 214 — tel. 52-1D55 — Sr. Mattos

O Departamento Feminino
do clube Washington Vila,
tendo à frente as diretoras
Latlfe Luvisar, Alexandrina
de Souza e Juliela Jóia da
Silva, estão, no n-omento,
empenhadas na organizaçüo
do concurso da rainha do

0 AZTECA QUER
JOGAR DOMINGO
Sem compromisso para o j

próximo domingo, o E. C.
Azteca está empenhado em
conseguir um adversário para
aquele dia, razão porque se
coloca à disposição dos clu-
bes, àmâdoristas desta Capi-
tal" para qualquer entendi-
mento -

Os clubes interessados! po-
derâb. se comunicar cum o
Sr. Ribeiro; através o tele-
fone 2G-3052.

clube, iniciativa que já co»
meça a despertar Interesse
entre os associados e amigos-
d0 Washington Vila.

Até o momento, apenas
três candidatas se aprasenta»
ram para intervir no concur-
so. Sao elas us senhoritas Oli-
via San.paio, Neide Jóia'e
Dttlva da Silva. Entretanto,
diante do entusiasmo que o
concurso está despertando, é
de se esperar venha o núir.e-
ro de candidatas aumentar
consideravelmente nas pró-
ximas semanas.

A primeira apuração do
concurso será realizada no
dia 20 de abril.

%mi
mm

ATUALIZE SEUS CONHECIMENTOS

| Quo 6 a vida?
Qual u suu origem?

| Como surgiram os sêrea vivos que nos rodeiam?
v

| As respostas a estas perguntas constituem um dos %
í. maiores problemas das ciências naturais. Conheça as, |á lend0 á

A ORIGEM DA VIDA
de A. OPARIN

FUTEBOL NA UN IÃ0 SOVIÉTICA

Doz3 Equipes Disputarão d
Medalha de Ouro dà URSS

O campeonato será iniciado domingo próximo
disputarão a primeira partida cm Moscou --

-- Dínamo e Casa Central do-Exêrcito Soviético
As atividades internacionais dà sei. da URSS

MOSCOU, 25 (Inter Press)
— Domingo próximo, em
seis cidades meridionais da
União Soviética, serão dispu-
tadas partidas de futebol,
entre grandes equipes, as
quais assinalarão o'inicio do
Campeonato de Futebol da
URSS.

Atualmente, os quadros
participantes do Campecna-
to se dedicam a Jogos amis»

tosos. Ainda recentemente, a
equipe moscovita Dinamo,
perdeu jogando ante a equi-
pe do mesmo nome de Kiev,
por 3 x 0. Jà a representa-
çâo da Casa Central do Exér-
cito Soviético, possuidora da'Copa da URSS, triunfou sô-
bre a equipe do Spartak
de Etevan. Também num
jogo amistoso, o Spurtak,
levou de vencida o «locomo»

tiva», pela contagem de
4x2.

Este ano, 12 equipes dispu»
tarão a medalha de ouro da
URSS. O Campeonato será'
disputado em dois turnos,,!
num total de 132 partidas.-¦
Seguindo a tradição, a pri»j
meira partida a ser dispu»"
tada eVn Moscou, reunirá as--
equipes moscovitas Diria»-
mo, campeão do. pais, e da^

Casa- Central do Exercitou
SoW-tièò/"detentor da Copa.,'.da 

ÜRSS"r h
No plano internacional, o•'presente:-'ano do futebol so»-

Zyfôtjfifl'jserá assinalado - por
¦ diversas -competições de en»"¦vergádxtrto A seleção dá
l.tíESE_JfiEãrã seiâ partidas,

-.. enii -ewtadu as representa»
-ç6es"-dar-itália, China, Fia»

ISfídrà^TIg outros países.

(Membro da Academia de Ciências da U.R.S.S.}
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DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR
t ¦

Ô11CA SÃO MIGUEL LAKQO DE SÃO FRANCISCO, 23 — SOBRADO— E.ftÔXIMO
X CASA DKANIiUN "*-"" 
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IlIâflMSrÜ ESPECULAM CON O PESCADO FINO DA SEMANA-SANTA
.VAH% tWa a qusntldad* H»« '^J,»^* ** ***

ir»:."»:- aB&TB&r •»
dt Btsf***. nw* durante «Ws
o lâidt 4» ontem tentaram

d» peixe uno t»'-• dl»
_ tio na» leira* livres •-

iMrmdlnha- Segundo .4
v»r«|Uia-.. "5 proprietário»
dc i»ar»'»4 acuinpliariatlo»
cnn o» ataesitMa*. do Mer
cado

de j.rí. -..t*- tino
(oram SwnMttdtf pw t»
mtititot*» 0 ultmpa«.»ara(n im»
imi eiras do Rio -O pr*>
pri» presiiiwnie do Cons*»»"
de AbastwHtnento. sr. HMIv
cio Xavl*r. contribuiu para
e*ta íituaçâo anormal «o
conceder um vlíto para •»

..„., Municipal. iÇraVam «dd* d» ^ Ogloj Jgg
o^íar o petà do Itiü para »no para Wo llor««m»
SiirA...-.it» « nutras lacalldfl Km wn»«iü»>neia. o pwnoBMP'£,^rnb «St ff "S^tomSig
ioderao vrwlM». a r-rc?» su l*U »*"«* ",«"|M" 

J5"
g5j5 »o» da tabela ca Wlô ¦WdOJWJUdfcJ»

DOCUMENTOS SOBRE FRAUDES Cfl LIGHT
DESAPARECERAM DA DIVISÃO DE ÁGUAS
¦fFEIIIM.SE A PREJUÍZOS ACARRETADOS AO MIS - SAÍRAM DO
CoVjUHCiHLKMMMtâ. CHEO AR»"» »0 MIMISTtRIO D» «SRI»

C.ITUM, 11NNuE - T60ÍS »$ SUSPIITK MCI» MMl »
EMPRESA 

IMPERIAUSTA

SUMIRAM 
l»|*oH»wU«Umo« doeurornlo* onri»U m-

viaÂtm prio CotwUio de SeRumoço N»d«»»l * rrt>
d.nrla d» KrnúbUca, denunciando o» pri-Julio» nentte-
Sm à nação pela UKht no eaao da P°"t*£±J*
QtM (prorroKaçâo «rm llnUtr Ao «minto ' «tjwo.
«rm riacantenlo. de propriedndM* e ben» do Ko\Pnio
o.*iUladai» em mal» dc um NUtao de cnwelrt»).

Oemonilra „ fato darmmen»
U ati onde vfto o» m*no»
d-x do tro»le p»ra manter
nua exptoroçfto r ,.*.i dornl*
nio sibte econon-ln nacional,
*»»e fato, »wn exairero, ura-
vls»lmo, d» drMparecimenIo
de peta» ollciai» dc um pro-
e«*«o orlRinárto do Conselho
d» Segurança-
O CONSELHO DB SKGU-
KANÇA KÔKA CONTKA O

DITRETO
J4 quando o Sr. 84 Uwa,

faltando pouco mal» de um
ano para o Urmlno do con-
trato da Companhia do Gfa
• a Light aer obrigada a cn*
tregar o govôrno todoa o*
ben» da empresa, qul» fater
un*. novo contrato, o Conte-
lho de Segurança Nacionnt
opOs-so à negociata. A fei-
tura do um novo contraio ti-

vera como •.•rir u.. obra» ne*
cenárla» à segurançii naelo-
n»l tKdida» pelo Conselho.
Com l«*o prrstendU a U«ht
\tt .ir o govirno cm mala de
um milhAo do cruiclroa. A
3.» ,s*.i!.*Con*.i*-.»., de «aludo do
Conslcho de Segurani-a, em
parecer apresentado no ca***,
n*antfe*tou**e pela mclo»ao
do um artigo que mantlvcio*.
i-xpn-.-i.itin nie o direito d»
reversão quanto «o» mate*
riais antcrlotc» & prorroga»
cio do contrato. N'o entanto,
o dccrcto-let silencia a iate
respeito.

ILUDIDO O CONSELHO
Mal» Urde, o Sr. Adâoil-

nho Magalhães, da DIvU&o
de Água», d0 Mtnlstirlo dc
Agricultura, enviou um ire-
morial ao Prc»ldcnl« da Re-
pública, denunciando o crlmo

Biwa, quo tttbtxreveu o manifetto pr&autonomia

impelia o Congresso Pró-Autonomia
Os limos Setores de Atividades

wvprfffitos e parlamentares juntamente com cantoras, radio-
XSKe^M£S&»^x^ de teatro de invista na luta pela

EMANCIPAÇÃO DA TERRA.OjUUOQj. - «HOIUBO
ara D Congresso Pró-Autonomia e Relviiidicaçots do Povo
W Carioca instalar sca solenemente no plenário da Câ-
•mara de Vereadores, às 20 horas do dia 9 de abril. Ao con»

clave acorrerá representantes de todos os setores de ativida»

des do Rio, pois nos últimos dias, como exemplo, figuras das

mais diferentes camadas da população bem como represen»

tantes da vida política e cultural desta cidade uniram seus

clamores pela emancipação pollüco-adminlstratlva da terra

earioca.
Figuras como Jararaci,

Grande Otelo, Moiuv.o dc
Souza, Solano Tr tida mea
grante intérprete da música
popular bras leira Elisete
Cardoso, puseram sua- qua-
lidades artísticas em favor
da campanha em pi 1 da au-
tonomia do D.strito Federal.
Logo a seguir, a a'r 1 d? tea»
tro-revisla Siwa, o empresa-

.-rio e comediante Cole, tam-

bém presidente do Sindicato
dos Atores Teatrais, toda a
sua companhia e toda a com-
panhia S lva Filho aderiram
ao mov.mento pela autono»
mia e pela construção de
ma s teatros nesta capital.
Por outro lado, figuras rc-
presentat.vas da política ca»
rioca, como o ex-prefeito
Dulcidio Cardoso, que par-
tiepou de um ato público

•¦1 ;•

i
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Greve Iminente nas Barcas

ANTE 
a negativa das Frotas Cariocas c Barreto e da

Viação Cantareira, em pagar o aumento do sala»

rios a que têm direito pela acordo firmado com o Sul*
dicato de Emprésns de Navegação, os trabalhadores do
tráfego Blo-Nltcrôl mostram-se dispostos a Ir ató à greve
para que sejam atendidos.

No dia 8. de abril próximo, segundo fomos ontem In»
formados, devera realizar-se uma assembléia conjunta
dos operários navais, motoristas, tripulantes e emprega*
dos de escritórios, para deliberar coletivamente a atltu»
de a tomar. -. j««i.„h,.j«.

Para sonegar o aumento do salário aos trabalhado»
res, escudam-se os patrões na alegação do que não foram
beneficiados pelo recende aumenlo dos fretes marítimos.

Prossegue o Inquérito
Sabre a Baoiiia Imptr.ada

. A* presidência da COFAP
çbllcltou ontem ao Sindica-
to' db Comércio Atacadista,
qué envie com urgência a
relação da quantidade de ba-
nha importada que recebeu
por determinação da* admi-
nistração Rubem Brissac.
Também as firmas aiacadis-
tas não filiadas ao sindicato
receberam um ofício da
COFAP no sentido de que
atendam com urgência se-
rnèlhante solicitação

ra apuração do desvio de
500 toneladas de banha, da
COFAP para o comércio ata-
cadista, deverá apurar igual-
mente a procedência de uma
denúncia, segundo a qual' os
diretores do Departamento
de Abastecimento receberam
a quantia de 2 cruzeiros por
quilo de banha entregue aos
atacadistas. Esta quantia des-
tinada a uma caixinha teria
sido recolhida entre os be»
neíiciários da negociata.

pró-autonomlo, o general
Mendes do Morais, que tam»
bém foi prefeito desta cda-
de, dezenas e dezenas de d*-
pinados federais que mll.tam
na campanha Pela autono*
m a, tôua a bancada cano-
ca no Palácio Tlradantes e
a unanimidade dos vereado-
res se preparam para o
grande conclave do próx.mo
dia 9 de abril.

A Comissão Executiva do
II Crongresso Pró-Autono-
ma está desenvolvent-o es-
forços, no sentido de que ca-
da Comissão de Apoio compa»
reça ao Congresso através de

FERIADOS
DA SEMANA

SANTA
Expediente nas re-
partições, bancos e

justiça
Sexta-feira será feriado

nag repartições federais e
municipais. O prefeito deter-
minou que seja considerado
ponto facultativo também a
quinta-feira, dia 20. Na jus-
tica serão feriados tanto a
quinta como a sexta-feira.

EXPEDIENTE BANCÁRIO

O Banco do Brasil afixou
o seguinte aviso: «No dia 29,
quinta-feira e no dia 30, sex-
ta-íeira, não haverá expedi-
ento neste Banco. «Os de-
mais bancos observarão o
aviso acima, como é de praxe.

PLANTÃO NA JUSTIÇA

O Juiz José Bezerra Cama-
ra estará de plantão quinta-
e sexta-feira santas, dias 29.

j e 30, para conhecer dos pe-'. didos de «haboas corpuss. em,
I que figurem como coatores

autoridades policiais. O Ma»
glstrado será encontrado na»
queles dias no Gabinete do
Juiz da 25.' Vara Criminal,
à Rua Clapp, esquina dá
Rua S. José.

dciogucóos numerosas c rc-
presonvativas.

Essas Cora.ssõcs dc Apoio,
como as de Madureira, Ja-
carepaguá, Vila Isabel, Co-
missões S.ndicals Prò-Auto-
numla, coordenadas pelo De»
partamento Trabalhista do
Congresso, Ccmissóes Feml-
ninas, que dentro do breves
d as estarão estruturadas no
Departamento Fem.nlno do
Congresso, estão desenvol»
vendo esforços para assegu-
rar ao II Congresso a mas
amnla partlcipncão popular.

Qualquer pessoa, interes»
sada cm colaborar para a
conquista da Autonomia pa»
ra o D. Federal, poderá par»
ticlpar do II Congresso Pró»
•Autonomia.

A Secretaria do Congres»
so, funcionando diariamente,
exceto sexta e sábado, das
14 às 19 horas, na sala 910
do anexo da Câmara de Ve»
readores, está distribuindo
credenciais às pessoas inte»
ressadas.

As teses ao Congresso Pró»
•Autonomia deverão ser en»
caminhadas à Secretaria do
Congresso até o dia 2, num
mínimo de três vias lmpres»
sas ou datilografadas.

«unir» • psirimAnto nafion»!

?\.r 
sicnUírava • derreto

<r.i que ptuutr-f* em vliôr o
11..-... contraio com a Uiht
(Companhia do G*»l» Km
teu tneirortal the*n a diwr
qu» o •¦•.!«•.!.«' '¦¦- Segurança
foi Iludido.

COMO SUMIRAM OS
DOCUMENTOS

T«ndo « «. i-s tvwa *n\do
tr. defesa do contrato quo
elaborara t»** litfplraçao da»
1..¦•!>! o coronel Hélio do
KModo .Soares, do Cotwdho
d« A8UM e tjUvergla. íol cha-
i:-..-.. a dar parecer a icspel*
to. Declarou, entto que o
contrato cont.nha M:mt)rrt>-.

çôes" que poderiam »<r "po*

rluoias para os Inlerêne na*
cionais*'. Propôs um subrtl-
tuttvo que deixava clara «
pcrmnnénc a da reversão dos
ben» •* c»tab«lec.n fiscaliza-
do do Covòmo. O relatório
Macedo Soares foi enviado
ao Conselho de Scgvranç...
que aprovou a« oonclusów.
Novamente o procewo foi»
remetido ao Conselho de
Anuas c. nesta Repartição
«um u. O secretário do Con-
selho de seguran;» por tr**»*
vezes pediu dcvol>içl!o -do
processa Por fim. foi aber-
to um Inquérito sob a prcsl»
dência do general Raul Sil-
vera Melo e a catrlusão foi
a seguinte: os documentos, o
pro|cto de novo contrato que
eorrglsse o crime * o pare-
c**r du Conselho de Seguran-
çs» haviam mesmo t»umido c»
não se sab'a na mão de
o-.tcin. Chegou à lJlvr-.ir, de
Águas, mas r.-io chegou à
mão do relator, coronel
Hélio de Macedo Soares. En-
quanto isso a L'ght vem uti»
liznndo há dez anos, sem
pagai um centavo, bens dc»
govt-rro quo valem mais de
um bilhão decruzc.103.

SP! soterrados j Jl^^^^^^H

SANTOS, 28 (IP) — Cm novo drama «r desenrola ar.fira
nas rua» da enlrUlecIda c quase IrnH-onlircIvcl cidade do wd
doente, tranuforntada cm cidade da lama — Santos. Ante'*
Insensibilidade revoltante do governador -tonlo e d" prefello
Fcllclano, c#rca de .10 mil p(*ss.tas, que Imtr.lain «w» nmrrim e
aa proximidades, largam Mia» casas m». morros e sk-mh cem
aeu, pertences sem um (elo para abrigo ou um rumo a to-
mar. 1'alr» sflbre Sanlors a ameaça das epidemias, declaram
o* moradores que há wle anos que vinham avisando os go*
venianle» da Iminência da calásírofe. crianças hão encontra*
das abandonadas, a cidade continua ameaçada de novos des-

moronamentos. cadáwrcs arrancado» dos c«r*mll(*rlo* foram levados pelas águas, mas as

n edld.s tomadas pelo governo kSo Inslgnlflianlcs, há abrigo para apenas MM 
^«»"»«

qwTimU»res do íamillaa abandonaram os morros. Ao.mc.smo (empo que os vUlina* do

desodabro acusam os responsáveis, procuram revolver os .^ombros, * procura dos «a.lA.c

res par» Identificá-los • cnlcrrá-lot.

MILHARES DE
PESSOAS SEM

TETO E
ALIMENTO
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Faltou Condução Oniem
na Zona Sul da Cidade
Mais de trinta carros lo»

taçoes da Unha E. de Ferro»
•Leblon íoram, ontem, apre*
endidos na diligência feita
pelo Departamento de Tran*
sito da PDF. A apreensão
dos veículos se deu por dois
motivos. O' primeiro por não
serem registrados no D. T.
e o segundo' por violarem o
regulador onde está marca*
da a máxima de quilometra*
gem. Os veículos foram Ime*
diatamente conduzidos ao
Departamento de Trânsito

Mais de trinta lotações apreendidos pelo De-
partamento de Trânsito

los ficarão prontos de ime-
dlato; desta forma, ficará

desfalcada a linha E. de Fer»~ 
GRÁFICOS FAtàO 

~

0 "BAILE DE
ALELUIA"

Os trabalhadores nas in»
dústrias gráficas também

1 realizarão, no próximo dia
onde os motoristas deverão | 31, seu «Baile de Aleluia».
ser matriculados e os car»
ros novamente regulariza»
dos. Segundo conseguimos
apurar, nem todos os veicu»

Trabalhadores da Telefônica
Contra o Aumento de Tarifas

Conferenciaram ontem com o prefeito diri-
gentes dos Sindicatos de Carris e Telefones
— Trama-se o aumento para até quarta-feira

Ó inquérito instaurado pa

S.\LÂRIO-mií.IfflO, CONGELAMENTO È'IIITOHOIiA: "MEETING" NO MOINHO

iiíA':
í*r':"'*

1
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Concorrido comicio»
-relâmpago realizou-se on»
tem, às 11,30 horas, nas
calçadas do Moinho Inglês,
setor de tecidos, promovido
pelo Departamento; Traba»
lhisfa da Comissão de Au»
tonomia e, pela Comissão
de Estudos, e Defesa das
Leis Sociais. Os orado-
res foram os líderes sindi-
cais Antenor Marque»
(marceneiro) e Waldemi-
ro Luis da Silva (moi-
nhos), que durante mais
de meia hora falaram, aos
trabalhadores sobre as
campanhas pelos 80% de
aumento no salârio-mini-
mo, pelo congelamento dos
preços e a autonomia do
Distrito Federal. No cli-
chê, no alto, uma inscr*
ção feita há dias nos mu-
ros do Moinho Inglês, jus-
tamente no local onde se
realizou o "meeting'. Em
baixo, alguns dos traba-
lhadores que assistiram ao
comicio-relâmpago. (Leia
.a 6* página.)

pM*mv»Mia âsas^É^
.',*[¦-»¦».—«¦¦' ¦¦*. »tm»M»»nWÊmWm»»»t -"**(.' »?"nT* mv B&

Como anunciara em sua
entrevista coletiva, pela ma»
nhã, o prefeito Negrão de
Lima recebeu na tarde de
ontem uma comissão de diri»
gentes sindicais dos traba»
lhadores das empresas do
grupo Light (Carris e Tele»
fõnica).

Tratou da posição do no-
vo governo municipal em fa»
ce da pressão que faz a
companhia para aumentar
as tarifas, apresentando ês»
se aumento como condição
indispensável para o au»
mento de salários dos traba»
lhadores.
NAO ACEITA 

"A 
CONDI-

ÇAO DO AUMENTO DE
TARIFAS

Falando à nossa reporta»
gem, o presidente do Sindi»
cato dos Trabalhadores na

; Companhia Telefônica, sr.
| Jorge Coelho, disse-nos:
1 — Em diversas assem»

bléias temos deliberado e
i ratificado nossa posição

J quanto a essa exigência da
i companhia. Não aceitamos
P a condição de aumento de
I tarifas.'.Sabemos que, ue
I acordo com o contrato, a
f companhia- não pode alegar
Ú falta de meios. A lei 778 es»
^ tabelece que de três em
ú três anos é feito um levan-
P tamento e, se a Light tiver
á tido despesas, .inclusive com

aumeno de salários que fa-
Ú cam baixar seus lucros a

menos da taxa legal de 12%,
i então ela será compensada
I com a fixação de uma nova
^ tarifa, em que será levada
Ú em conta essas despesas ex-
I trás antrlores ao r.-ajusta-
P mento. Portanto, não temos
á porque aceitar o argumento
P de falta de meios ¦? muito
ú menos concordar em condi-

cionarmos a melhoria de
nosso salário a um aumento
de" tarifas.
MANDARA O FISCAL DA
TELEFÔNICA INFORMAR

O prefeito Negrão de Li-
ma declarou à comissão que
mandara o, fiscal da Teleff.-
nica inlormar a respeito do
pedido de aumento de tari»
fas pretendido pela Light,
fará reuniões sucessivas' com as autoridades compe»
tentes, esperando dar uma
resposta definitiva até a
quarta-feira da próxima se-
mana.

Promovido pela Comissão de
Recreação e Cultura do Sin»
dicato, o baile será realiza-
do, a partir das 22 horas, na
sede da entidade; à Avenida
Presidente Vargas, 529, 9' an-
dar, onde já podem ser en-
contrados os convites.

ro-Leblon de alguns vei-
culos.

«INCERTAS»
PREJUDICIAIS

Como informaram os. pró-
prios guardas do Departa-
mento de Trânsito, outras
linhas também serão íisca-
lizadas. A próxima ainda não
está' marcada. São «incertas-*
do D. T. Mas está sendo cor-
reto êste serviço? Não. Logo
na primeira «incerta» do Dc»
partamento de Trânsito, ve»
mos as desastrosas causas:
tanto no ponto inicial, Le-

blon, como no ponto final, E.
de Ferro, filas imensas fo-
ram formadas, o quo não
acontecia antes. Na verdade
quem está levando a pior é
o povo carioca que jã sofre
terrivelmente com o proble-
ma da falta de condução. Se
o regulador foi violado c os
motoristas não se matricula
ram, a culpa cabe finlcamen-
te ao Departamento de
Trânsito que não faz uma
fiscalização constante, dei»
xando que as irregularida-
des se acumulem, para só
então tomar as providência.*»
através de «-incertas-/ que
prejudicam sobretudo os p.ts*
sageiros. -

Uma Agulha
Extraída

do Coração

WSMÊ liCLAMA

O cirurgião soviético Ivan
lÀsko, conforme telegrama
procedente de Moscou, em
uma clinica da cidade de Ni-
colaiev, Ucrânia, realizou
uma operação, sob controle
de raios X, conseguindo ex-
trair uma agulha de coser do
coração da paciente.

A agulha foi extraída do
viúsculo cardíaco e passou
através da traquéia e dos pul-
mões. Da complicada opera-
ção na caixa toráxica, leva-
da fl bom têmio, foi pacien-
te a camponesa Eudókia
Malnikov.

LIXO EM PROFUSÃO

REPÓRTER POPULAR
TELEFONf: 22-8.518

ALUNOS DO PEDRO II
EM PERMANENTE

PERIGO DE VIDA
A velha seção do tradicional estabelecimento,
situada na zona sul, ameaça ruir — Um pré-
dio novo ainda não foi totalmente utilizado

O prédio que abriga a sec-
ção sui do Colégio Pedro II,
situado no Largo tie Humai-
tá, está ameaçada de ruir.
Numerosas salas da aula do
velho estabelec-mento-de en»
sino têm suas paredes ra-
chadas o.e alie a faixo en-
quanto outias saias apresen-
tam o teto deslocado. Não
obstante a direção do Cole-
gio Pedro II quer retardar a
transferência dos aluno3 do
prédio antigo para a nov-i se-
de em íiral de construção,
nas prox m dades do Lirgo
de Humaitá.

AMEAÇA À VIDA DOS
ALUNOS

A permanènca do corpo
d!scente do Pedro II nas
valhas salas de aulas vem
sendo objeto de protestos de
numerosos pais de alunos,
gue já denunciaram o fato
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por várias vezes à diretoria
cfo ensiniò' secundário. Nenhu-
ma providência útil íoi to-
mada até o momento e a vi-
da de centenas de jovens
continua ameaçada. A ame a-
ça cresce nos d-as de chuvas
intensas, por exemplo, quan-
do das paredes das salas de
aula caem cascalhos.

CONCLUÍDA A SEDK
A u\l zação dc velho pré-

dio do Largo de Humaitá
pelo Colégio Pedro II é tan-
to mais estranha quando se
sabe que a nova sede cons-
truída nas proximidades já
está em final de construção,
necessitando somente de rá-
p dos retoques. Contudo, um
número reduz.do de turmas
de alunos está se utilizando
da sede nova e a maioria per-
manece no pard eiro cenl'e>
nário « prestes a desabar.

Na Rua Ipiranga, em frente ao número 40, existe
um terreno baldio que está sendo transformado em- depó-
sito de lixo pelo Terceiro Distrito ãe Umpeza Urpana..
Aquele local era ponto de encontro dos vários garis da
Prefeitura que trabalham pelo.bairro, mas agora é foco
de imundlcie e mau cheiro, pois os caminhões da L. Ur-
bàna,,que passavam anteriormente todo dia, agora; não
passam mais. Os moradores da rua Ipiranga exigem tine-
diatas providências.

Falta Dágua e Trânsito
O problema tle figua nesta cidade já assume um aspecto tão

grave que atinge, agravando, um problema outro multo serio: o
do transito. N«t Rua Machado Coelho estourou há dias um trecno
da adutora, de Xerém. Após dias, tiveram Inicio as obras de re-
construção, e toda aquela área íol cercada. Isso acontece exata-
mente na esquina de Machado Coelho com Presidente Vargas, o
esta última ficou com o tr&nslto engarrafado por causa das obras.
Todos os voKulos se acumulam naquele trecho, praticamente Ia*
zendo cessar o tráfego naquela artéria.

«Êle Está no SAM»
Esteve cm nossa redação a sra. Maria de Oliveira Marques que

nos relatou o seguinte fato: «meu sobrinho, Wundcrley, de 16 anos,
desapureceu desde primeiro de janeiro e não mais foi visto. Re-
sòlvl então procurá-lo no Serviço de Assistência aos Menores. La
chegando, vi a ficha com seu nome epedi paru ver o garoto. Mas
não deixaram. Quero protestar através de IMPRENSA POPULAR
contra essa irregularidade, pois quero ver se file cs** ou nSo presoessa
no SAM»,

Cão Raivoso
Na Rua Temporal, om liamos, um cão raivoso está à solta,

pondo em risro a saúde das pessoas que por ali transitam. OS
ntoradüres da rua estão em sobressalto, temerosos que algo Iheí¦aconteça. Já pediram providências ao Distrito Policial de Bon-
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mus nada íol feito. Através de A CIDADE RECLAMA,
os moradores da rua Temporal «oUcUam crovldências do Sarwst»
de .Veterinária da a»»-»--"—»
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